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El mi t in de la "Comedia' 

ueblo pide una intensa ca 
P o r el p r inc pío ^e au to r idad y por el o rden social 

ña nacional 
j r _ 9» 

El Sr. Pradera concreta el lema común: '^Religión-Familia-Propiedad-Patria-Monarquía 

Integristas, ja-imistas, mauris tas , ciervistas, conservado .es é i adep ¿ndiantes ini-
;n3B:innE3;i32riE3iiiiiBÍ ^^^j^ ^j;^^ acción CO^ÚQ.-^ 'EI hai-igo á las i^q l i e rdas como siste iia de gobierno es 

^^^-™°™°°°™^^1 incompatible con la lea[-:ai m 3 a á r q u i c a " . - E n o r m e concur re c . a . - A t r o n a d o r . s 
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— vivas a España y á la iVioaarquia 

|UUUULJüJUUlLJELJUlilUUüt3Er 
ÍEIEEQO3EIEIDEE10EEGEQ3EEEÍEE3 

iaZEEEGEBQEQEEEEEO; 

I 
(jar 

a o a v j f e n 

^.:oi^ -'-'-• 

r r imef . n">ucn 

e l t e a t r o , "• 

f,c'úír,¿- - n r e 

v£.:-:;;. D : . !a 

r e p r c s r - r i t p c i c 

r e ­

cle la p r ü -
« ] u s a b u i i u i i ü » . 

d e la scK.-ie-

D i í ' c v ' - k l o y a t a c a d o e e r á e l m i t i n s n ] p i e d a d e . 

c ie jXüs. : , l iv l ] ;! ' iECjpio <ie r c i í o r i d a d y d o l ; r r o s ' a t i v a s d'?' t r a b a j a . i \ i a s r e c ' i a z a i n o s e l 

rAan.c ' r .u r j i '£ ; i ;o -dei o r n " u -..-icial, e & i e b r a - 1 c o n c e p t o r c i n a u o d e l a p r o j d - d u d , y p r e -

' a « C o i n c r d a » ; p e r o n o s e r á c o n i z a n d o t i s e n t i d o c r i i t i a n 

".uor-er s u i n i p o r í a n c i a . p i e d a d , p r o s c r i b i e D d o t-

:.- 'Viú s u p e r ó , s i n o q u e l i o - L a a u t o r i d a d ea p r o p « l u 

i-i:;!_'ran..:as, p o r g u e e s p e r a - d a d ; s u sujc- .o . u n o _ ó m ú l r i p ' e , c o n u n a s 

í-'. L a ccr ;r 'u iT. : : :c . ia a b a r r o t ó a t r i b u c i o n e s ó c o a o t r a s . . . , la f o r m a d e 

r ;^n lar-. r'Ci'-''"'rias ovo h u b i e - G o b i e r n o , e n u n a p d a b r a , n o e s c o n s u K -

;r?c p o r frit;: d o s ' t i o h a b r í p t a n c i a i á l a s c c i n d a d ni á l a p a t r i a ; p e r o 

i l l e n u r ]'• « C o m e í í l a » v a r i a a ¡ h i y t ó r ' c o r o e ü t a so f u u d e hcíhrr d c m o s i r a -
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[tí. Uüun"l y D. Lu.bJ, Pórtico, ü . . rdon, Hiau-
ciiaelo, tíaíüz do l ia randa , Gómez Itoldáu, Midi 
oa, XeCv:oro, hódi^uas, Chavarr i , Axilar (1). Se-
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Azúa tD . Miguel) , ürr i i t ia , Cabi-llo Lapiedra, 
Gil Beccml, T ú b u r u , Goiizáli'z de Cusiejóii (dou 
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Vivoii, ViJlaMi.ova, Grinda, Romero Girón, ifa 'r 
tín Alvar z, l lodnguez (I) . Leonardo), aánthuz 
D. Rog'n-.o), Co!'in, Harr ic i r l , Avellaneda, l'ri 
mo de Kivi'ra (1). ?.), Pój-'z .Martín, Ü'Shea, 
González CyrriHo, Pí rez M.ngiiez, tíur ía Virní''-
sa, Marín Lázaro, ' lorr^s . Navarro. Gómez U" 
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yo Aldama, .*ic!iilla Garín, Trénor, Ortuúo, Lio 
réns y niueljísiiüos 'lüis TU? 110 recordauKjs 

ArehiUa AUende (don l e no i n t e r v e m r en la guer ra , no ca igamoe e n ellos eon los de los nego^i<» d e l a s e x p o r t a d o -
el criineu de ponernos luios f ren te á o l ios 

La hura de ia paz ba sonado. N o * es t án r ep i ­
t iendo q u t han t r i un fado los p r inc ip ios de L i . 

nes, los n o m b r a d o s en los per iódicos ofitialca 
en requÍBi ior ias por del i tos d e e s t a f a , loa q a e 
sus t ra je ron e] tesoro de la. E e p ú b l i e a , que ve. 

b e r i a d , ju ' . t i c ia y Uereeho. ¿ C ó m o es pos.ble q u e n ía de Amér ica . (Grandes ajiaueos. Una vot 
Iwya l l egado al miBino t i empo la hora d e la re-
volueión' ; 

H a y cjue dee i r á los e lementos revoluciona­
rios que no eonsenlireinoE <|ue invoquen esoe 

Ltrroiix.) 
N o d igamos no jnbres . N o es si el n o m b r a d o , 

p o r q u e t on t o d o s . (Ovación.) 
N o nos asus to el chocar d e la» i dea s , a i lao 

conqu i s t a s d e la l i b e r t a d , mnchae d e las coalt!. 
yr ineipios de l^i^^ertad y De recho íKirque J»» j ^ ,-„^ conso l idado . Queremos el b ienes ta r d« 
.onoeen io . muy b.en Son «s au to res ^e lo» . ^^ ^^ d e sa r ro l l o d e la r iqueza y el e n . 

t ' : : r : ' " s : ; ; . e i ^ « ' ^ T a r 01 S T ^ s ' q u e h í n ^ grandeoim^ento d e U P a t r i a y e s t o sólo p u e d e 
t^cd icac i^ eT a í ^ n t i l i o persona l . li>s que a t . n . | rea l izarse con la paz y e] T r o n o , que nosotros 

t a r en niáa do una vez conin^ la v ida de don 
Antonio M.nura (Aplausos y vhms á Maura) , 
los que ases inaron en ¡a P u e r t a del Sol al p o . 
Utico que p r ed i caba las l ibcrt í idee públ icas , 
D. J o í é C a n a l e j a s , y los a u t o r e s del i n f a m e 
d c ü t a r n h u n i c n t o de Bilbao. (Atronodores ajdau-

'OS.) , . 
recordar les que i r e t i r a r s e és te d e la t r ibut ia . ) 

d e f e n d e m o s . 
E s p r e c i s o des l indar los campos , p a r a galter 

qu iénes son los pa r t ida r ios del o r d e n y lo» d e 
la revolución. 

T e r m i n a d a n d o un viva á E s p a ñ a y o t r o al 
R e y , q u e son c lamorosamente con tes taáoB. E i 
púb l i co t r i b u t a u n a l a rga ovación al o r a d o r al 

H a y q u e desenmascara r los y 
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i p r i m e r o , q u c c ! R r . P r a d e r a h a for>T' d a -
pi_,.,,--j-,|-.-c; --.portviiiOv', ' .rVj el p r o g r a m a nciunl d e l a a r n p ' i a in-

'i--^ r e d e s , <in r e n u n c i a r ; f „ ] : g - n ; , : j j d e r e c h i s t a . . . y^_ t a m b i é n ouf-

e l p i í b ' i c o s u p o r e n d i r h o m e n a j e n ! d e s ­

i n t e r é s y a l p a t r i o t i s m o d e l i T o h c T u b r e 1 

j a m i s t i i . q u e supjo c ' e v e r s e sol i r . 

IOÍ; d r i s c r i i n i n c s d e n i e t i z y s c b r c l o 

i.íp c o n v e i i e n c i s s d o par t i 'dr». , , 

- r i ó á r o s u n w r e l p e n - , E l s e ñ o r d u q u e d e l I n f a n t a d o a f i r m ó - ' ' u ; ;^ . . ^ ' ^ 

:-on c l e r - r t e d y p r e c i - \ ^ j ^ l i t m d e a v e r e r a rd n r i n - c / o d^ u n a tíicni^v ' 

_ e ^ q u e m a t i ' = n ; c d o c „ • , . . , , , ^ , , , , j . ^ q u e ^.^, r ca l i^^ará . n k i i - c ó r i i l"»^^;- ' - ; 

' '"" •" ' -" '^• ' ' ' 'j;-' ' '-' ' '"'"y c n í e r a , y l'-'o v í t o r e s c o n q u e s u s p a l a b r a s i ' " ' 

• '• • - ' i e r c u íK>o':caa- d « T i u e s . v r a f(!ic cd a n u n - 1 ,. 

o íciidr,! , b r i l l a n t e r e a l i z a e ' ó n . i ^ j 
' L a « q u i t í a d cxi.sjc q i - s r i e i r íos i n s C T a - l n o 

El Sr. Rej-n/o 
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DEBEMOS LIMITARNOS 
A LA DEFENSIVA» 

«Acéptame s la cOLiboi'aciJn para la defensa del orden y de 
1 í a,iLondad cjucra la revoiuciJu» 

LA80R DEMOCRÁTICA DE 
LOS CONSERVADORES 

«Debemos iniciar un intenso movinniento de opinión.-
Es urgente é ' inaplazable que actuemos t o d o s » . 

1-

Al a d e l a n t a r s e b a c a las candUejas e ] j oven en es ta hora t rág ica , el p a r t i d o ¡ntegris ta 68 
iieeu t^s ontusias-ias apiitubos. i iñrma en que l o que ocur ro es el resul tado 

y el ¿ r . tíi:queJo : i a i a l do ja utira do los tiobieruOb ..ciiibrtiüores 
ncoé . i í a dt; la oenevo . d e lae l i be r t ades de perd ie .on . (sl¡iicnu'í>s.) 

Aífadamog a lo q!i-< pafa en Alemania , ü n 
cronista de ideas avatií-.adaí: aehaea la ca ída de 
Aiea ian ia ú l a p r o p a g a n d a eoiiij.'lcta d s tudas 
ta.s i deas . ^ ientr ; \ , ' , ¿a disolución a lemana so 
|-eali/.3.bj,, PJ3 r e f r e n a b a n la.^ l ibert i ides on Fvnn.. 

I c-.w, ri.j 
^•ro t i íj.ai3 liuij^u 
.. C a;jiC-oiio, y \'Oü,jtrj;-i, CJUQ f icmpro 
•i ' io benevoi'.-b ^-jniTi.g.,., hi\,..je,s do i-er-
II:Í.-. MUC nucca , p-:)r la impurtan-cia del 
ei p r e s i i g o do I03 d e m á s o r a d o r e s , y 
u.c.'ei,-, c;o t ener prciseui* que aeiib») do 

de Talla<!oiid, en d. j i íde t u v e la tionra 

> ?. . l e v a n t a á hab la r en med io de u n a cariño-
¡ . a ovaeiou. y eonuenza dieieiMlo que ol a c e p t a r 
> un puest.0 en e s t e actx. a o le m o v w t a n so o la 

e o n U i e r a e i ó n d e =.er hombre po^M<^, p e r t ^ M -
c e n i o í̂ l p a r t i do a quien 8e d e b e la a c t u a l le-
, 'ai ir lad oonst i iuoional* sus deberes d e espaiSol 
e r a n ' b a * t ^ n t í i . para no dej^^r <»« tomar p a r t e en 
uu mitón por el pr incipio de au to r idad y e l or­
den üoeiai 

\ ir-ne p regonando es tos 
! Prc:csa afiliada á d e t e r m i n 

¿ D e t e r m i n a r á e l p r o g r a m a d e laa i zqu i e rda* 
lo quo pasa fuera d e -España? P u e s si se g m a n 
por el pa t rón ex t r an j e ro , n a d i e t e e x p l i c a pn 
qué quieren copiar io ocur r ido en los pa/ssB 
d e r r o t a d o s . 

Si a lguien debiera ' abd ica r , loe d i p u t a d o s «o. 
c ia l is tae eriin los UaniajdoB á la a b d i c a c i ó n ; 
po rque ellos l levaron a l f raca to á sus hue£tí^^ 
on la huelga d¿, Ago5t-(.j d e 1917, s m con ta r cov. 

,• a ñ a d o la i organiaiacion b a s t a n t e , ni con los aux i l ios que 
t ao sector pol í t ico pa ra el t r i un fo les e r a n impresc ind ib le s , y ellos 

¡aba á loe propagar.d.bta,^, cuya.-! | , t„t . F i día quo la bi.-<t.uTÍa. h a g a ju s t i c i a . í que-nos ¡.aliamos f^ ^^ ™ ™ ' ^ ° ' * ,^^¡i^f:,'f^''"^!! ^ 1<» 1 ° « *<»»^roa p a r t e e a i . ó i « m » A s a m b l e a 
. , , , , , -:• l ía <l"o la b,.-,t,iria h a g ^ • ' " ^ " " " ¡ T : Nac iona l d o la u n i ó n Ge«>erai d e T r n t o j ^ l o . 

.. i-s eran ¡>eiigrosas p a r a l a seguridaei de ia i ^ rá quo reconocer que si sc pri3«o-inde " e " ^ ^ 
'^"*- I obra, r e a l i z ó l a por .4 p a r t i d o conservador ape- • ^ oo jo t roe , p a r a i ng re sa r e n U Liga 
íí:iy que dar la ba ta l la ¿ la revciuc-ión p a r a ; ñas í>»y '^^ra l i b e r a l en fepaña. ¿ N o tueron i i_ . . . 

Ivarnos dci ban<!.üaie due nos amenaza. ; l i a j lo? cjüíen,-ua je (jue nos amenaza, ¿ i i a . ^ 
1, nnpstros tle l a s N a c i o n e s , se nos va a ex ig i r 

' ' ' ^ ; v o s dr- ; r c r e s p e c t i v e * p r u n o . 

' ' .^'! '•""•¡••-c".^ . . . 1 , Y q u e r e m o s c o n c l u i r c o n ' : 

' • ^ ' '• • ' • • ' ^ « - " ' ^ •- ' '^ í f ' ' ' " • - a t i n a d a s f r a s e ? d e l e s t i m a d o 

p . ' . í " ? a t i n r ; n a ^ e r d e í n s c c n i / í a s . T e -

f p ' m i i i a s.? d e s m o r o n a s i e l v í n c u l o 
• " l a m a u n o é i n d i s o l n - rio 

c e a u n dc -pc r í a r ccc r i 
q u e E s p a ñ a tit'Tic a » 

.re;, 1. s. q u e , riespués de nuescroa - - - - - -•, • ~ „ ^ •; " ^ ^ '- i. 
^ obs tan te ^°^ demae p u e b l o s ? Yo p r e g u n t o : ; n u e s t r a 

.s t ' . c ru icn tcs ; 

c o l o c a « l i a i 

M 
d< 

r o 1.'!, 

p-onvi 

ble.' 
- " u 

flUcroo= : '•et-

h i j c - d e !•• r 

d e b e n i - ' r t r cc 

É p o c a » ; 

« A c t o s c o m o '.d 
de l jen e sca t i t r c 

iíA:iali.;¡nu, 
tro- d e mi 
N'Oo ;iJ'erC/; 
¡iremos de la t \el 

yo e--!.ier¡!!ieiit'e ct na ' j .miento d c 3 -
diaa (,.j an¡, nueva C:!!*;-ranza y iiuc-

par t t raboj i . r ¡ror les inl«r. , : (S su-
la P a t r i a . Ouandu con­

des , i n ipbin taron—no 

ele 
r&e. 

a d r f í ; e n í t e n d r a r o n ' n u e s t r o s ; 

h o y son n e c e s a r i o s , y 
E s h o r a de d e m o s t r a r 

o de e n e r e í - ' s cív;ca.s 
ins d e p r z , q u e v-:rj el 

tevnplaba aque l l a r ru i ' hcdnn ib rc pensaba J'o 
'|ii;. lio Mido efctá p o d r i ' i o en Oiimniarca., que 

Const i tución no ea, p o r l o menos , t a n de íno 
crátic;k y t a n l ibe ra j como l a de I t a l i a ? 

, , „^gi,t,- „ ig I Se hab la y «e d i s c u t e ©stae t a r d e s ace rca de l 
ijiíeano - i i ígoi Sai i ibiai icat , en los que s e l sobre ¡» r e ñ í a . ¿ A quien »« l e n e nu .i^ ^^1 ^^^^^ ^^j ^ ^ ^ . ^^^ ^,^ p r e g u n t o : ¿ e n qué país 

" I n o PO p v o ' , __ _ , . , . , . . , . .- ,„ 

•. uu'-s rnoaien.tos conocía e l ra, 
. „ ._ „ ^ _ os los i d iog rama tie F r o b c r g c r , s egún el cu.al la de-

i:m' V m o r a l r n e n t o s o m o s I ^ ^ ^ l ^ j ^ j . , , ^ ^ y q „ p j j ¿^^^^^,^, , p^ j3 j . ¡p . 5 r„„1 | t o n t a con t r a el boieiie-v-iniio e n A l e m a n i a está 

a-triri. A l a P a t r i a , p u e s , l e | J,^f,j,<.pj3¿ ,5;'q,,iV;f.r3n p-r^rtnvbarla. t e n d r í a r . i en las crgau::i:!eiones o b r e r a s c r i s t i anas , pensa-
" b i T n o s t - C Í a l m e n t c . i lo ^no^ ie ió : - d e c i d i d a , iv-snci ta , e-u'rfri 'ra, d e ! ' ' ' ' ' l " e tumbión la salvación d e E s p a ñ a esui 

s e n o de ^ftü p u e d e n rcscdvcr-rs t o d r 

Eiui fK:í;teri 
t e al be¡-vhr 
en i'^urep/:. 

C u c a d ' i 
tie i" roOcrgcr, 

nerz: s e n E>.paña p a r a hac;er freu-
a i io , á ere t r a b a l e n g u a t que re ina 

d ' cUe ol Min i s t e r io d e la monárquica, n o hay e ^ v e t o ? Y se d i s c u t ^ - y 
I . . . 1 , o r.r,=r,trn= los ÍHI- ^^ hab la d e l a p r e r r o g a t i v a del R e y p a r a n o m . 
~ '™"° " ° ° b r a r l i b r a m e n t e los m i m s t r o s ; puee qué , ¿no 

, e s ésa u n a f a c u l t a d q u e era M o n a r q u í a s y B « . 

noso t ros los im-

• r.c 

A c m i -'Tn^K-

--da.-' e; 

VT\ 

ift o p o s i c i ó c d c c K 
e ' ; ^ n a t u r a l , i lo,,- má,s, y .sáano? 
7 a d a , l a p r o - t a m c n t c , q-.v3 ia;r. 

p e r w 

lien ri 

d e c i r , inn- iedcs-
, m e i i T c s . ) : 

EL MITIN 

A ME 
MUCHEDU^ Fi 

Brillontí;-'irao asoeeto de la sala.-Co-iourren muchas damas. 
Eacerdotvs, aristocracias, empleado-^ y obreros aolaraan á 
los defc'ii-jtires del orden. -En la pre3-íd"ínci;í fí<>;uraba]i 

ex ministros, diputados y senadores 

. y mcuia de !a tarde, un ¡ ¡e presidencia, el señor duque del Inlanta-
i r ao Hcnsh:: m s t e i i a l K e n - i tío f!ecJar<5 ;:hier:o el acto. 

No e s poí/!>le dicir hasta qué punto ¡legó 

9 

PsFde 1~;: c'j-: 

ts /5 c^tie I?''-} Principe, en ospera de qws se 
abriera fl Ics'ro do ia «Comedia». El tránsi­
to erff poi' -ía CCJ'Í- del FrinciiK y Tas Cuatro 
Ta/í ' -s i ias:;¡ 'íCí>i¿:'3 so exiendia la aglome­
ración suri-'3«Je--"te dificultoso. Unas parejas 
de Orü-en pálilico custodiaban la entrad--? ael 
teatro, y á cosfa cíe grandes fítuerzas lo-

raba'n que el tránsito por calle tan céntrica 
no se interrumpiese por completo. El orden 
no so alteró un solo instante. 

A las oihco ae la tarúe se abrieroa las puer­
tas de la «Comedia». D e a av 'sJaüci ía d e gen­
te, ¡lona de impaciencia por ocupar su loca­
lidad en ai tíairo, se ::balanzó bscia la en­
trada. A ;:it.sar d e .ío numeroso de la concu-
rreuciii, el steceso ai í c a í r o se r ea l í a t i orde-
Badamente, previn eníroga de la invitación. 
Ea meaos de üie2 minutos, el hermoso y 
amplio coliseo estaba lotalni'Snte lleno. A las 
seis en punto se corr..rou Jas puertas, y dio 
comienzo el acto. Todavía permanecieron en 
¡n calle muchos invitados, que no pudier in 
entrar por taita material de sitio ea el tea­
tro. 

El asptcto que ofrecía éste era realmente 
espléndido. En los pairos ludan su bfdleza 
y distinción dan ". pertenecientes á las da-
ees más mevac'a:: da la sociedad madrilsña, 
viéndose también r:}guns;¡ seílcr^s entre bas­
tidores. Todp.s IZK locRli¿:\úes áe la elcger.-
te sala do la <tC;on:edi.ai> eílah,in ocupadns per 
Un público esco'íiáit:!:Jio, en r¡ q u e , xl l'flo (> 
numerosos poUtico? de iodos Jos partiJo^ de 
átrecha, fifíurr.bmi m~í niürida f c ! / r c / : e n í . ¡ -
ción del slemeato ju,'enii, <?•';« dutiín'e /'•>:ío 
e l a c to prodigó isa maniteslaciones ú¿ un 
fir«3*roso e n t u s i a s m o , del que participaron 
( « i o s Jos oyentes. 

En ei escenario, tsmmco C3bis una perso­
na más. 

A Jas seis en puato, y una vez constituida 

hra f^Uicn d u d e del p o r v e n i r de Es imúa si tnuJL I de-s ^-- ,r . „,_™ 
1I;ÍC la revolución r i eeb;ir?enos en <»ja á (bar io q u e vamos s i e m 

(Ei o rador lee irnos p á r r a f o s de l eacTÍtor re- j p r e d , l b razo ^de l a p luk i e r ac i a r - e l impues to 
los que se i sobre ¡» ren ta ? i A 

' .áulica el p a r t i d o r epub l i cano con l o s / ep í t e to s | •;d'5!«ci<'in socia l , sino á la 
niiis duros , talos como a lbaña l , c iénaga pesti- \ ( lar t ido conservador 
iene ía l , e tc . , e tc . E l p ú b n c o río con la lec tura I t iobernación ? E s U b l e e i m o s w<^wi.i-s .•"" " ¡ I : b r a r l i b r a m e n t e los m i m s t r o s ; puee qué , ¿no 
d e dicho arlleuií) , e spec ia lmen te c á n i d o d ice ! puestos progrcs ionales , e l ' ' " ^ ' ' , , ^ ° : x ! e s ésa u n a f a c u l t a d q u e era M o n a r q u í a » y B«-
quc no q-acda uu reimblic-ano ,á ojPcu p u e d a los bienes de las ™»"°® . ^ " " " ^ ' , ' * • " : , - , púb l i ca s r e s i d o e iempre e n los j« fes d e Es ta -
es t rcei iarse la mano ni p re s t a r l e d,.3 peset«í5.)! cabo el p r i m e r in ten to do r e p a r t o " » " " f ^^, ^^^^ ^ osanbio, no «e h a h a b l a d o p a r a 

S e ñ o r e s : después de e s to , á confesión da i con aquel la ley t an beixdecida ' ' e oo lomzaaOT ^ ^ ^ ^ ^ ^ f acu l t ad del B e y p a r a d i so lve r laa 
p a r t e , ¿qué queré i s quo h a g a m o s ? Abrocharnos in t e r io r , e n aque l momento en í*"* ^ * ' " " " 1 C o r t e s . ¡ A h ! E s q u e es to , s i n d u d a , n o con-
y e m p u ñ a r la escoba p a r a empeza r á ba r r e r . ¡ i n t e g r a b a n ol p a r t i d o w s t r e s ¡^^^ JiJ ' v iene á los q u e t a n t o «s p r eocupan d e l a r e . 
Upiausas.} ^«'•'•^d^''*'^ l » ^ " ' " • ^ ' ' ^ ^ ' ° ^ t ' ' ^ * • ^ T a d ^ ^ ^ ^ fo rma oonfiti tocional. 

A h o r a .̂ e comprendo que Vi rg in ia Gonzáleio ''' ""̂  '^T *"'- ^^'^'''Tr^tfñn á^ iJ fuerzas poli-i ^ 1 ™ y » ° ° P " ^ e d í soa t i r a e em 1» náoesi-
h,aya c o m e n t a d o u n d i s cu r so ^n l a Casa deí '•es!>ondeTr a la '^f'^^"^ ^' '^ * " " " ' * ^ d a d u r g e n t e é i nap l acab l e d e que a o t a e « o . to-
P u e b l o con e s t a s p a l a b r a s : «Yo soy a t ea v h '. " " " ^ ^'^ "^ i a r i a m e i i w ' . j ¿^s^ ^^oe 00a 1» propagaaida , o t W í con el e j em-

raposiblo-8u vida , ; b repensadora .» P ¿ r o e l la misma , á "continua', j E " ' ^ o b r a d e 3"stic'.a qrie e n E s p a ñ a ^ v e - pj^^ . ^ ^ ^ ^ ^ f « ^ . ü e b e m o . I m c a r 
' decía que e r a necesar io i ncau ta r se d e t o - U e rea l i zando n.adie p u e d e i r d e k n t e d e J . „ ^ i „ t e n . „ « o ^ n n a i t o d e o p m ó a , y e s t e pr,«. 

1 i a . organ-;za.nc.ne. . oc ia i i s tos . ( d ^ - a - l d a l a riqueza p a r a r e p a r t i r l a cavw Uim L n i f™rzas socia .es conservaaoras . ^ f ° ^ X . r ^ ¿ 7 , c tsa «-r d w g i d o pa r l o , p r e s t i g i o s e spaño les , 
c^.«r/a./c..i : - o eoni i . rendían los Gobicr-I da. (/,: J j . &rande, cqilau.o..) , " . '-""« « " e r r e a r bajo la b a n d e r a d e 1^democrac i a . , p ^ ^ j ^ hombres d e m a s a u t o r i d a d . U n moiavo 

ncs ju? i:t;dj.an dando ca in ' e n su seno á la • E s que todos los p e r s o n a j e s Revolucionarios 
víb-ara dc i b:ilchevií,ni:j. xdplun -.os.) ; cal le jeros , cuando necesitají d e Dios, lo i n v e n . ' 

Yo, (rao o.? t ra igo un mensa j e d e salutación | t a n , sobre todo si h a y algo que r e p a r t i r , (lusas.) \ '^'^^> 1 " " ' " " 
¡ d o los ut i leros cíiióüeos d e Va l i ado l i d , os p i d o ' Lea hombres cjup, a m a m o s los pr inc ip ios d e ' '̂"'̂  d c r echo í . • v vi _< 1 

para ellos un ap l auso , mues t ra d e n u e s t r a a e . ! l i b e r t a d y progreso t enemos que u n . n i o s , ga- E l hoy p re s iden t e d e l Consejo h a b l a r l a «n-1 _ _ , - j , , „ - - -
; i n i r a e , , , tervoroca-. ' h i e n d o que t e n e m o s q u e contar con el e l emen to ' tonces m i r a n d o á su re lo j ó a t end iendo á U ren guarde«noe noBotroe f r en te á eUos. P i d e n 

Ven; : ; , r r r r e : e M : m d o e l ^ r t ^ d o in t eg r i s t a ' W o s en la gobernación del E s t a d o , v que, el >"*roha del re loj d e los suyos. Yo puedo decir que el E j é r c i t o w a n e u t r a l ; dto«n q u e e s p e r a n 
i en . ..V. !i r.-,>:nbro !in>Í3 <],- hubl-ar e l Sr . S e ñ a n . ' p u e b l a español ebtá h a m b r i e n t o do ius t .c ia que , e n lo que á nosotros anañe, por m u y t a r d e que noso t ros , h o m b r e s d e o r d e n , aoa t e tnM el 
' Vi, do no e s t a r abro onferKo. i ins t rucción rel igiosa. • V^ seamos l l amados al P o d e r , s i empre nos ha P o d e r que cons t i t uyan . ¿ N o es e«to nn» fwoe-
I El inte£TÍpmo acude con sumo g u s t o á e s t e : l i e m o s de se r r ad i ca l e s , y no l imi ta rnoe á la de paree-er demas iado pron to . ba d e su deb i l i dad ? 
' a c t o , :u.,r c u a n t o Iss .^oiaboraeíone» eircun,stan-! de fens iva , 6mo t o m a r n o s o t r o s la ofens iva ' i'^^ro para r ea l i za r nues t ros idea les no es ^ Los h o m b r e e d e la r e v o l n a á n c i f ran tm c«-
I c i a l e s ' p a r a la d c í c n s a de] o r d e n y de la au to . ! í o r m a n d o c u a d r o p a r a e v i t a r que E s p a ñ a s e a ' PreciSo g o b e r n a r ; os b a s t ^ n t ^ con a c t u a r d e i p e r a n z a s en ti d e s a r m e ; P ' J I » ^ » ^ " ^ ^ ^ e^" 
^ r i d a d c-n t - . i ¡a revolución s i e m b r e h a n s ido ' un r e m e d o do la R u . i a opi léot ica , que ve d e s . ! f r eno , d e c o n t r a p e s o ; bas ta con fiscalizar la t»noes l a Monarqu ía M var ía deBamj^ rada . Se 
i deíendic'.^r por el p a r t i d o in tegr i s t a . Vaino» i ; t r ozadas sus en t raña* . (Ovación.) j labor de los de enf ren te , y así ev i t a remos q u e ; equivocan. 
¡ e s t a unión p o n i e n d o n u e s t r o vo to d c n n t e r e s a . i T e r m i n a ded icando un h e r m o s o pá r r a fo á l a ' Ueven a c a b o sus d e s m a n e s . A u n c u a n d o el d e s a r m e f u e r a t a n g r a n d e 
; d a m e n t e , po rquo I" a ó n e g a - i ó n os bi ea rac te . i m u j e r española, ' t an d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a d a i E n ol p r o g r a m a pub l i cado a y e r por l a «x t re - q n ^ l l e g a r a á d«sai>arec«r ©1 E j é r c i t o , yo oe 
i r í s t i ca d e la escuela io tc^ r i a t a . I e n e l acto. (Ovación •prolongadísima. El orador^ rna i z q u i e r d a , ¿ q u é habé is v i s to? Se p reocupan ^ ¡ g o q „ , \^ M o n a r q u í a n o t e n d r í a q u e t e m e r ; 
I Yo no quisiera nno r a d i e vicüe e n e s t o in- ' rorrcspondt á los opíau'os, saludando al pú-! de los sue ldos d e los empleadoe p i ibücos y | 

CTí 'nií o rgan izac iones caí-óiico-3gr,ari:i¿- p o r las 
que , hay que de-nic» con s i n c e r i d a d , los Go-
b i e n , )¿ nniCi han iieeho, como no sea poner t o . 
do£ k-.s ine.'jies P'ira hacer 
mie ' i l i a s ¡os halagos y las coiici:...ií:,ne£ se p r o - ' e ¡ o n 
d i g a b a r 
, • ) . ; ; , 

D c í d e el banco azul , deede la cabecera de l j ^ ^ ^ ^ ^^^ q u « n o Beemos peeimistiBa y p a r a q w 
banco azul , se h a dicho, no hace mucha» t a r . j ^^ jj^g de jemos d o m i n a r por el m i e d o , l o t e . 

es és ta la h o r a d e q u e gob ie rnen i ^ i s e n l a ac t i t ud q u e r e c l a m a a d e l E j é r c i t o , 
ca rne d e nuea t r a c a r n e y s a n g r e d e n u e s t r a 
sangre , loe r e p u b l i c a n o e , y l a a o ü t o d q u a qu ie -

culpaciones que no e f t án en mi Anjnio ; p e r o ' íi ' ifo.) 

¿OS c¡p'vi as E Sr. A'va-ez Arranz 
E n segunda p lana ; 

C R Ó N I C A E X T E R I O R 
por ARMANDO GUERRA 

Ln wrcoia plurirt: 

TROPAS FRANCESAS A 
BUDAPEST 

C/emeucsau prendirá ¡a Con f3ren­
cía de IH oaz 

El Gobierno alemán dicc (¡•'.v es necesa­

rio reformar la^ condicions.', quc afectan 

la oriUa izquierda del Rhin. 

REGALOS DE «fc'L DEBATE^ | 

C u p ó n r\Om. -O-©. 

* i. • n3iTa tiíaníi' 

LEYENDO PERIOD COS 

«Esta es !a hora del orden 
y de /a paz» 

ofrecen menos d e lo que el E s t a d o l e s ha con­
ced ido ; y si se h a n guiado por el d u r o d i a r i o 

p a r a d e f e n d e r l a b a s t a r á el e s fue rzo d o todos 
noso t ro s , d e t o d a s j a s f u e r i a e o o n s e i r r a d o r a s ; 

i y a u n ei noeotroe fnéeanios a r r < ^ a d o » , el s e n . 
p a r a m a r c a r ese sue ldo , no d e b i e r o n d a r al o L , t i m i e n t o m o n á r q u i c o v i v i r í a « i el hogiar y^ 
vido que hay algunos años bis iestos . O t ro p u n - j e n i ,» reaooldos d e l a f a m i l i a s» c o n s e r v a r í a 
t o de l p r o g r a m a repub l icano es p o n e r al f r e n t e j i ncó lume , y La m u j e r , á la q u e r i n d o deede 
de l a s escuelas persona l que no se h a y a forma-1 g q „ i m i p te i t e s í a y m i s a l u d o m á s r o s p e t a o -
d o en las escue las nórmale©. Ya lo veis. N o I go, lo s a b r í a m a n t e n e r s i n v-acilar y h a c e r l o 
t i enen p rog rama . Si lo t u v i e r a n no hub i e r an 
de j ado d e cons ignar en él la ideología qug en 
sus p r o p a g a n d a s , en el m i t i n y en la P r e n s a , 
v in ieron sosteniendo. 

t r i u n f a r n u e v a m e n t e . (Vivas al Bey y aplau­
sos nutrieUsimos al orador, qug durante su 
discurso fué varias veoes interrumpido con 
clamorosas ova<fion«>-) 

«La r3volucióu es incompatible con la LibfíHad, la Justi­
cia y el Dereenoí -«-:3Úioe i la Moaf rcjuía p edén i'eaL-
zais i el bL'MOot.ir dji ourero y el eugraad.'C i miento 

de lá Patria» 

L s m'^urlsfas El Sr. O^ho^chea 

E n q u i n f a p' .aua : 

Sa'!i3 ro i5 :5 GTISS.!:.? i s ' inlstr'. 

Se iiega á !a unan midad en 
!a cuestión poli ica 

fíc:,/ haiA'^'án en rl Connrcio el j c /c haiA 

(j 'cíwrr/!", I'^'' 

ci<"!ida, y í ' á e . 

s • 

Conqrf^o el jefr d: 

cdiri 
s ae 11,(lioMi'!.' 

dr CGa/,(;.'i_{: 
- \ i 

CR01^!-A E S O C E AO 
¡«r E.L ABATE Í-ARIA 

El d i p u t a d o c ie rv is ta es acogido 00a una 
sal-

va d e apUiUBOs. 
— ¡ \ o üomoe ven ido—dice—á real izar exhibi­

ciones vanas, bino sei ioiUamente á rea i izar un 
act-j de presencia . ISo preLeiido pronunciar un 
u.Lc;urf.o exUaisü, pues e«Ui t r iau í ia no os la de 
i'.-.iv. Acad-jinia. E i d i s cu r so m á s e locuente lo 
híibéif ncebo vo to t ros , que habé is ven ido aquí 
eon vi iet t ro entu. ia.-rno. i i a y que unirse E*r^ 
ijue iO t cpan lüt- revolucioi iarioc J loe que hai' 
r!eidifi>-auo su con t ra to do la t r anqu i l idad P" 

-iJoa por ia d e í^ in t ran i ju i l idad púb l i ca y 1̂  
ru ina d-; su país , (si^ití.uíu.--.) 

X o es erC/a e s a lucha pol í t ica d e derechas f 
izqnicrd:!.'.. Se t r a t a d e i d e a i e s más s imple ' ' 
di op-etiei la au to r idad á la indisc ipl ina , d 
i 'rono á b , a n a r q u í a . 

ly ip'c h a b l a r de lo que quieren Isf 
, p;.>ípie £.11 lema es la revolución y 
r¿:. Sólo ahora , ¡ae izmi ie rdas contrs-
hel-erogóneas, sm iácaX, lanzan un 

que no o'-̂  ^'' suyo, amo un ha lago 
todos i'jt dc.mae p i r a qua lee dejemos el p»*" 

X o t i enen p rog rama , ni nunca lo h a n ten' .a ' 
porqie: ia r ove iu t i ón es p r inc ip io n e g a t i v o , de^ 
t ruccióu y ru ina . 

P e r o ¡li 
i:í-7uic:dí,^ 
(., deiícrdi 
d io to r ias , 
príi:^ranir. 

1^05 que s i e m p r e hemos sido conse rvadores he ­
l i o s de hacer jus t ic ia á los h o m b r e s d e las re . 
volucioneb de l paj!.ado siglo, c o n t r a los que lu-
'^hariamoB si r e suc i t a sen ; pe ro r e s p e t á n d o l o s , 
¡Jorque ten ían ideales- v ivían mise rab lemen te y 
cabían mor i r en las b a r r i c a d a s . 

¿ C ó m o pa rangonar los con ios d e h o y , que no 
*on prec isa jcente los románt icos d e buha rd i l l a , 
s ' ao los e x p l o t a d o r e s , v iv idores y t raf icantes 
" e la pol í t ica , que hacen compat rb ies iae pro-
elanias r evo luc ionar i a s con las v is i tas é, los 
^ I ;n i8 te r ios? (A¡>lau.:0.$.) 

H o y 

Los Reyes no son ios responsables 
• • " " ' " " " " " • 

«Las derechas son las que pueden realizar la transforma 
ción 8üCial".-«Triunió la democracia, porque supo obede-
cer».-«Soy optiaiista, oreo eu la restauración de España» 

( L a ovac ión con q u e el púb l i co ¡e r ec ibe al d o . «s el e ímbolo , el p r i n c i p i o d e l a u n i d a d , 
l e v a n s í r s e á h a b l a r • es v e r d a d e r a m e n t e e m o . q u e p reva lece s o b r e t o d a s lae d i v e r s i d a d e s nar 
o i o n a n t e . Los .vi toree y loe ap l ausos se suctt- c lóna les y e l f r a g m e n t a r i e m o d e los p a r t i d o s . 
d e n . y así p e r m a n e c e la m u c h e d u m b r e d u r a n - ; y© no d i g o q u e .Eepaüa l legue á u n m o ­
t e v a r i o s minu toe . ) i m e n t ó e n q u « pt ied e r a v i v i r B^a M o n a r q u í a ; 

E n n o m b r e del p a r t i d o á q u e p e r t e n e z c o I PWo B1 d go q u e E s p a ñ a y la M o n a r q u í a haai 
. y a n o se ha<!&n las revoluciones como i —comienza dio eudo—, vengo aqu í á j iacer a c t o | v i v i d o j un t a» ' en todo e l t r a n s c u r e o d e !u 

in_'-<.-B, en m e d i o d e las tristeza-s de la emigra- do pre.sencia . Y a lo h e rea l i zado . N i p u e d o n i I-H-i^toria; j u n t a s n a c i e r o n , j u n t a s p a s a r o n t o , 
ción y ^n la pobreza más e x t r e m a d a . B a s t a 00. dobo o c u l t a r q u e el a c to á q u e esitan.oe a s i a - | d a a las v ic i s i tudes , j u n t a s e i e m p r e , en l a s e s . 
gPT la p l u m a , escr ib i r un a r t í cu io | ier iodíst ico t i e n d o mo t'ortiíicji y me consue la . Con ger ; p e r a n s a s y en l a s p e n a s , en las a l a r í a s y en. 
y r e u n i r á los aanigos e n el cxjmedor de en m u c h a la significac óii y el va lo r social de los 'los d o l o r e s . i T a h o r a «« q u i e r e h a c e r m-
ho te l . (Aplauso.'.) q u e so e n c u e n t r a n d e n t r o de es te local, m a . ea«a,To n u e v o , como «i Ifepafla f ue r a u n cone-

i c u a n u o es to ocurro y se hab l a aqu í d e la yor lo es el de los q u e f u e r a d e a q u í n c s j o de I n d i a s ! i Y e» q u i e r e , p a r a c u r a r u n a 
revoluc ión , me p r e g u n t o : ¿qué h a p a s a d o e n as'isten con su a y u d a . Nos a c o m p a ñ a n en estos do lenc ia , qUe d e m o s m á s vaiOr, q u o suat i tu-
E s p a ñ a ? N o es és ta la ho ra d e la re-.Oiución. m o m e n t o s los a n h e l o s , las a n s i a s d e ias n u e v e 
r j ' ' ! í " ° '^^^^ ' ' ' !5""rra y se precisa^ ¡a tranqi.i_ d é c i m a s p a r t e de los españoles , 
l idad y oj o r d e n p a r a r í s o l v e r en r a i é n los Qu io re i . spaña conse rva r el o r d e n , p o r q u e , 

roo iemat r e s u l t a r e d? la e.uerra, ; e s pa t r ió 9! orde-n es condición inexcu«able p a r a la p a z i I " » «"> e»t* «eto c u l m i n a n . Son d o s : la ffTave. 
t ico h a b l a r d e revo luc iones? Er 1- ho ra del or- po rquy sin paz t« impos ib ie foda ac t iv idad ; d a d del momentys, y In decis ión d e todos noe . 
den y la paa pg^,, r ea l iza r la ob do nuestra o r d e n a d a . U M o . i a r q u í a la q u i e r e E s p a ñ a . | o t r o s de hac«r c u a n t o • f noso t ros dej>enda pa-
reooQStitución. ^^ q„g hemos t cn .do la suer te p o r q u e ellí» s gu iñea la c o n t i n u i d a d del p a s a - i r a sranMuitÍT í n t eg ro á los q u e nos h a n d e 

y a m o s al dic5an.en d « loa d o c t o r e s p o r 1» r a . 
ceta d e c u a t r o desaered i+adoe c u r a n d e r o s ! 

Traten.OB d« r ecoge r s e r e n a m e n t e l a s n o t a s 
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2M1 (2) EL. DEBATE Martes 19 de Noviembre de 1918 

s u e e ó s í , 6] p a t n « » B i » ^ a e n u e s t r o s a n t a p a s a - [ 

G r a v e d a d <Jer '« toBírato . P o r o s dfas Liic^-»© 
i\ü'c',_.i 'jot ti b ü í c r ir.üiij^í^i, fia /, ' .liucirdíiiij ' 'cii 

ctíreeá-aé. 'SamW*» « t í l j d í a s c i rcu la Xior a b j 

K o s o t r o j r e spe ta reniOí 
cerccr.íii't'Jüqs c! ojua ,"b\;: ' 

Irovüo-i rjo'i'fra ci coíecliv 
to s; ' . i - ' e ro en i i '^ ' r ^'ncn 
P D : : ; - , ! ' .')0,'0t!«'~ ;<^;ii-' í dpiüOfVt''icos. 

, r.^c conv i s r 
'-•'. absolut-SiLiü 

iii M I M O d»t p * r í i d o t e í o r m i s t a ( U :; ;-5«w»-; gi!p*-ra ' J^a «n^ 
•iei'en.tís apoyo del c a p i t a l i s m o , p o r q u e ¡a 

p e r o i s n i s o . i Qu ién iroás i u t e r a s a d o s q u e los pv.»-. 
! b'o.-i déb i l í » pava q u e t e fornic la Soeieda:! do 

l a s Xaciaii-:-? I ' ' v o ' ;>n n n a con í i e ión : l a 
are\s*.ad en ' a I ' ' ;3i t :-d. Ai"''-',a-3 s in f r i c a s ; 
p e r » con ül-ortad ; e i a ggo n o q u í r e i n o s v . ' da . 
Kso dec ía C: 

:'ii-ií 
«•¿''r ' 'í nfmlirc rPjormisf^, Cl rnihlico prn. 
rrumxm Ca grandes carcajadaár y t s iiibiftta 
en áe'-'.T q u e réta n o es l'i lior:( da l&e denv. 
ch<r:. Jil mani f ies to de-, i»»rt iáo r epub l i ' a i i ! } 
•í'ierie á d t c i r a lgo Por el «sMlo : « H a soaa-io la 
h o r a . » 

I K » q u e m i d e n e l t i e m p o , n o en BU r ^ o j , 
BÍij') oojisijltattílo a l re lo j d s i so l . i ifreriiacio-
lia? q " s íiMá r a ü a n t » , cWfntftB q u e ' l i a ÍIofr!|do 
e] moH.'Piito do q u e t r i u n f e n los idoa-'f» d e !a 
iiSfta.cirds. Uahía d e e e r Ta rdad , y lo recc-no-
e»vífímo^. Si ¿ p n u e s t r a eUi r in^o ión , d« miPs . 
t«a csrt inciói i , <i«poa4i<»t l a s»!va©ióa d e i-''-^-
phfm, B s p a S a e s t a r í a S^ÍTMI.^ . 

fín vÍ8í>ei*»s l íe la 1»s.íaUa. d»l Mart to , '¿ '©cía 

p ro 
iM-ro 

TariO;; l a u r r ü s : cSj la p o t e n c i a d e l - ra i ic ia 

lo q u ? la=! na<-iOncs r,o p u c . 
e n m o d o alíjiino dp] r ; \p ' t : ! ! ; 

)íi-ei'.dr<ri!io.4 q u e tí i 'apitüi-trctiiajo fie-
i'ii> '"' lili: pjo drrf'f^'íO fi ]or. l\nofi'j:oo q u e í-i 
c . i y ' t n i . d ine ro . 

í-:Temc;, . ' . a - i ona l i s t a s , p o i q u a h a y q u e con-
e e r v a r la n'íKiionalidad » totio t r ance , lo n i ' " . 
mo c o i i t r a e¡ a t a q u e f r anco q u e oont-ra o' 
jencubifr. io, q-i3 p u e j a ropr-Píeiiíar !a ¿'ocied.nd 
d e IEUÍ N ' i f ' o n i " . 

lombc-r, ol presidoiate t 'el Con&g.io Fcderfi 

h e -'r- pr,--,-

T.oí p~í"' 
!U;; ; Í IO nr-iv 

qU'" nif-'d-V-? 
p o r f í ' a . ' v 
EÍ TOÍhl-i.",. 

:íloir),J>eT. 

¡"eramcnte opt'm-'s '-a. Croo en l.-:s 
".c- '.'i;?3. f'c-7 x<a fXMivencido d'e q u f 
;f-nr í-n rc.-(aurn.v'ñn. 

a ; viejo.* «on c o m a ;<¡3 c ' r J 'S . ' f a n 
t>, X liicicivilo, fie lian coi ; ;uj i i iáo. 

es l.i ii.adrí) <"_. t^j.'ljí, l iacta de los 
•Cri díí ella. S,".crifi<-!néTnono;; todo;; 

ii.ifia til ii9 an dc f fv to ; i;rnorarfiO á 
'-''eí-rsrl'.T.io-.i t:u¿; Ci.erajiss. C m <:•_ 

ocrupantPs <3e u n t r i n e o se ven acomet idos por ! f o r t u n a , y si e s p r e c i s o n u e s t r o s p e r s o n a s . 
la j iMrfa d e lobo.?, '" 'ara a'a'i.'i'enc.arios les a r ro_ Si t r a b a j a m o s con fe , s a l v a r e m o s á K^p'ulp. 
j a a cuanta . <o:i.';da lleva.n : r los v íve re s i i r v e u • Que río pase a q u í lo q u e pasó con P c i ^ i -
par?. d a r m u s o.lien!o,s a. tos lobos, <ju'>, n¡ iin, | nuo i iio P o r í u g a i y con I>on A m a d e o de Sr.-
a k a n z a n á los ocui ' : ;nte3 del t i i n e o , y los da . ¡ Ijoya- liO q''-2 á aquel los acontec ió , n o fué, e iuo 
v o r a n . 

E n n u e s t r o paí"í. i zqu i e rdas n o t i e n e n 
!ná!3 faerTia q u e la q u e los Gobiernos d e la 
3.ío-i.q!qi!Ía les lia:) p r í s t a d o . 

i\'Vii i m p l a n t a r '') !i"!'-r) fniiereíi Cortes 
ru . t va s . ; .P.jr q u ' ' ? P o r ' j u - en pstas C o r t e s n o 
t ienen a'""'! '© d e t o r í i ú n - d o s in f ; s . 

n - i ( ; ~ 

o increp dfcfa esto m i s m o Ca-I M p l o de l i d e s l se l -van^ara , y n i a n c a r a <. ,:i 
deí n iur .do . ineiranle ovacón.) I conquii ' 

¿OS ja.'m.si3s 

& 
.ffl /5" íiiimeuí;as«) e n a l snna , m a n e r a con l a p r o p a . 

s a n d a d e m o e r á t i o a , yo n o t e n d r í a inconvenien­
t e en g r i t a r : " i ^ ' i v a l a R/Tjr lbl ica!"» 

P e r o T.'t es ese el p r o b l e m a . Y o j-<c,<»i0z©o <j»«3 
es ta gu«,-ra es el t r m n í o dí> ]% dfflnorracia ; i 
p e r o , ¿en qné «¡entido? P o r 6ii fií ^ í ib l idad , p o r ! 
í,a adapt.-ición á la« i iuevíi í r e a ü d a d c B : JKUCJIÍ.? I 
i iunoa cojao a j io ra l a s ma.-sas h a n üui.>;>strado , 
f,?r d i g a a s d e r e g i r s e p o r n ' roismaí. ijo ds f i a 
lvi;-í.a,vo sM I'oTí, ^en u;j r t x i c u t o UÍ.TO. ! 

-CTI Barticof.. al r^cofers.*! allí r r a n ' ' i a cu }<>s ¡ 
d i a s p r i m e r a s d e la 2 iJ«r ra , eo d o n s n f u y ó una 
cuíoer.'O'f.,, l ina atitO^racix. quti roeoi-dalja al 
<.'oi!sojo d f los Diez, «le Veitecia . E i s i e te ina 
p a r l a m e n t a r i o «e conv. r t . ió en vn rér t iuien 
«urocrút . i fo , y pífrduró c u a t r o años . J'ise as 
c í i j r i u n í o : hal>er s a b i d o t o u s e n r i r . o . Kse hié 
tfl ílescubrijH-ieijlo d e u n a v i r t u d q u e 1,0 co- . 

• - • • '-.¡(TiUMfi a p a r e n t a , f a i g a un a. ' ;ort / to, y s i n r a 

El S.'. Prsdeni 

>-? " / . o / «No estamos c'ispujsios á ap-0V3char 1.T¡ aítemoi^ 
den en prcvecho de nuestro parí do v en coírís-a tío ¡a P,.^ÍÍÍÚ» 

V S 

:(i>!o,^ n'.!C---'i'03 

x/\f 

p o r f a l t a r l e s el apoyo d e l a s d e r e c h a s . 

Que el deber y el pa i r io t i s r . i o n o s u n a u ;' 
todos. Opongai i tcs u n a r e s i s t enc ia enó rg i r a . 
q u g iij-.'p'da !it>s dc-snian. e d? ¡n o!'".s]na. 

Y p e r d o n a d ei c u m i s X'" '2 ' ' ras h a liabi<lo 
algx> q u e UioleEíate á c u a l q u i e r a d e voc.olios. 

nuGGtras {Clamorosisima ocación.) 

MO 
D8 la colocación ¿•'1 público en las diversn» lo-

cüIi'Jadcs del tf-atrQ, oitcrc-ión qi'.f. no ob-ttiinte la 
.-ítvaordina'ia. co;ic.irri';;cia que Oiistiú a l acto, s» 

Ilív.'í con cci:rip!piü oi-á>':i >• w.n qtio n;i oiiginaí.' ' la 
¡.,ás l"vo prot".-;'a, c i taban cnca;-£;¡dus los socios 
de las Jiivoutudc'3 rjauristí), intcgrif ta y de la 
li'f'.'nCT grvju!, de ¡a Aítoeiiición do r^-opaBandis-
tas y de lúa «Lniscs». 

Ectj-j cüo.s rocordavDOS á los Sr"?. B:jrj«, Ci'i 
'M-z do !a Torre, Cabüíioro, Valdéí-, Cncvns, .\I 
ir,a;:á:!, ' r 'á i . iEi; , uu;iiO;i, 'i.'org.^n, D i n á u , Villar, 
l'er.--

:oucederse l a p a l a b r a t»l . p a ñ a so s a l v a r á no -
"•ifí '.ma e n o r m e n v c por uviiy tMi-̂ n lé ' j i! 
p e r c i b e n a iguuoe v ivas 1 la fa 

. í c.̂ âxioíi hj*-> a p l a u s o s . 

X<,<'Ma.uií>& • s a b e r obedece r ; hct^trca 

i;>. te?. 
P u e s o t r a n u e r a engcíSanza so d e s p r e n d e d ' ' 

lüs aüon teo imion tos q u o hí iaoB p r e s m c i ' i d o : 
¡a d e r r o t a m o r a l d"l co'oc'rÍT-^hmo. £ 1 coiecl i-
v i f a io o r a Uina agoeiación iu«'rn,aci<iiinl »V5_ 
« a l l a d c r a . Sil p r o g r a m a ' ' r a e v - t u r ¡a Í ' ,U?"1 '« . 

• j ío r l a r e v o l u c i ó n . Ant<;s d e l a g u e r r a , )O<ÍÍ fo-
í;iali»tfts laiiScfldos d e F r a n c i a dec ían y p r o -
t . lo jaaban , a i l a d o d e SUS conjpafieros d e ^ 'í'-
l i a s « l a BTierra ¡a evitarPrr.oá con la b u e ' s a 
gene ra l . » Y e l coltjotivisuio, ,á la bova d e la 
g u e r r a , n o t u p o m a a t e n e r ¡a p a ^ ; y á la b c r a 
de l a paz , n o aupo i i a p o n e r l a j u s t i c i a . (Ova-

y eatoaices, i q n á es «1 bo lchev i smo? No es 
m á s q u e u u fiími>olo d a lo q u o t a u t a e vece; 
ofciMlPe ási-puéis Ge u a a h u e l g a : i i a r t « d e los 
hnakw^'ts*,'<!&, 1* lOAyor p a r t e , v u c l v e a a Í U j a . 
hoy ¡ (sitx<m, )<)tt dei i iás , se <ifeí!!eaa a l l u f u u d c o 
í ls l «r-alwtBfie». Y eso es el bí>iel ieviqui«mo: el 
ic>t:.l8ctiv",í!m« ded ica í io a l «•.íaboíage^ d e twlo:-
l í u y)t{m:.--QÍ<^, l i s coí"3« e s a s baasi'as q u » d o i i n 

P n el ij^«;íiento do 
<i¡p:;;:"i«^, ; " ¡n . ; í a c^ 
< <>n,- -.^¡'••he l a 'lUe fie 
i-\ o r a d o r y tí Ks;)a-';i 
üx-e K-l tí;', l ' r a i i í - . ' a i 

cEtorib.? ' l a i i - e en, //os origenvs rfe ¡a í ' r a n . 
ciii ca;U'í':i'Poí'(':.''ea, "fiue ios pei joi ios p r e -

:,rúwiii€Ívitai.ioá tje oai"acttr,;;;au i.'Or uu c s i a d o 
tu t ; ; : ! >'••' ííiiar-ii; VI e^l^ou 

pr - '• '-• 
eu ;<te qi t i n 

/.•j!i Boficiertte Sc • t r a i u t o r m í é.s^e «n nsot in . l i s 
q u e la a n a r q u í a osponvái'Ga es el e s p í r i t u q u e 
i n f o r m a el ouorpo íoe ia l , t<xJo el c u e r j » e o . 
C'Jal, dcíide las p'f,ii'ia6 ile ios pies b a s t a lo 
c'!!-o;;ilia lia ÍA cubcy.n, ceyún írafce d e I s a í a s -
(i í ' - . ' i , :,>íU)/ h:-:,!.) 

• 'i'o COJÜÍIJO qu!; lie t;-';iido it-üiiieuioi d e d u d a 
y t í -moree m u y g r a r J c a ^ia quo en la fcoha 
d€¡. 31 dfl I J io icrnbre , cine ae b a vitsío an t i c i ­
pada , l legaic p a r a K s p a ñ a ese «s tado de a n a r ­
q u í a r s p o n i i ü t a . Con g r a n so rp r e sa , j)or lo i 
p a r t e , r.o «u-cd ió a s í . Al fi'tjuien^-i d í a d e l a 
t a n t e m i d j , crjii . i , caiiü «Stüifiil sc dedioó á 
¿ue a fanos y habituft i í - j oc t ipac .oues . Obüor . 
vó q u e todas efaa ag i t ac iones e r a n ar t i f tc ia-
l:;s y íUfteridas, y iie„'ii<; A c o n v e n c e r m e de 
qUe u!.o- cuau íoá l io iabrcs <ie b u e n a vo lun tad 
sop .s-::!''c ¡lies p a r a vc ru f . r l r s . (Aplauíios.) 

i«o q t a c v c Cíjio d i c l r q u o vivamo-j lo.s c r a . 
üolf- 1.-J) c-1 i iTÍor de ¡0^ iiiunrlo:;. i l n y q u e 
reconocer !a ex i s t enc i a d e uu n .a les ta r gciie-
r a i , quo n a c e do u n a er.uí-a e s t e r n a 
.''.•.•"í>ii'.;'ca: < ' .aiedo. (.)fui-rtin.'(os d« 

pi c«-
nvro. 

el público l ü s e j ó r e i t o s v e n c i d o s : in.jK>tpntcs p a r a VCÍÍ- i hrr'ón i xe hvrAn u.n aplavio, que 
ver, j-iero n o p£.ra r e a l i z a r ei t r i i^ ico « d i l c l . t i i . J„MAV. coHíi:nei-, pu.ra .infjair al orador.) 

t t i a m c » d a !*• m-B-em. ^. ' ' • , ... E l m i e d o , q u e puede p r o t i u c i r e l e s t ado 

H»SiWnos «I. d j aénóe t i co de l proM«jBa. P u ^ d e a n a r q u í a esix).ntánea, p o r q u e , a i s l ando á 
c l proTj.'eiaa d e l a sociedad o r g a n i z a d a y los elemeiitoe d e onfen , u n e y a s r u p a i los r e . 

' .onar ioa , q u i e n e s f o n n a n cufia, y ya ee 
..... !'Ji ii'/.-ii,'!.:! que ñ-Ja !-ca, puede l 'c-

";i;- ,! i'c-.nro'.'n- c' t ro-i . r , . ((•r-ipfjf's nn.'i/usos, 
qup riurfii Inrio r,j/.'.'.> 

Ji! m iedo en !iomij."r.a .•siempre es des ­
h o n r o s o ; i»ero, adcniÍM, cu cstüs iüoir.cntos es 
inj a a J t i c a d o , y .s<>ría v i l i pend io q a e noso t ros 
hiciera!>:?,'.; lo q;;<' los riiiií>s q u e e n t r a n can-
í:ind'> ("1 1-';, cii ; • : ; . : ' : - " t i rcs po;- c r ee r q u e 
i"».'bn;;o e s t á el Hr'lfhí.visino. <0"i!ct'iÍ!!.l 

JH,v q u e i inppdi r lo-;» rcsqij'ciofi p o r donde 
pn 'T e n t i " ! H cufia, y d - aqu í s u r g e n lea 
c j n d t r u n s «11 l a ae t i -cc ión , q u e r e q u i e r a n 
' i - v s <<•» \ (ideuciufi en l a intol igeneia y en 

1 Vv, l lt..< • 
1' q 1 i'toi- q n c i i c s eoDin'3 y quá es lo 

«6 „ . . . . 
pr>;,ersie f iMi te á u n a batMlu d e lual lkeol iores; ¡ f o l u c 
u n a Inh'jT d « ur#vis ¡ón y poijcí». X fvc i te ¿ 
0X> problema. , ; :-s imede ríc;..¡'f Cjue ii ' i ii;-'-
güilo iü h o r a d,;., ¡aa izquierdüf ' - fGrií^'jJCi 
aplaiísos.) I /} qi45 h a b r á o c u r r i d o e,s q u e oi 
< í rc iuo d e ia,* de i ' eehas eo h a a g r a n d a d o , po r -
<(ua i t h o r s t"ti<M t e n e m o s q u o «er dcrec'- ias, 
jüfw t!)d«!S v e n i m o a obliga<¡«s lí «lefender el 
w 4 e i ) i ' i a e ü w r j s l a d . 

Mía «¡i j t i í u . & v t o r e p u b l i c a n o tt- la pri j r^era 
VSK cjci^ t e h a b l a á Isti ma>as , 1:0 p a r a h a l a -

no l < « a a i / i cnaza i j I I ' ' i u el m i t 
,1 > 1 j i f q u e o r o 
•^x ' íwic i , 'Oti j<i. m i i m a íOj. 
) J • C f iO 11 5> , «J't) 

I n , ] 1! iOr^ U 

f 1 I ' 
' e p u - t í -> •iíjiilud "> r i ' j í 1 u j p 10 /> ( ra l i -

)>iji> *n j>edB70t. (Oía'-if/» » 
T o »t> «ligo a voso t ro - , n o s o ' i m c n t e á l a s '^.•b 1 os lo quo somos? ¿ C u á l e s aon loe 

a r r a n c a r d.e ]-i 
:AS e!tir..í :.'¡'.>S UC 

g e n . 
rdcii 
-'•'¡le 

cUf-í a ™t»!=CT\?»*l<ntó. s i no á loí jo, no e c i á 1% r ^ m c ru<s ( n q u e se d a l a coinmdenciAP „ Lo 
litkOTta. \ná» IJMivictUi. IT, «i'ae tciig.\ia<i& cine i q u e r e t n Ort-atauMS? 

a > ' , I i, l i ' a Ju. l i l i i . ' H \ ¿ 
í ir ^ j i o . . . i ' í J i i f ^ j . ' '1 • ' "• 

«, ,T . o iU( q i n . l i P ' l>ia L . 1 í< 1 f'í 1 ji 
c l í l iaa dcc ia , n o h a c e ' n u h<*.. a . i o j , o de aJ . . 
r ' ,rq ^ e l o , d e las no^.eía-, y q u e m a r lot, \ ' ovOt io ai ui tunos todas l a s v a r i a c i o n e s leg i . 

' ' i m e n eocia!. 

f uuda jnen t a -

todr>, q u e 

Oj e! ' s í i t ' . i quo» iij'"or.n'iov; 
on todoíj s u s dcrectoa é in jus t i c i a s . 

r é 

la f a i n i ' i a ; e n c a m b i o , 
Ol-. ;..>.v,íl q u e e;:i;,;í.ii, ¿si 

Ciirro,:j.pi(' 1. ia sociedad pa . 
r e c ! r á ¡icccsEr'.Rii.í a t e . (Miid.os (ipUitisus.) 

l'.'i t s r ' . e r j i r -uc ip io Cs la j í ' o p i c á a a , 011 t o 
da su ext ' íusicp-: p - i v a d n , <ori , .orat .va y del 
t r a b a j o , i)UeS t ;unbiéu íeneinoe pn-opicdad fio-
b r e nutíiSíVo esfuerzo. Ade i i í i ' t a afcí la ii"o, 
p i í 'dad, ca'K-'!i d'sc^-ep'incias en c u a a t o á la 
f ó r m u l a q u o a i n i o u i c c in» var ioa ;.'i :|L;rea<f, 
l iorqu. ' Q:\ e-í-o DOS <l:?ürcnc;ainos ios t i c -
m e n t i d d?l o i ' l üu do los ^len.euloK del dcc-or. 
den, q u e , m i e n t r a s ellos c r een q u e :os iu ie 
rcses S');i c o n t r a d i c t o r i o s , no.sotro,s a f i rmamos 
fó lo q u c . t-ii H'.io d! . . ' in ío3, ton a r m o a i z a b i e s , 
coiiciii. ' l .lcs, y q u e (-•!; a r m o n í a s-j r e a l i z a jioi 
e l D e r e c h o y la Cai.-;ddd. {Apyíusos.) 

.'li c u a r t o de Ics p r i n c i p i o s í u n J a i D e n t a -
los es la P a t r i a . Noso t ros h e m o s s ido engeu. 
drfjdoe p o r lo» p a d r e s eu ot c u e r p o ; p e r o la 
P a i r i a fné q u i e n nos e n g e n d r ó in t e l ec tua l y 
mota i m e n t e ; p o r e.«o cs n u e s t r a nia<lre. (O ta -
ción.) 

1/1 ú l t i m o pr i i i c ip io es el Kütado, qu;; p u e ­
d e tener v a r i a s f o r m a s , poro q u e en i l spa í ia 
fs3 h a co i i subs tanc iado con u n a d e las a d n . i . 
ffibles eu 'a c iencia po l í t i ca . s\l Eií tado c o r r e s ­
p o n d e a- . iy . i ra r , su-sicular y a r m o n i z a r todo;; 
los fur.<¡c;nC;;iOi a n t e r i ü r e s ; lo q a a no pueáo 
bau; r cs v a l e r s e do su í a e r z a p a r a e n t r e g a r ­
nos ¡nd3fe;i.;os d lijs o'íffmigos toc ia l s s , ó, como 
iioy parece q u e o c u r r o , q u e se c o n q u i s i e n ¡vs 
Eotajdos, como ya he d i cho eu el Cocr^rtvso, r.o 
ya coa l a íuer í .a , sir.o can ia compl ic d a d de¡ 
miedo . (.Orac'ón.) 

JJíin desfi!-í-¡o p o r 1, u-a t r i b u n a o r a d o r e s cxia 
diver.sos ider ics pol í t icos . Ue ai j junas n;o ee-
par. 'in abisriiCíi <\c- da;;! r i ñ a y procedirr.iento.s ; 
I>ero tPi).s?o con cilo'; d e común loa pr . r ic ipios 
f u n d a m é n t a l o s que acabo do p r o c i a u í a r , con 
todo lo q u e sea o rden y pa?.. 

Y noso t ros , q u o s * i n p r e b<'míH p r o f e r i d o el 
b ien d e la P a t r i a ;i r.ues.tro b i e n como p a r ­
t ido, no e s ' a m o s d is i jues to j á a p r o v e c h a r n o s 
de las a l ip rac ioues f'cl ord.cn eofíial eu p ro ­
vecho erenfa ia l do n a ; s t f 0 p a r t i d o , en c o n t r a 
de la iPa t r i a . (Ovado:! rrlirauíe.) 

I>;-'Pués d.'-> I;;;!'?;- CJ.; n;;:*o, con precis ióí) 
ca.si ma t . emá ' i ca , los pr - r ic tp ios fuvi'ii5:nenta. 
1P« d e n u e s t r a s coincidencias , c r e o q u e i)'.;edo 
tor i r . inar í i i ando tfu vue.°tr.ci6 i m a g i n a c i o n e s lo 
q u e c r e o ctu? debe .ser la n ' iuac . jóu d e los e ' e . 
m e n t o s d s o r d c j . 

To<Usí( iK.¿oi.ro¿ ícr.t';iios u n a m i s m a c a s a so­
l a r i e g a , q u e es llspaíSa- it^s ;;. casa so¡ari.-cr;>-
p o r efecto dol t r anscu rM) d e los aA-os y 

i¡0.»C,', Ú-J 
.\y,.i.(.. 1 
^^;lccao, Ari;;;!u. A' 
(i». J Í ; ; U ) , Q-úk^, 

td l ' ' r io . J 'aví ineic , Trnxt^ttn (don 
£sE, jliii-f-aletí». Mata, Pérez i!e 

O;-. 
Giícrrii 

;rv-s¡t 
rru, V 

'<"i',-,-^ •••• ;,., n.^,-,Hí:z, Pcoef' 
¡'••'itsut, Gonh'ji 

i ; ; - , , - V e r . ; - . , 
'o Í-T.), C, icía V<-dc. Quov'do, 

r/ipC3 Dc'.n'sa, Pc.¡-mni"i, P e e , Q,i¡c;.i "crL-os, íh: 
Cirios, Sai) -.fulliíu y P . Ijiiz. 

Fl piibliío 'cisbió ins' i'iüinias ¡laiabr'is de] se-
iV.ji' uuqijo i ' ; l ínfttiKutio con una o\a;-ii)n d i imo 
I--;:., ;, \ í\ ' . is :i' lí..-y, á lisiwña. y al duque de! 
Iaf¡i¡:tid(). i ' u rün íe mi i s I.HUIK'ÍÍOS, el público 
p"riiiriüC!;ió Cfi el ica-ro ap l -nd ' endo y vitoreando. 

1 Oiicdccienáo las eieitaoionee al orden, , hechaa-
I por i l diujjü de] P i ian tado , el púbüc& aljandoiió 
; I s;:ló;i, y .«-ulió ii la tulle con ' f mayor orden ..y 
: ;"• .sii-.njio. l'-.o ccrcgiLiró u'l ua i-oio iucidente. 
i-i.'.á g r . . j ; s que, nati;;-almc;;te, ss forraaban á la 
I salida s.; í u ' r o n discl ' .iendo poco á poco, d'- mo-
I do e.-püutá;ic>0. 

Kian uu:íniiT<es las a labanzas ' á Iní o rgan iza . 
• p.ref del ;icto. coi í jcntándore fa'V:b;én en todos 

: ¡.!s LO.rii!;,s, con c' '^n;'iaeta? iinií.bct^, iu? d 's-
cin-.-ns d e iot ovad .rcf-, a¡ lui^rao t i empo q u e »e 

' e i p r c z - i b ; .-,! descv: <Ic qu-3 e í í e mi t in n o sea 
único, sino, como a.tí es e n efecto, el p r i m e r 
a;-to de un.a inienr-i. cr,r-:.na;"!'i nacicri.il en de-
i\";sa i l ^^Ds pr incipi ;s ívictli-ment-aleí do i-; 

. sn;-iedí.d •;.:!;:iñoI;i. ,;a;enc.;;¡d -̂  ¡.;;r e¡ jUüvi. 
, ruii-;:'-! r:3'ii.-!;ii;ioIiario. 

derc;-]i: 
'*'.. atni;ii: ur<a ¡nada JRCIV ablo para las 

Do3 manifiestos 
A Ic. sal :d: i cb^i m i t i n , Jos jVjveacs i i iuur í s -

taíj r e p a r t i e r o n p r o f u í a i n e u t e e l man i f i e s to 

qtíe, y a h e m o s d a d o á c o n o c e r á nucü t ros lec­
t o r e s . . 

P-3. F-.-IcFicic'a .V.x-al d e Sin.(]-,;atos Caí<5!i-
Eos profes iont i lcs J i tMr í iu j s í u n iiiíxuiíi^sío, d'í-
gitlo al pueBlo d e M a d r i d y á los t r a b a j a d o ­
r e s , cii ' t eñera ! , c a el que-, d e s p u é s d e d c í -
cri''Mr á gi-Hridcs r-;-;^'.^s l i c i l i a d a Inbor q u o 
h a a re;i!i:<s,íl'-i hTsffi c o r s t i t u í r u n a iniijsr!;s.i 
i r - i ^ iü ; , i -purt^Ca c u í!3 A;vicÍJcioiv;s profe-
s!on:Jco, p i i r a a i e n l c o b r e r a s ; d e s p u é s d e h a ­
c e r u n a s í n t e s i s d s e n p r o g r a m a , ee d e c í a , 
r a n dtspaest.-js á o p o n e r s e por tijdcs los m e ­
d i o s , anri A r]fvan d e la p r o p i a v i d a , á i m ­
p e d i r i iuo ^^"'^'"^'A fcc v-ct d i v i d i d a y en sa t i -
g r c ü t a d » , á , ' j c n ; p ' o fio R u s i a , ya q u e cl p»tr-
t ido soc ia i ia ia se d e sca r r í a por d e r r o t e r o s po-
Ut icos , y , u n i d o é sus a n t i g u o s e u c m i g ü s , so 
Uítman fevoluc-ion;ir iob; o l v i d a n d o p o r c c m -
•plet;) á Ja inracnci-lrid d o l a b r a d o r e s y o b r e ­
ros ca tó l i cos . 

T e r m i n a e l v a l i e n t e ra.iiiifijesto e x c i t a n d o á 
los obrí-roB c s p c S o l e s á 110 d e j a r s e engaCt»r 
p o r q u i e n e s : r a t a ' r d,-> u t i l iz . t r los contó e o s ' -
pai ' sas c i i u n a c . lüed ia s ' in t r r ' en ta , f;ut' seciji 
]:•, r u i n a uc I:i P;.cria y ia i i i iposiciúu da u n 
yé-j'.iií-n d e t i r a n í a . 

S A B R É I S LO OUE ESPAÍJA D E B E A SU 

ALFONSO AÜ! Y LA GUERRA 
Espejo de Neutrales 

por VÍCTOR ESPINOS 

Ooiupíudlo Leadlo Prapaiaílla 

4i 

. i - ^ /^ 
Pero OriiUo está triste, muy f r i s t e . . . Cua­

tro avos se ha Ihvudo gritando, hasta tí/»sffn-
r.ilnrse, repitiendo el reirán aquel de <IÍ!ÜJÍ-
(¡V 1:0 Ui^y h'rina, iodo es nioliinaíj, y nscUo 
lo ha ¡¡ceno ca so . . . ¡Coa ia / tí* que hubisnc 
orot... Pues que le pregunUai al ri^y Midas, 
ó al caminante que en el desiarto lanzó con 
desprecio uu puñado üo ¡xrlas quo habla co-
i'ido con «Fídex, rrpy¿-nd'y ÍJUO eran arells-
nuíi, lo (Jiw en ec:i',iG!trí'; vahu cl ero y ¡as 
perlas, y verán lo que los icspoudva... Etio 
ei'a e?:portar; exportar mucho. ¡Hsbíaiao:; 
descubierto la picd'-ci >ilosoí¿'¡' Los alquiínit-
taij do la Vldad Ueái-A no atinaron á resolver 
i i proíiiuiua de ¡a tratin:ulac>ún lio loa motn-
.':;;•. y nosotros U-oaibamoíi en dobliUas de oro 
io^ (larbaasof:^ las l-nk^as, ¡as judias y el 
acpite, por donde Í::> ve que los tales alqui-
•i'isias no servií'.n ni para ch'ícatzarncs... 
:(¡iM donde no usy h?.riiia, ioC.o es rnobiaal, 
^e(;u>:i tjri'snáo Pero GruJlo. ¡Gomo :,¡ can­
tara!... y hete aquí qus cl tío Sam, Lo:ubi'.:i 
práctico si Jos bay, y más listo que muchoí 
de nuestros hombres de íicbiarno, s j h a per­
catado do qae para vivir, lo prrmoro es co-
:¿icr: d'> que el iiambve es mala couseiera; de 
isiis el bolüheviquismo e,s (¡o orupío de uu 
e:-''/Jmac;o repleto ri-e c o i - s ¡i ortiuas, y no 
queriendo iener que haJ;;i,''.s.?Jas con les ko¡~ 
chcviqüics, so dispcne á socorrer á Alema-

íncilitánácAs cuanto n~ 

as 

R e g i s t r o s do 1» p ro i i i edadP (Oroc ión . ) A h o r a ! t i m a s y p r o g r e s i v a a en el 
d i < i a f'£o, prorqufc d e o t r a m a n e r a d i f í c i l m e n . | (.Ap'fn.-i-^s.) 
U6 .'.1% t r a t a r í a d e j u s t i f i c a r q u e l a h o r a d-- ' K o s o t r o s tenemos p r i n c i p i o s 
ahora , es I» h o r a d e las iüc^yieidas. | tes. q - e eon la. b « í * y-iiconmovible eii 

L o q u e s e dio© «a eeo manlflftsto ee u n a ' qwe e s p r e c i s a la co inc idenc a. Son iL-uy pocos, 
b u r l a sangcr ien ta p a r a los d S b ü e s . e s conteíj- j p e r o iii*uot¡MÍb!es, los p r i n c i p i o e fundamen­
t a r :i l a s quD.ios coa !a h i p o c r e s í a . ¡ R e f o r m a i t a les , 
c c n s t l t u e i o n o l ! H a c e die.-^ y o c h a ni^or-, C n u a - i PI p r i m e r o d e todos es e! r e ' i í p o s o ; p o r o 

isJL's ]-r¡)auni"ió í-n el Connreso su d;;;cur.;o. 
yrogreJita, auti ';l<|rieBÍ. P n eúot; d i^^ y <»•'''« 

.;o. 
lirogreii'Jo, aiiti!;!<|r¡e.íl. i n c s t (« d'--^ ^ <»:'li.o 
a ü c s n o Se i a h e c h o o t r a co-a. q u e d i s c u t i r 
«3Uesti«n® re l ig iosas , b n r t n n d o l a a t enc ión 
p i íMica 4,0 ^ t t o b l e m ^ s m á s e u s t a u t i a l c s . 

Puefi b i e n ; e n eae mani f ies to r s p u b l i c n n o 

' entiérrdo'se b ien , n o ya corno elemwiW d« 6al-
' i.'acstia !le 1^3 nlnvas, s i n o cí ímo sa l de i-a 
: (Sociedad h u m a n a Wrundes ui>lausos) ; como 
e l e m e n t o con.plem.eubario d e los defí3<;to« d e 

i l a 60;'"ied(xd h u m a n a ; p u e s ei los h o m b r e s , por 
í"f, af'-piran á !e J u s t i c i a , con as ía n o b.aí.ta, 

la C'avi.;¡a;l, que b a j a d e lo a l to . 

t r a i c i o n e » Bu!)ícrrán<raii d e KU c imen tec ión , .so 
0s iá c u a r t e a n d o . Todos los q u e ¿ ella p e r t e n e ­
cemos ieneijpos irn d i t ' ^ r s o co-.iceplo de lo o u o 
d e b e í-ei' la (iistri:bue-ün in tc f ior de ia f;i,sa5 
per.;; tod;.-.i csr;in;<.y couforj;Tc.s <>:i q u e n u e s t r a 
casa n o p u e d e vc-aireo a b a j o . (Orac-fí;!.) Como 
•no p u e d e cae r se , t enemos q u e d e c i r n o s unos 
á o t r o e : «Vues t ra c a s a e s t á en r u i n a s ; p u e . 
d e caer.?e s i n u e s t r o eefuerzo común n o t i e n d e 
á rri 'eTin;ir tos c i ju icn los y á c u b r i r los c u a r . 
ieamie;i.t05.)i> 

iDojam-oíi p e r a b o r a la di-scusión d e lo q u e 
d e b o ser la d i e t r i b u c i ó n i n t e r i o r ! ¡Sa l r emos 
á iEspafia! 

Ovación atronadora.—fvlanífastación ds 
entusiasmo 

iBI i iúbl ico, q u e h a b í a e-stado c o n t e n i e n d o su 
e n i u s i a s t n o , c a d a vez m a y o r , d u r a n t e «_-l ¿1-
t i m o p á r r a f o d"l S r . Pra.der?., a] fleal d.e! di.s-
cur.so es ta l la ca T':ia f-orraidfible, f reuá t i ca , 
•leüraaí-o o^-ae'6n. E^ í ' r . p"-,!d-tra f;̂  v j o b ü -

P ! a u d i t o r i o 
I ciett 

n o *;. d ice n i u n a p a l a b r a d e j x>i.'o^Jlí?nia re¿i- ¡ e» ne."e.;ar:a 
gÍ<Xi;'>. I (Oi'ü.c)<5ri.) 

Wii^o q u i e r e d e c i r qois loe pafiados d iez y i E í s e g u n d o p r i n o i p i o es l a f ami l i a , q u e P e i gado & s a l u d a r r e p e t i d a s vere? . 
o c i o afios han s i d o d e u n a inm.6ii6a eup^sr. ( P l a y I t a m a b a c-élula soc ia l , con BUS n o t a s de Í a c l a m a , p u e s t o ep pie , .<il o r a d o r , y a l g u n a s 
c h e r í s , m a n t e n i d a con la complicidad de los I u n i d a d é i nd i so lub i l i dad . Si la f ami l i a se c o n . ; pe rdonas aS'feB.n paüuelo.s Wancoa. F;» v i t o r e a & 
flobicrtíafa m o n ' í i q - n r o ' . j ¡serva p u r a , n o «.leie l u g a r 

E¡H' niaritfiet-to < l a m i n n r i a m;ts dclii^bida. i 
f*e h ibJa , d o suf'ld'^íi de le? empletwJos p ú b ü c c s ; : 
d e conver t j r en Fa^-ultad las Bacur l a s do ^ ' e . i C í ^ y z - j - . ^ n {'Q¡ i? CÍO 
i e ^ i n a r l * ; ^ l a '- iast^cimiento dg a g u a s á las I — . ' _'_,Ji-'-_Jl .' 
j tobfcwionf í ; r a e ' p r o b l e m a Tí^iígi-ffiO, n i un;; 
i 'alai'Jra. i Q u e p e i n r d é f s o ? ;,f'e p; i . : f 'o 'p?; '?r 
i\nji -pl imJs u i i ie , c-o con o t r o intere.s ftiis r o n -
( ,Trí i t r í a l».s cc.f.'.ciBioncS d e una ba i l a r ina ÜO-
bre un í i ab l ido? 

f*u"-. j y Ae Ma t rne -w»? VoFotrog l a i smos 
. , - , . , ^;.,^-. T ' : J ^ . ¡ cuíiiito so irKo p j y 

< nsr . i r íi Jc-^ r ' I - ' " 10-, de la disc 'pl i i : . i , y 
< wnuí ," h r o (•";".í> ¡ ;iestr,i, a.tc:6¡a CTI África! 
IY t(,''."> p a r ! o - ' jm ' ' ' " a h o r a q u e es iicc..:.¡;-
r i o w a n t e n í r n u a e t r a pn.;;;ci6n e n 51 u - n i e c o s ! 

R e f o r m a s ccr^^t i tucionaies . T o no digo qt ie 
n o i i eya a!írun?.s prcc.edent."'j y v iab les . P e r o 
líotmd; qwe ai P res ide .n te W i l s o n , q u e hn es 
«rito- ts tato-im -est/íis é i t i w o s ti'.">n.pae sobre r.;. 
í o r aa sé y horiw>nte« n u o r o í , t i u embar^ro. 
n o «e le hi o c i w r i d o a c o m e t e r ¡a r e i o r m a de 
ÍA Conít l tu<' i6n d© <m p a í s . 

P o r o e« q u e dfl lo q n e se t r a t a os d e e n t r e . 
<-í'!r-r á î '.s ptitiv-fS, como con u n h u e s o se en-
t-retiejio A l-is pijírros ; y a h o r a ee a r r o j a á laf 
gi>r!;j>s u n a t o r o n a , con l i ep i íb l ioa fin corour 
ó ec»n í ' c p i í M i c a c o r o n a d a , l ia todos m o d o s e* 
vn c o n t r a e i l a : 6 s u p r i m i ó n d o j a , ó de-shonrán-
i->'1 en -PMtándo » oon u n a c a p i t u l a ' l ó n od io 
-f n ' P ' - ?•• rnof enein gos . 

Si v»f i'T-fia f« j t» q u e < e c a m a d ' i i Í 
i- I " -, b i n e t l t ev) , c acada c-o 

' l iL J ""'ij t e i i i ' a y o ' o s iV^ d e f 
lili j t, %ol c r á ál d e {a «' i a ido 1 i rchi 
•nj h u b i n . -- . Ke\e») q u o ^os o " m i a p e h ' 

>r) ^, i T) I -id 1 c J a o > ¡a h< \ i 
11 p K^yep q e m u n í i<««a. cuadi-Bna e 
hjXO^i » 

> -, 1 \ o l í 
1 ' l̂  r I ' " j I > 

^Kf, kx t a n q u e s , a i u s j o ^ * 
1 1 I ( ) c ' -t' C (' ir J 

eí Mon 

p e s i m i s m o . Ks- Pspaf ia , al S r . l ' r a d o r a y á I09 abnegados . 

£/ Sr. Dizque del Infantado 

'©i Tfi. 

Las izquierdas tíeiion la fuerza (iiia la debilidad gu-
bornamení-al los ha prestado» 

U n a enorme ovp.cjón acoge »1 señor d u q u e d e l í A él 60 debe la i nos t imab le o b r a d e nues t ra 
f„ . j ' , , l „ ' I i i e u t r a b u a d . quo t!ir.t.;;K b iea r« nos h a produci-
" " r o s h a e v i t a d o . 

nis, fnriUtándale cuanto n~c:.iits. (.ícabarc 
rcr rc-concilisrrdo con TvUson.) ¿Nos vamos 
c-Eicrando?... /diora hícu; M. j-Joover, mi­
nistro americano de Abastecimientos, ha ¡te-
cbo saber á sus compatriotus que si anícs 
América suministraba á Europa seis milto-
u::; do ionelñáas de víveres, ahora, ten mo­
tivo do la pan, tomo los cvmensaks ¡T9n au­
mentado, tendrán aquéllos que enviar vein­
te millones de toneladas. «M. Hoover h a 
descrito, en términos gráficos (habla "Le 
Temps"), la (alta de víveres que aüige á 
ci&rlas comarcas europeas; pero ha añadido 
qua es superior á las iaorzas de América el 
procurar el romedio completo.» 

Y el s>*sudo periódico, pensando que la ca­
ridad bien entendida principia por uno mis-

.sn 1806 los vlemanes capitularon en Ratkau 
porque no tcnisu qné comer, y ciento dooe 
años dí-spucs, capitalsu d ; nuco por Ja mis­
ma c;íti.va ,. !;¡ oro aiacricd.iy, i-l hambre y 
la labor dí'S.i,u'lora de los embustes derri­
baron al imperio alemán, y í'och tuvo la 
íortuna de atacar A un g h f a i í e que, por la 
tspajdc, esíaba i.":rido de Kubrte. Fosible en 
que el ijwític tnfriscal, aun tipbiendo t-eui-
do que í t c x i-.sr-.•.?,s fxni un ejército pl'ftórico de 
vida, bahicra sabido ponerlo en gravo aprie­
to, y aun róuSiiio; paro cu esta \:a¡ióii no 
aaii siao reaiúícni'i las armas li-s que ban 
vcDcidu, bino la ^•hlucia. (id Principe Lu-
ucnio, al patiO, dC'-Cte ultratumba: ¡Si ya lo 
dije yo, que la astucia era tan diana de te-
nftrse en cuenta como el valori) ¡Babl Y 
Sancho Pansa también ¡o ha dicho: M:^.s va­
le maña que iuirzu. Para otra vez, no olvi-
á¿i2 los alanií.icr, los consejos de Eugene 
voá Sarcia, que asi se tirm.-iba el Príneipe 
Eugeaio, para recordar su oricien italiano, 
su nacimiento francés y su patria adorAiva: 
Alemania. 

¿Para otra vea? .. ¡Po^o ;.:i pis ave^-ras han 
tertiifnado ya!... ¡Si é.';'-« h.'t Í . ' ' ' C h ' úllima de 
icdas las cjuor^-as!... /,S7 la ¡•ocieda:! de Na­
ciónos las cvilaPá!... Eicci; yo no qtiiero co­
rromper ¡as cracioiws á ¡os soñadoiet,; pero 
\cy á sirairnií.írarles vnos datos para quo 
-j;<'üiíc;t ¿os,ri~ lo:: :¡:-(^p'os: y pitra íacililav-
'es sn ¡siior- j ; ¡ 'n / ,v? , uaa vc" !i:á!: c:ijo Si l.'i-
pis y dibujo un nráücn, on el que muestro 
desnedar.ada ú Ausfria-Bumfria. tal como ha 
(¡•'fídaáo el dísn^einl¡r:<rs'> el imrwrio en 113-
c!ora¡id:'derr... í^-';;;';.^ ou:^ j : i s ín t í í . / c i/'-n^r-
n¡.s '1113 htiy i::i'r.- ,0^ cIic-AisslovKcos y el 
Ti'onlinc, más ios que exisic-n en las mcn-
iañas de Boboaiia, y enclavados dentro del 
ílaraante Estado de Eslovnqnia, he.n pedido, 
coa arreglo a ¡as doctrinas de Wilson, unir­
lo ú ¡a federación do Estados que constituían 
antes 0I imperio aí^mán, y ello significa que 
si Alemania ha peráhin. ó va á perder, va­
rios miñones de habitan.O! alsacisnos, Inre-
nesos y polacos, que no tocios soportsbín da­

ca próspera y íuerUf, Y CONSTITÜÍR EN 
LA EÜHQPA CENTPUlL UN GRUPO VIGO-
KOSO DE ^:ACIQI;£:^ ESLAVAJi, DE LAS 
UVE EL i ; ,>i ' . . i^O ClincOESLOVACO SEA 
EL PILAH PÍUAClPÁL.i) 

(.o'j'-í rojas, p a r a qué votos?» 

¿Si la Sociedad do Naciones va á conx'er-

tír el mundo en una balsa de aceite, pues ¡aj 

del ¿US se atreva á tocar las armas del nue­

vo Roldan!, por qué ha de ser aiüY GRA­

VE que los a¡sni:irjc£ de . i i t s í r i a se unan 

coa los de su r-ü¿a, y por qn¿ ha úv colocar­

se á los C'iíetot.'.iüVi-,-;-..:•.. 001420 cciiii^iil^s avan­
zados?... i jiútess ú- faeo qaa psiece que. 
S8 intenta rc-iovzsr cl bloque de los aliadof 
(á los ameilcaaos, como triarlos, los dejaa, 
sin duda, en rc&cvva), y quo para nada se 
menciona á 1IL- quo h':>i (.:iy¡:Uilado. 

¡tíuhi jCosas 'de perioántas!... Vn dia bu­
ho quo lionsó yo asi; pero ya hemos visto que 
Inglaterra ha tenido un lord por Cios mun­
dos organizando ci servicio de propaganda, 
y sabido es que algunos perluíliccs pívasau 
ccn oerehro ajeno. 

¡La guerra ha muerto! IMo; amigos míos y 
enemigos cordiales: la guerra duerme. Su 
.•-.u'iño s»rá Isí'io. Ac:;3o la gensrscióa ac­
tual no veamos Í ; / d^ iipirtar terrible... Ob­
servad cómo la caLir.i r t iás aijsoluta roina en 
Alemarij. Hoy, iTambrienía, como en iSOB, 
i:.'-> d.-ji er:-j:xlen'¡r sn silencio, ix-si/nada con 
.*i'í .sii-cí'i'e. No olvidará seguramente la dura 
lección recibida, y mirará á Rasia (se tra­
ía ya do la i-ecoristilusión ds esle imperio), 
y aun :i erarás áo !:• (.olcsin do Pnlonia hará 
si¿iiios de intelifoncia :¡': coi )so r t t s o , y f.i 
las alíudos no andan listos. Jes birlará el no­
vio, de recios pafws. V después... Despuis 
de 180'^ llegaron iSlS.. iSli y lS:'o. ca.aue 
¡0:1 3l'-¡i:'-'l'^: fie c;- '; ' ; .-• \ ' t !•-• d'-iy.'a (';• ,Jv;-i>;j 
y i1í'.ti*s*;:íi-. / s v ti;;-';: C : ' ' ' ' ' ; í . . . ,'1 r . t t t t J o ha 
de seguir girando como }2ua peonza, y como 
Wilson es diticil que logro que el número 
do nacimientos sea mayor en Francia quo 
en Alemania (que no ha és moi/srse en todo, 
como la se2xora de los charcos.), sucederá lo 
que tiene que suceder, por una ísy efe e:<-
pansión parecida á la de expansión de Icr 
gases... I,a envoltura se romperá, y el pri -
tner cañonazo iiarii que- la generación at • 
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l2t5 SA5IS K0.2II rmt^ %Xá SOMQM 
f̂ i OPEMEI te Krotraj rrSststs, ¥2|1-
ga f j-liUriñ.ss. C'satFi;! \&% sstirsshgGes, 
f5-npaí3 ía pfedra y m^ú%m h& are-
RSISS, Ĝ í-rsii Sos eaf-arfss é frrfíasSc-
R'tíT. de «a V9Jk?2; eaí.iTíssi si íi;*Gn3í5sjto 

cunar, Hffipíaüda b crina ds psss» 
feSaRScs pssnílíEíiCss, rcisas y de san­
gre. Las SALES tCOCH'no ílsnen \hú 
por so ssefín rápida \] t^mm. l̂ aata 
s?i! |3«; bci'ís^ djil mm¿M. Iss CÁP­
SULAS Wm córtela gíj BOS OÍAS, siu 
peSIgrcí, Sos ffííjos bfeiísn-ágíeas sf^rs-
ííss íGíiíBntss y ffisiáifican fo.s Grá-̂ i-
r,r?s. Psía Sogrs? ÜÍÍ ¿tita fsji» BÍi-asa 
grc'ds á \% ÚlXmCk MÁT£OS, 
Aí-cnal, -i, de WIADRÍD (Esoa-

"yjmÁ'eivan?.fíÍ9/lustné 

éscafy ^ 

SERBIA 

._* Kilom^ 

O So loo 2oo 3oo 

L/}5 N/iC/ON/IL JDJIDES m /JO ^TP/^m^MA' 
nw, ahoga por que, Í ; I primer término, se 
o o c o r t n á ic.s' aliado'... ¿;\ 'os r a m o s cntc-
rsndo?... 

¡Vaya si nos enteramos! Ya veo'fe nuevo 
á los acaparadores reuniendo víveres para 
exportarlos, y cómo volcamos allende las 
fronteras lo quíi nos a o l n s y lo quo dicen 
que nos sobra, ¡'iinnio, i e i io iv . s / . . . Sí se tra­
ta de quo el hambre .sa enseñoree del pue­
blo, y éstxi, desesperado, despedace á Espa­
ña, ¡ánimo, y no c::jomns en nuestro p.fén 
de acaparar doküUas! ¿Que los aliados pien­
san, ron jutlicia, anl-w. ca BU bien que o.ii 
cl ejono?... No importa; noootrc::. s'l^M'siar, 
debemos continuar taciliíando toda clase do 
elementos de vida, aunque ¡a anew.ia reine 
aqui. ¡Qus so hunda Eppaúa, con tal ds qne 
•tte í;.''ii\e el rr'-Ao cis Europa!... ¿Ko :.9 han 
enterado iodavia aljunos ae quo el hambre, 
.teriii.'j Pero Grullo, es el fulminato de mer­
curio que hace estallar las iwolucionos?... 
Puzs lean el radiograma ds Scheidcmann, y 
por 61 verán Icsrañí^ miopes que el hambre 
híi sido el <?,s'?r,?:í:ira qi": ta daño en tierra 
cotí íotTo el pueblo nlfiriim y el que le ha lan­
zado á ¡a reyolucióa... Ya dijo Isae? dirts qus 

cihiK-ato cl formar parto del derruido impe­
rio, en caisl'io va á ganar más que perdió en 
bombi-cs' alcms'ies todos, y resultará, al fin 
(es (¡l,e Temps» quien hace estas cuentas), 
qus si Alemania tenia 68 millones de babi-
tp.ules al comentar la guerra, al tern[¡iEar 
ésta, merced á las nuevas agrupaciones, ten­
drá rjeícnia y cinco millones... ¿Quó puede 
importable yn á Francia tal aumento si «1 
wiudo entero va á s t k una Arcadia, ó un 
paiKalfi d?. V'u'lean? Pues oigan cómo se ex­
presa ('Le Tomps.v: cParpcidí- eventualidad 
so presta A REFLEXIONES MUY GRAVES: 
d::r¡a lugar, bajo una nueva forma, á la rea-
JixDción do una Mitteleuropa (Europa cen­
tral) _COISPLF.T.iMENTE GERMÁNICA»... 
Y en'otro articulo (en el de fondo), habla 
a:si cl mismo periódico: cEs preciso preser­
var ñ la Gran Bretaña contra toda dismi-
mmióyi de su potencia insritima (¡abajo el 
militarismo alemán, y viva el navaliSTCO in­
glés!, grito yo); es preciso presc'vpr a" "ran­
cia, restablecida en su unidad nacwnal, de 
cargas iinancíeras demRsindo posadas (sgui 
esla;r:cs nosoiros piara darle el dinero que 
necesite); es preciso rec:j!xtiiuir fii," Eclg:-

tual se restriegue lis cuencas de los ojos ca 
la tumba, y diga, con Bécquer: 

«Hoy, como ayer; mañana, como boy; 
ly siempre igual!» 

Y entonces también los mortales tendrán 
,icaso ocasión ds leer trozos análogos al si­
guiente (do un articulo de Luis Pierard, pu­
blicado en ((L'Hoimiifl Libre» de 14 del ac­
tual): «El primer cuadro que se llevaron los 
alemanes, €n Noviembre' de 1914, fué n a 
Piazetta, QUE LOS EJÉRCITOS NAPOLEÓ­
NICOS TRAJERON (dulce es el verbo) DE 
ALEdíANIA A FRANCIA, DESI^UES DE 
JEN A»... A la punta de la lengua se me vie­
ne tin refrán. 

Armando GUERRA 
SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.--

En preparación. Se publicará en breve, 

acompañada de vn álbum coa croquis en co­

lores. Número de ejemplares, limitado. í -os 

que deseen adquirir la obra diríjanse al au­

tor, ('.Armando Caerrs::, á j a Redacción é» 
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Tropas francesas a Budapest 
Clemenceau presidirá la Conferencia de ¡a Paz 

El Gobierna alemán dice que es neoesarío reformar las cond'clones que 
afectan á la onlia izquierda de! Rhin 

¿ Q U E S C N ? 

IVIanifestación 
antiespañola 

f ' /^S' /TL' . ' ; m:L AnWISriCIO.-El mjniairo d'j 
, - ' ' . ' . ; f.;X' ,."¿'. -- .-/)risi .-rc:3:ií^:J ' í : de- l-s psise:;. 

n^^'ióntíf^ ia B^pühlka cn Bnunvis. se '••l^kr.: ni ) -

" • _ , I . . i-nii'innf^ti Vna divisiúB francés?, irá s S p i 
^ ^ r n J ^ Í ^ ' n ¿ m r o do i V c . o c . o s BxUanieros de Alemoni. H. an¡,i4o un .:^n^>e 

poniéndoles la necesidad de modificar Jas 

(Nanea). 

hi rr.&míestsdú qm: excepto el Sur ñ<í ÍI!:FÍ?. Hung:'¡-: 

v--r'"ínroDí:T do ccsf; ?;Í itlfície::!c (IVur^v;! Vrv-íf,. r-:': 

'í! ; : : ; -'.¡n/^s do Euáppei. una aian rn:::-'í--'-',v>!c,^, 5 . :•• 

nc-st. en cunpUmicriiü dá» ic iU^pue.lo LV. a . 

•JÍ: Goi 

condiciones del nrmialicio en !o que i . j s p e r í j a /a onil: 

Ayer comentó ¡a entrega de la flota alemana (Londres). Han quedado áJ.uoHo, H C o r a : 

'' ' (Berna). 

E\¡TOr¡-i r'-n oljetO 

y íi¡nRTT¡»rf:\ lr)ú'-'S 
•! n i - ; ¡ - ' 0 O/- •; •)!. ; • ' • - • -

:•'• '•; tjfiíVdi.j húiUllil ^, 

iíiHO (1Í-; cambio de .Pé-

(¡¡.'•onei; (fci í~n::2ticir' 

aos ció U Enteni», es-

uc¿uic-rúa del Hbin 

íJíi y Seaffdc alemanes 

E n la « F i e s t a ó^ J a P a z n , c e l e b r a d a a y e r , 
¡Ti o r q u e s t a t o c ó Í03 h i r a n o s na í : i ona Ips a l i a ­

do;; , y ¡c^- a^ iñ t en t e? S Í p u s i e r o n de p ie y 

apIsu t í i e r JE . . T<--<'i tan-ibién l a o r q u e s t a i a 

•¡Marcha R ' i l J i 

J ú b ó . 
>'••.' r,:v.,piT.T. 

¿vvt : ; . X i í.; iTjiubii , : ; i .ni«nío rt« q u e hkierCMi ¡ ̂ ' ' ^ ' ^'^^ --P-pynix. 

trilla,, á::Uia vuas á ; a l í e p u b l i c a , la mp\i-\^'-^'''^ "^'^"^ 

c;:. La ( - M a r c h a R e a l 

p a r t e d e l p ú b l i c o s i seó 

j ' :• !a a c t i t u d á e e ? - « i o! 

OONTBA E L B O L O H E V I S i l O j 

Enorme manifestación 
en Berna 

El Consejo Federal, aclamado 
Por t e l e g r a m a s r ec ib idos d e ü<írua, sabw-.-

m o s q u e ÍA hu . ' i ga geuera i l ia t e n u i i i a d o ¿ii 

S u i z a . 

E l m i n i s t r o ¿ e estfi nac ión c-i M a d r i d , al 

coufiíTnarnod l a n o u c í a , DOS h;i d e c l a r a d o lo 

q u e s i g u e : 

c l i a ir.rat^nsa mayoriA-dí^i pueb lo s u i z o es 

de.cid!<iam:nte tjosti! al boic i iovisnio . La ten-

tntivA. <io í ' n i p r * oieiadí.*, c n e a s n i u a d a a e \ -

h a lic:; nao :om¿jICt'd-

R E U N I O N I M P O B T A N T E 

LrOS Grandes 
de España 

Se acuerda coopsrar al movimi-nto 
contra U anarq-í^ 

Cou ob je to d e c a m b i a r i m p r e s i o n e s y do 

beüa la r u u a ü u e a d e oc<tiiucía que segu i r e n 

ios a c t u a . e s m'-inieii los, el d e c a n o d<> ia ü r a n . 

VAT!TA<^ Se ha proclamado la República en Estoma (Estocolmo). El president^ do la Rc-púbUaa checoeslovaca, que se en-
L Z f a 7 n W é s n Z 7 l T S s e r proclamado, ba celebradoj,na detenida eni^j,sia^cor^W.l^^^^^^ puntos é ira 

iarenliConiereacía do la Paz (Nueva York). En Rusia, los 

terdam). 

bolchevista continúan practicando dotencíones 
r r a -

(Ams-

ftusioso por r e u n i r í I03 
inmedia ta (ncrea 

fi 4 tit 

L O S N U E V O S E S T A D O S 

La república 
checoeslovaca 

o 

Masaryk, su presidente, eatá en 
Wa-hington 

NUEVA VOEK lé .—La «United Press» publi-
cu u a a entrevista especial con Thomae O. Xía-
itaipjli, P reeu laa t cde ia Bepüblica ohecootTovac», no 
'.?s do eaiir do Washington . 

K\ art ículo difc< :̂ 

«Masai-yU informó a l "Un i t ed P r e s s " que su 

hiimor objeto ' ' r i la eoliditicaeión d« la nación 

lOTonstítaíd». 
Doclaníi qua estaba 

'«'AomioE y taoravog «a n n a 
• i ídonal , pa ra qxr^ ooopeie pTÍBeipalm«nti 
Tísíauración d» la pae interior por toda Europa 
•rsutral. 

Maearayk eouloreaoiú con cl PreaSdenío Wilson 
¡lyer tard^, d indo le l a s g ra i i a s c a nombre do sa 
pa«blt> por la ayuda tjtie los americanos h a n prce-
i i do & la re^»tiatici6ri io las «raDirscioBes de los 

ftiyrnti'i ron el Prfesidente muclios pan tos im 
;•> iTSf t'ís qnp h ? b r i ou© tra tur cn las Conforon-

riüa no If V&z. 
1 K » checoeslovaofiS ídx;?,arátt rJOí el Ubre curso 

: ]-iT Iss aguas del Daaubio y del Elba . 
E 3 Ta'teaario d a r á Bohemia salida a l m a r y 

' tüic sea ixisiblc hacer eu comercio con el mundo , 
•M t s r coartada por Alcmaaia . Austria y otros 

t sisea vcrinoF. 
£ 1 interés de los checoeslovacos en los pK)bl«mas 

t'' B u ñ a c í tat i íbi ín muy grande, por dos ra 
::!!>es: r>or ls9 relación*"» de los polacos con los 
• 'lovacoí! y b , pt«86oeia de una fuerza chccocslova-

Mai i ryk par t i rá el maitcB pa ra Londres, Paria 
v Roma, donde coní'íreDeiaTá con loa jefes de la 
E L ' U U Í C , aalcs d t cont iauar has ta Pi-aga.» 

ESTOCOLMO 1 8 . — U B fel*Brama oficial eo-
j:r.mica «lno ge ha prociataado l a reiníblica d»-
i,.-.o.-rítio!i indcp'"t)di*nto on Ést*flia, 

* * • 
' -B13R1VA 18.—El p a r t i d o socialdemóerat-a da 

T l i i i r i n g e lia a t u r d a d o C'onfiíiiair u u a l l e rn i . 
la G r a n i u i i . . g 4 3 . .:Viri t a p i ' a L t m a 

p a r ; , ' d e la Cc-nle-

EN ALEMANIA 

Declaraciones 
Cancil ler 

el nuevo 

«Nuestro objetivo principal es traer paz y pan*.--El día 15 
reanudó sus operaciooes la Bolsa do íieiiín 

V. ciii.av, y q u e i'orfflii 

ii.< 

enu «iicca <tne A d i p a t a -
ha EÍdo n; i i ibr .^do prc5í-

AnsU'ia a l e m a n a . 
tad'J h a des ignado 

j j K K X A 15.--Oc V 

»o- ; i ' i * ' : - K N ' ^ ^ " 
ut/> d e l Conse jo d 

í¡strmlc:os. 

Ki í lo t tor GV-.US 

cía (••: :a C á r - r a < 

a i «í^ 
gociob l i a d i m i t i d o la prcsid--i ' -y j . ! 

Una prodama di P¡incipe Eitall 
á U guarnición oe Potsdan ' 

Ñ A U E N 18.—Bn t m a p r o c l a m a se d i r i g e 
e l P r í n c i p e Ki t e i F r i e d r i c h , h i j o de l e x Bm. 
p a r a d o r , 6 l a g u a r n i c i ó n d e P o s t d a n : 

«Ruego á los o a m n r a d a s d a la g u a r n i e i ó n 
M p o n g a n 4 disposic ión de l n o a v o G o b i e r n o . 
Todos noso t ros queren .«« «1 bien d e n u e s t r a 
P a t r i a y ie\ poeblo.» 

Elogios á Hindenburg 
Ñ A U E N 13—Coa ocas ión dei t r a s l a d o dal 

G r a n C t i a r t a i g e n e r a l a l e m á n ú Casecl, pub.á-
ca e l Consejo d e d b r e r o s y eoídados eo d i c h a 
c i u d a d la u igu ien te l u a n i f e e í a á ó n : 

« i C i n d a d a n o e y s o l d a d o s ! IJloy l legará ei 
H-arieeal Von H i n d e n b a r g con oücia les é i n . 
d iv id t ioa d e t r o p a s de l G r a n C u a r t e l gene ra l , 
p a r a d i r i g i r d e s d e a l l í l a desmovi l izac ión d e 
n u e s t r a t r o p a s . H i a d e n b u r g p e r t e n e c e a l i 
pueb lo a l e m á n y é s u e j í r o i t o . H a n c o n d u c i . 
d o e n e j é r c i t o é v i c t o r i a s b r i l l an te s , y m> 
a b a n d o n ó s u i raeblo e n l a h o r a g r avo . 

N u n o a H i n d e n b t i r g g s t á m á a t e r c a d e nos­
o t r o s q u e hoy e n el c n m p l i m i e n í o g r a n d i o s o 
d e l debe r . Üü p e r s o n a ee e n c u e n t r a b a j o n u e s -
r r a p ro tecc ión . S a b e m o s qUe el v e c i n d a r i o 
b u r g u é s y loB ao ldados d o Cassel te r e c i b e a 
con vfineracióa y e s t imac ión , y q n e e s t a r á s e . 
g u r o de toda moics t ia . B l m a r i s c a l l l eva a r . 
m a s , lo n ñ s m o «¡us IOB «íoia lcB y so ldados dal 
G r a u C u a r t e l g e n e r a l , a l aoompaftaríle.» 

Los fallos de los Tribunales, son 
inapelables 

K.kUKN 1?.—E| ConitM'iio p o p u l a r pru8ia¡no 
¡ ptiblic.-i ím ligTivoto c o m u n i c a d o , eegiin ^ 
' e u a l , i a l i b e r t a d d e los t r i b u n a l e s n o p u e d e 
i ¿eí- íoL3.d^ 
I Ixw fallos d e los t r i b u n a l e s n o delaeft, p t ies , 
I (íftv somet idos S, l a a p r o b a c i ó n d e n a d i e , t a m -
I po':o do ün Co-it^jo d e o b r a r e s y to ldados . 

i Libe.rsles y p-ogresistas lucha» 
rán junios 

Í Í A U í i X 1?.—üics l a P r e n s a , q u e h a n coa­

d e n t r o d 

J d i a d e s , c o m o 

e c o n ó m i c a a l e m a n a . 

t u e r e a n u d a d o p r i m e r a ! 

s in e m b a r ¿ r o , 

c r g a n i r a c i ó n d e la v i d a 

L-l t r a b a j o d e B o l s a ix: 

m e n t e e n l a f o r m a a n t i g u a ; - o - , 

n iuy p'^co t i e m p o s e d a r á n f a c í , 
os n e g o c i o s á p l a z o y l a p u . 

b i i c a c i ó n d e los b o l e t i n e s d e cot iz£scióa.» 
A ! abrij-fc ]a B o l s a s e v i o 

po-!ít:co n o h a b í a í a c a d i d o h.n 
r .ó in i ' .os , y q u e l a 13 J 

ejocutac 'R e n íus c i r . 
c u n s t a I ••?.:> q u * a y e r r e c u i r i i e r * n , Et> sigri i^ 
i i caba i i i io e i h i m n o n a d o n a l e s p a ñ o l , n o 
t a ñ í a s i g a i ñ c a c i o n m a n á r q u i c a n i r e p ú b l i c a -
n a . S i s e a r l o , s i l b a r l o , p u e s , e q u i v a l í a á r e -
neg-ar d e E s p a ñ a , n o d e l a M c m a r q u í a . ¿ Q u é 
scTi, p u e s , e s o s s e ñ o r e s ? ¿ Q u é p w t e n d e n ? 
j Q u é q u i e r e n ? 

M e r e c i d a l e c c i ó n l e s d i e r o n a l g u n a s se f io . 

r aa e x t r a n j e r a s a p l a u d i e n d o c a l u r o s a m e n t e 

al h i m n o - a a c i o n a l e s p a ñ o l . 

E s d o l o r o s o q t w e l a m o r á p a í s e s « x t r a n -

jercis e x c l u y a e n a ' g u n - M e s p í r i t u s e spa f io 

les e l a r n o r á E s p a S i a , ó q u e i m p l i q u e t a l 

ceguc-ra q u e s o a l c a n c e n e l v a l o r r e a l d e l a s 

cofas . 

E l c s p c . - t á r u l o ív-é m á s d e p l w a b l e p o r h a . 

'. V.'í-rse d a d o d r l s n t e de ciudadssn-os e x t r a n j e ­

r a s , qiK^, pr-''-',<=ar,-;er.íe p o r ser p a t r i o t a s , p o r 

a m a r í ?'!s rj;.í?"S. h s n d-s c o n d e n a r m a n i ­

f e s t ac iones cn.'vles l a s c u e d e p l o r a m o s . 

F.3to a p a r t e d e q u e s?, a n u n c i ó u n a fiesta 

t i a r s r»-1el>r?r e l a d v e n i m i e T . t o d e l a p a z , n o 

vina r r í ¡n i*e í t í ic i6n a n t i c s p a ñ o t a . . 

F e d c : 

q u e e l c a m b i o 
c i m i e n t o s e c o -

ii:*a e s t a b a e n c o n d i -
c'.o.-jei p!i-íi c u n i p l i r su imí jo 
en la v i d a c c o r . ó m i c a . 

^ r í a n t e m i s i ó n 

ejemplo 

m i e m b r o d e l nu ' avo 
r e c i b i ó á j o s p e r i a ü s t ^ s 

Las tropas francesas 
ocupan Alexandrett 
Bl C A I R O 

d e s t a c a m e n t o 
d r e t t e . 

Í8 .—Las t r o p a s f r ancesas d « l 
d e S i r i a h a n oc t i p sdo A l e s a n -

pr. tndc '- d e Awstrir'.. 

Salvamento de barcos 
( - - ^ V B V O % - 18 . - - S3 d ^ - p a r t a m c a t o d e 

" d e V Mf^in-^ I^^'al ' '«• s^l^^-^o 

r-^v^ hñ ' ñs '1"= ' ' 8 ° " ^ ° t o r p c -
ibTP-anacv ó cpie h a n su f r ido 

i^^ n-ñm'i. L a m a y o r í a d o c s l o s 
;dn 1 ucst'^b d a 

1 daiW'^ ' ie I 

•ri'! t"io i 

, n ¡U'l' 

. k a d a s V^í-
ive i .a í . 1 Oí 

dt?c¡dr> á u n a c u e r d o c n todos los p u n t o s laa 
- - - — j negocios iones e n t r o los nae lona l .Ubera lew y el 
M A R i p a r t i d o p r o g r e s i s t a c o b r e u n a acción com-úu 

' e n ir."- p i 'óx i íaas e lcccioneí p a r a [a a s a m b l e a 
N a c i o n a l . 

T o d a v í a n o h a q n e d a d o dec id ido &i amlxjs 
g r u p o s , t ina ^ 2 r e a l i z a d a l a t in idn , l l e g a r á n 
é u n a intí^lisencla ó n n i ó n con el UUÍÍVO p a r . 
tJdo deTT.ocrátieo. 

n u e v o a n a v e -

y; nstiü-'TTS br l - . 

Confáreneia sobK las bases na­
vales 

Uüa 

n"- ^.ír. •Mpríi.':™3rra 

i-i« dí-i AlTnií'SJ^^"^*''-

de ios C o m u . 
* •» * 

„] . ; . , U Cániav 
t iPcre tar io parlam.eníia , 

1,» d í K b í a í l o fiue « o <^i ] 
,-,ii? en . lunio t 

M - ' <>' <^^-'- i 
í. c-ofiía do i : s A U E N Ifi. — 

irLisic ííaoiira- j cíia 1.5 ¿ué a W e r t 

LOKlJK'L'S IS.—Ei fábí-dü tc!c l j -aro: i 
6ntriy?istia el a lmii-aníe H o u : e r , c-o.^jíriero r ío 
nico d e b . K e p á b l k a aleina^ia. J í ' alrnÍTa:;í( 
B e a t t y . 

jln. e s t a cínlrevisfa t r a t a r e n d e Ins e lSusu 
lr<.;. n a r a l e s d e l a r m i s t i c i o , 

., .1̂ .1 cr:ic..r^> . 'Hnn.wx^' r 

tioe^lhlc poae.i- ^ «'-f- • ' , , 
(i,- IS ie a e h u a t j . o a K •i'^--
íg,. iVtae Oroadaí ; , en c a j o riO. 
b¡ / , e l m a r i e c a l l o r d Ki tohenf t r 

Ño í * <ion<>eJsn los p u m o s 
.-¡ tr ió .1 ,^liiiett-i"0; pes*-' 

Reapertura da ¡a Bolsa 
e g ú n com-an ica t ío vé^. e l 1 

La evolución servirá ú\ 
al mundo 

N'.-\L'£iS¡ l e . — E b e r t 

G o b i e r n o a i e r n á u ^ . ^^ 

d á n d o l e s d e t a i i e a d e l a r e v o l u c i ó n y e l r e s u l ­
t a d o o b t e n i d o h a s t a a í r o r a . 

D i j o , ' e n t r e o t r a s cosas : « L a d i r e c c i ó n p o . 

l í t i c a se e n c u e n t r a c n m a n o s d e l o s s o c i a -

l is ' tas . E n los M i n i s t e r i o s r e s t a n t e s p a r t i c i ­

p a n r e p r e s e n t a n t e s d e los p a r t i d o s q u e a n ­

te s f o r m a b a n ¡a m a y o r í a dv l P a r l a m e n t o . 

H a n q u e d a d o u n i d o s d e n u e v o l o s g r u p o s 

de l a n t i g u o p a r t i d o s o c i a l i s t a , t e n s p o r a J m e i i -

t e s e p a r a d o s , e s f o r z á n d t s c en f o m e n t a r l a 

l a b o r c o m t í n . D e e s t e m o d o h a q u e d a d o g a -

n i n t i z a d o u n G o b i e n i u p r o v i í i o n s i l , tuc-rte y 

c a p a z d e t r a b a j a r . 

• L a m i s i ó n d© d i c h o G o b i e r n o p r o v i s i o n a l 

es r e s u l t a n t e p r i n c i p a l d e l o q u é d i j e r e s ­

p e c t o á l o s o r í g e n e s d e l a r e v o l u c i ó n . N ú e s , 

t r o o b j e t i v o p r i r o o r d i a ü e s t r a e r a l p u e b l o 

a l e m á n l a p a z y p a n . P o r o p a i ' a p o d e r h a . 

c c r l o n e c e s i t a m o s o r d e n y l i b e r t a d , p o r l o 

q u e r rues t ro m á s f e r v i e n t e a u h e l o v a h a c i a 

el r e s t a b l e c i m i e n t o d e u n a s i t u a c i ó n or-de-

n a d a y f e c u n d a , á fin d e g a r a n t i z a r e l a p r o -

v i s i o n a r n i c n t o d e l p u e b l o d e v í v e r e s . E n e s . 

te t e r r e n o no? verrios c n <\ t r a n c e d e l u c h a r 

c o n t r a c i e r t o e n e m i g o : los i n t e n t o s d e a l ­

g u n o s d e p e r t u r b a r c] o r d e n con c o m p l o t s 

a r m a d o s . S i n e l l o s , c.l o r d e n n u n c a h u b i e r a 

q u e d a d o e s t o r b a d o e n la= c a l l e s , h a b i e n d o 

s i d o s u p e r f l u a s t o d a s l a s m e d i d a ? p o l i c í a c a s 

q u e n o s h e m o s v i s t a o b l i g a d o s á t o m a r a c ­

t u a l m e n t e . A e s t o h a y q u e a ñ a d i r l a t a r e a d o 

o b t e i w r t i n a l a b o r u n i f i c a d a en lafe fil,-3S de 

la r e v o l u c i ó n , y d e g a r a n t i r . n r el a v i t u a l l a -

o i i e t i t o do l p u e b l o v l a n o e s t o r b a d a c o n t i . 

n u o c i ó B d e l a vicia e c o n ó m i c a . L o q u e e s t o 

q u i e r e d e c i r p u e d e n i m a g i n á r o s l o u s t e d e s a l 

o b s e r v a r l a l a b c r d e los d i v e r s o s M i n i s t e r i o s . 

A q u í 88 t r a t a d e f a c i l i t a r u n t r a n s p o r t e d e 
v í v e r e s ; aOí h a d e s e r f ac i l i t ado c a r b ó n ; «ci-
d a d o s Gtt v i a j e ó l icenciados h a n d e s e r a l i . 
uiCTitfidüs; n u e v a s a u t o r i d a d c » nstec.^itnn «Cr 
c-rtadas ó nxodiflcadas lafi ant iaruas. i l n b 
Te se t r a í ' a d e c o n v e r t i r el caos, q u ^ di 
p e n t e se p r o d u j o , eu u n a eooordlnac ión 
f c c t a . 

L o s crimiu. ' í . les e s t á n écteniricrs 

c i f a ü o . D e l m i s m o m c d o ha ; ; 

d i a d o í d i v e r s o s a b u s o s c o m e t i d o 

FIEBRES GHIP ALES 
LAS COMBATE LA 

PALUDINA HOHR 
Etytcific* del (taluditmo. Podero** ftbrifugtii 

Qainiu» ((>iSO por cad» a m p i d U ) . Anénioo, 
Airal M.o 

Inyecciones y gotas. J. HOHR.—CÁDIZ 

las a'ítiiiud r e s u e l t a del Ccnfij-io 

', qiiü ha. ¿ido apo.ya/io por u n a 

a p l a s t a a t o m a y o n a d e la Asambl- .a F e d e r a l , 

d e t r a s d g l a q u e s e ha l la e l p u e b l o e n t e r o . 

Estf t d e r r o t a atseriluta s : r á u n a b u e a a lección 

p a r a loa e l e m e n t o s s u b v e r s i v o s , q u e s a b e n ya 

q u e e l b o l c h e v i s m o n a d a p u e d e h a c e r en S u i -

«a , y qu«i e! C o a s e j o f e d e r a l no fo lo iará n in ­

g ú n a t a n t a d o c o n t r a la s egu r idad púb l i ca . 

E n Ber i :* s e o r g a n i z ó u n a i m p o n e n t e m a -

ni fea tao ióa p a r a c e l e b r a r el f racaso d e la hue l ­

g a geuíaraí , y fué a o l a m a d o el Conse jo F e d e ­

ra l .» 

« • » 
B B K N A IS.—Bl v i e r n e s ú l t i m o l l egaron loe 

m i e m b r o s d e la n. is ión ma.xl iual is ta de S u i z a 
á Kauz l ingon , en t e r r t o r o a loman , con o b j e t o 
d e a t r a v e e a r A,cnii inia. 

F i s p t r a b a n ¡ler ob jo to uo u n a e n t u s i a s t a 
aoogi-ia, ¡ x r o u o h a o c u r r i d o H.-ÍÍ. p u e s queda ­
r o n d o t e n i d o j , m i e n í r a s se rceibí" ." ios i ü f o r . 
i¡c.;;3 fina ac red i t a sen su p e r s o n a l i d a d , y eó 
c u a n d o fe o b t u v i e r e n ceros d a t o s s t d i s cu t ió 
k» r f f c r e n t e a l p e r m i s o r a r a q u e a t rav i ree j í i 
e l t e r r i t o r i o a l e m á n oa d i recc .óa á KuAja 

d.(.i% d e i.'^!' ;:"!'*, ' ' " í 

vocó u n a V:.ií><'''''.\ s ' 

d e y u a t a T;;.juji, á 1 

uiios i,.raí:~i;b de j . í 

t n i i o I J » i - :uu idcs 

d o en CU:;l!',0 f* i-' 1" 
tÍV:UUeu!« \:^.cii, i:v;UU' 

t aa ión q u c ti..i.i p : . r 

d e n y d e I M i n s u i u c 

l a a n i m i d n d »£ 

la .Mjua, eotí 

1 Í Í ; p;;l:'e!o de ¡a Í:-=ÍÍ^ 

:!. oiie coucLirrii-'ron n u ! 

iujbo u n cüiap'ct-o acuci-

P e r 

i.i i.) CiKn•¡i^o^ ct«l c r -

acordó o t o r g a r u n a m ­

plio v o t o d e coiiriunza al n i j r q u é s d e la J l i r j i , 

p a r a q u e ós t« , CÜULÚ;;.'.O ' ' ^ ' . U> cu ;np le t a sáh. ; -

s í f u d e todos , |.r¿,í,uxt-t; iufc iv'aóajoí, v n c a -

m; í i a3üs A ú ^ r lotma. p r u e á e a al p a . n ó t i c o 

¡ l euaau í ien to . 
—̂  ^ - 4 ^ - ^ ^ ' '— 

L O S S O C I A L I S T A S 

E:i Paús se 
auuiicia una gran 

maiiií st.ición 

EE.TOCOLMO 18.—Dicen de Pelrogrado que los 
bolchíívís cont inúan retenicaido á millares oe re 
h»!!"^, procediendo á nuevas doten/íiones para 
reemplazar á los rehenes qu» fueron ejecutados. 

. - ^ -QM»» ' 

U N I O N D E L A S D E R E C H A S 

Nuevas é importantes 
adhesiones 

E n t r e l a s a d h e s i o n e s r e c i b i d a s figuran la ! 

d o l a L i g a Ca tó l i ca Va lenc ia r j a y l a s i m p á t i ­

ca y en tus i a í i t a a g r u p a c i ó n d e j ó v e n e s « E l 

P o r v e n i r d e l a J u v e n t u d » , d e la m i s m a ca-

P - M U S líí.- E l Coi:;i 'c coníeder-ii i^, la Cui_ 
í ' .dcrac ion Líciieral de Tr . iba jaüorcs ha publ i­
cado uu largo luauíiiOiio, en e l que a i iü .u-a eu 
prüi-'ujito t u couvc t a i ia le..:L.ÜM .de \iii Gor.-
^ic'vo o b r c i o uil-iii .!viütiai, ¿irc* itt-.:' e ' . la Con-

I ic i 'cucia d e i.or.iirfK. 
i E:Le bas türu p a r a reetíiblaccr 1.\P fraternalca 
i rel"':-ii->uc>, dPiKidcr lo: L i tu ies - i obroroE y h s 
! bases p a r a f i csti ibictt í i i ieíiuj d e u n a paz j u i ­

l a , luiica q u e pul'dt* ser J u r a d o r a . 
I AniuKia uua grau mauí ícs tac ioa . que se ce 

ii-brará el d í a 24 d e Noviembr í - , c u e l C i rco d e 
I n v i e r n o , y eu olla se d a r á co¡i'X:iiniento á¿ laa 
b a t e s geue ra iee que d e b e n a p h e a r s e á la ma, 
viliaaciiin d^ las re iv ind ieao ioaes general»» de 
los ob re ros . 

P A R Í S 18.—Dicen d e Milán que se h a ce­
l e b r a d o u n a g ran inanífeslación EOcialista, pa ­
r a re&poud'.T á la (IUC Í C or2".nizó cont ra el pe­
riódico «A.ant i ! ) y la Cata del l^uoblo. 

U n a m u l t i t u d , fo rmnda p e r var ios raillarcí 
de ob re ros , pa r t ió d e la Caea del P u e b l o , y 
ondi.'a,udo b a n d e r a s ro jas ee. d i r ig ieron á la Al-

.. , X _ j i • / , , . cnldía , donde , e n t r e gr i tes á la paz, s e pidió 
p i t e l , q u e ú s u a d h e s i ó n a c o m p a ñ a el i n e o n - i j ^ ^^^^^^ ^¡^^^ ^^^^^^ de. «Arai id» y d*. los 

de tün idos p o r su» ideas paciíista dioionial ofreoinaiento d e SUB asoc iados p a r a la 

campaíSa e m p r e n d i d a par l a Asoc iac ión Ca­

tó l i ca Nacñona l d e P r o p a g a n d i s t a s , 

E l a l ca lde fué muy a p l a u d i d o al dir igir la 
pa l ab ra á los man i f e s t an t e s . 

er se entregó la 
Después úe\ armisi ic io 

emana 
La República húng-ara se proclamó en medio del mayor entusiasmo. 
Bl presidente Karoly ha dirigido un mensaje á todos los pue­

blos del mundo 

r e ­
r e , 

p e r -

th -peran 

'o i . ;Tne. 

« sae ta? donde l 
6{? i ia podido í o n i - , 

chocó coa t m a » ! " ' ' • 

]U Japón nombra de'í 
''',,̂ "l5-¡t4 IS.—ÍJ'r-e-' do Tokio qee 'AKli-

i apone' 

r r a d a 

e n Nq 

h i ; - o ; 

i^icr.:: 

i r - ' í . ^ 

p<3día p e r m a n e c e r m á s 

Y.\ raitii,:-iro de l 

' . eü* rcuFi ióa d e ' : 

¿gado; 
c'l Go ldc r 

a íif3'>a d e -noaitjrar dií 'sgadoé eii i:< J-'«^ '-' 
a d" \:\ V'^" <*' v izconde C h i n d a , c"--•, " ' - " 
i L'^iKir;'*, y ai ¿;r. iXa tsm, e;Kb~ja. j üM?.? 

d e n u e v o l a B o f g a , p o r ' P*^ '̂ a i s l a d o s , a l a p o d e r a r s e r e m e d i e s d e co 
d e c i s i ó n d e l<t D i r e c c i ó n b u r s á t i l , p « e s i a i M ' u n i c a c i ó n , c o m o p e r i ó d i c o s , p o r e jomip lo 

n c ! . : a n;» p<3día p e r m a n e c e r m á s t i e m p o c e - i ^ s t e c r i t e r i o , b i e n i n t e t i c i o u a d o p o r s í , pe, 

C«r ' - , - rc iü . p::'if-:M > ""^ •^. ' •" 'vocado clíisde racg;:-, p o r p a r t e d e a ! 

Dir<;cc!Óii b u r s á t i l , i g^»!iw revolucicüarios, h a t e n i d o m u y c o r 
-i¡f;;,r qt-.c e n k"? t i e m p o - a c t u a l e s d e - 1 ̂ a v i d a . 

1" 

N . \ U E N 18.—.V loe G o b i e r n o s a imepícacó , 

i ng l é s , f r ancés é i t a l i a n o : 

« L a s c o n d i c i o n e s d e l a r m i s t i c i o a r a e n a z B a 

l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e a I» o r i l l » i z q u i e r d a 

d e l BbíD y s u s r e l a c i o n e s con 1» A l e m a n i a 

d e l a or i l l a d e r e c h a . 9 i n o se l o g r a m i t i g a r 

l a s eondie.ioneB por tí e s m i n o d e u n a m o d i ­

ficada i n t e r p r e t a c i ó n y a m p l i a c i ó n , r e s u l t a r á 

i m p o s i b l e , cn v i s t a d© las estredhfts reJaoio-

ncg e c o n ó m i c a s e n t r o la o r i l l a izquier ída d e l 

Rh.in y d e m á s p a r t e s d e A l e m a n i a , q u e p ' / -

da:n,--s Mjgíiir e:s:!stiendo, y e s cas i s e ^ r o q u e 

el desa r ro l lo t r a n q u i l o , qu© e m p i e z a 4 n ó ­

t a m e aquf, q u e d a a n u l a d o d g n u e v o . E n t o n ­

ces no<5 aoeroar íao in» é u n a títuaoiÓQ m i s i> 

m e n o g boloheívieta, c o n e o n e e o u e n o i a s in -

e a l c u l ü b l e s , q u e p o d r í a n seír p e l i g r o s a s t « n i -

b i ó n p a « i l<» B a t a d o a vec inos . P a r a impe,-

d i r e s t o c o n s i d e r a m o s n e c e s a r i o m i t í g w 

l a s c o n d i c i o n e s y rec t i f ioar s u r«a i i ía<»ón c n 

los sflguientos p u n t o s : 

P r fm 'é» ' . tTn a c u e r d o g e n e r a l d e qt ie n o 

q u e d e n p e r t u r b a d a s l a s re ' ae ioneB e c o n ó m i ­

ca;! Donn-i-iís c u l a o;iI!a ií^quiertla dol R,Mn, 

.nfí c o m o t o ü a s ! a s c o m u n i e a c i o ü e e njorma-

l e s d e índo le eocmómioas e n t r e d i c h a o r i l l a 

J' TBÍÍ idcmiSs ' p a r t e s d e . ^ e m s n i a , y e l e x -

t r a a j e r o 

t u a o i ó n d e n u e s t r o m a t e r i a l m ó v i l , r e a l i z a t 1 u n a o r g a n i z a c i ó n po l i t i ca i m l e p e a d i e a t c , au-

a p i o v i B i o n a m i e n t o d e lae c i u d a d e s eoc v i v e - ' t ó n o m a y d e m o o r á t i e a . » ( V i v a s a c l a m a c i o n e s . ) 

r e s y c a r b ó n , e t c . , n i s i q u i e r a c n l i m i t e s I 

m o d e s t o s . N o p o d r í a m o s , n i u n a so la s e m a n a , 

g a r a n t i z a r el a v i t u a l l a m i e n t o , y , en v i s t a d e 

q u e r e i n a n i g u a l e s c o n d i c i o n e s em el E s t e , 

Oes t» , N o r t e y S u r , h a b r í a n s o í d e c o n t a r con 

q u e , e a t o d a s ,pnrtes d o A l e m a n i a , e s t a l l a r í an 

s i m u l t a n o a m e n ( « m o t i n e s d o h a m b r e , á c a u -

La naevci Hung. ia se pie.en ¿a 
ai mundo 

«A todas las nai;ioacs aliadas.—El Consejo Jva- -

cioaa! hú;ig-!iro, cu la Asanibica c n t r n l de esta 

d '?, ¡:a do(.-id"'i:> próciamsir ia <;eiisti(lición de !,-i 

líepúbliea liúnvii'-a, Eí-ta decisión soieimv,; y to 

I t.'d del Consejo iSafionol húuKaio. ! : « sutita a 

Sft d e l a s d i f i cu l t ades €,1 log t ,ransportc,s , s i e n - t üirigirnoü en C::M iLsomcnto li!:wri.-o á todas l;;i 

do l a s c o n s e c u e n c i a s incnleu!ab!- ' s F i n a l m e n - 1 *ii''""i®'* n - • Í O M - , con las cuales cF pueblo hún-

t e , l a c o n t i f i u a d ó n d e l b l o q u e o . <;3pec!alme;i- i ̂ '"•"' ™':̂ : "'^ - ' ' '•«••'"ia y .>'H,,;aao r,jr los a- t ; -

te e n e l Ba^faeo, o « g m a q u e . o «eriar, pc^ , - I J:,„.^ ^^^^^^ ,̂ !̂  , , , , , y , , t o a . 1., ¿ p ^ U o * hán-

blos y a , t a n t o los t r a n s p o r t e s d e s d o el N o r t e , ; ,,,,,.^ b.acomob coníi .rr fin,: ol pueblo húr 

t a m b i é n d u r a n t e la o c u p a c i ó n m i -

•.•kn' 

••(yuíiar 

t i , uiit.; 

l a d e !-. 

irtcí 

t í ' do 1-t 

i l o i Í:1 . 

a b l t c i m i o n i c s | ^ YM SU h);;a>-

ie ur ,n i m p ' i r t a n - i ̂ a tnnini.c.óü dn 

i la r r o B , u . T-ii 

I)U (>,": 

prccs-o—dij^:»—que w-, o 
represcT:t . ¡d; i t p o r ¡a ílc 

ic ión t u d a íu c o l e b o r j y 

c a p í ! 
o n g a 

i a r 

•¡.af-"^* 

iriúruREüE vnLlllfíOi 
Su intestino delicado se acostumbra 
a tos estímulos violentos, y eí estreñi­
miento se hará crónico. Debe Vd, usar 

I (n-co p'-á-j\ opií-NV, ÍÁ-.'. e ; 

i rui = í3 ' ' x a g c r a d c . .'(u,: I i y 

' sei-t) para , e l m u n d o e n t c r 

i í ' a n k d e e ó m o i:n 

' f ler p .cte;- e n pv.áo 

( l i b e r t a d e s , s e apoder.% í r a n q u i l 

' l e s l l n o y se g o b i c r a a 

puci j io , in:.f 

s d c r chys „ 
a m e n t é d e su 

m i s m o p o r la vo­
l u n t a d d o l p u e b l o , e n b i e n d e e s t e m i g m o y 
c o m o v e r d a d e r o E s t a d o p o p u l a r l i b r e . 

Se.g"ur(áo. D i s p o s i c i o n e s d e t a l l a d a s «ob ro 

los e i g u i e a t e e 5>unto8 i m p o r t a n t e s ' . 

a.) P e r m i s o d o e x p l o t a r l a s m i n a s d e c a r ­

bón . p o t a s a y m i n e r a l e s « n i» or i l l a i í q u i e r d a 

d e l R h i a , csi s u e l o a l e m á n , d e l a a n t i g u a m a ­

n e r a pi-.r í e s p r o p i e t a r i o s a l e m a n e s . 

h) P o r m i s o d e t r a n s p o r t a r e l c a r b ó n , los 

, inin.era!e6 y l a p o t a s a , e s t r a í d c s , p o r ol R h i n 

i y voás a l lá de i r í o , e n A l e m a n i a , 

i n Ei- i l ización l i b r e y g e n e r a l tlci rvhin 

opí j -1 j .avd ti'arisiportess d e n t r o d o l a í ron te i -a d e l 

i'iii r J tu iMia I ant i^;uo I m p e r i o a l e m á n . 

í ' jcnipVj bri 

Jvo p a r a po 

o p r o v i s i o n a l 

í M ' f U d d e 

i ' i r í i í ; ;hera , 
L'-;d,,-j 

La Entente hace 
responsable á Holanda 
de los actos del ex Kaiser 

5T0 
E l DESATE 

tratamiento agrS' 
dabilísimo y el 
único que educa 
el vientre para 
funcionar por sí BÚÍÚ. 

R g a l » & ana léete-

fea, sascripto-

est»"* 

,.X '̂ K̂  

E s t e r u p é n n a assg xalf'iCTO s i n o v a aCDi^.l'^«-»<^*^' 
SUSTO». 

• galos 
lamos á nuestros lectores y r-tiscriptoi*^ _ 

os vayan conleccicmande» ^íos ctipcnses. j,r««rt= 
Publicado el último, eiegimnos tres de ello». <?'•«' ^"f^^ 

» m (|« l06 pu«dbn c i n t ^ ^ e l vale **nitiw «?«« =ntr"^ «n sorteo-

LOiN-DIiriS 1 = . - S e g ú n t.l cTiriiOss,, ia po.?i-
i c ión d e l ex K a i s e r en Ho;and,a es ohjr-io d-.f 
i j inn í r ro£ .w con-irprciftion»:; e n t r e los i-; (- 'nbros 
j d i ' loa d i v e r s o s (Jobic»rnós aliado<5. 
! ¿ o b r o todx) en Frar ic ja .'• en i n g i a t e i T a , roi-
1 n a e l e e n t ^ i c n t o do q u s Gu . l l e rn í» I I , ei 
I K r o n p r i n z y el P r í n c i p e Rux jp rwl i t d e b e n ser 
i c a s t i g a d o s p o r s u s c r í m e n e s . 
; T a n . b i é n ee h a b l a do la i n c e r t ¡ d t u n b r e d e 

la d u r a c . ó n d e l G o b i e r n o a c t u a l y d e l a po-
Bibi; idad d e u n a reacc ión e n A l e m a n i a , que 
podr í a ob l iga r á los a l i ados á. ox ig . r q u e el 
ex Ka i se r f u e r a t r a s l a d a d o ó u n s i t i o m á s 
a l e j a d o d e A l e m a n i a . 

S in d u d a a l g u n a n o es p r á c t i c o p a r a loe 
aliadoii ex ig i r d e H o l a n d a l a e x t r a d l c c i ó n de 
G u i H e r m o I I ; p e r o s s j u z ^ a q u e s e r í a conve-
n i e e t a h a c e r compTei 'dcr al Crob efrno holan-
SÓ3 CjUe (wrá rnsponíablr . ¿,,, todos los se tos e u e 
e l ex ICáiíírr p ' - ' ' ^ -^ c e m ^ t e r en, d í t r i i a e a t o de 
los a l i ado* . 

« • « 

r A S N . i B V ' O N tlfi.--'rc', 

• r'i^' ftue el Cf¡rw!i¡o d e oi 
¡ pwtwisia h ' i ' v *;,^bF>r«^o:.!? ^1 e " K i ; - ^ ' 
! Potsr laa i hS'-ft e ab j í ' c-.i* ,.:, ex KÉisíi- t i u i -

« L A X E X ! O o n a o , d e b i d o á 1<« d ' a tu rb i t» , dn H o k ^ r l » , 

, . , , ! piímsa. rS fT ísa r i A l e m a n i a , y el cLokal An . 
1 t-wwr apcinv. i r m w t r o s VÍ- ' B S I Í B » af legura «¡ue, nrobaMerr- .snte, se í« P«r-

1 m i t i r i h a c e r l o a s í . 
á c o n o c e r c o n t í í r a w j ', L a K r o n p r l n c e s s i n y sna h i j o s e« q u e d a r á n 

' 5 a Aleman i» , e a el caesil lo d e Ceci l ienhof . 

I}* CURON 

'cJii'-.x d e Ccpenl ia . 
•:io% y fiíilúsA's d. 

a n u í j c i c 

(?')• Tci-rriiso d e líBreí n a v e g a e i ó n , v í a R o -

tf'í-.laní V 4 lo l a r g o de> l a ormim,, p a r a p r o v e a 

á .Vlflmania d o c k r b ó n , p o t a s a , v í v e r e s , c t -

c c í e r a . & t r a v é s d e l m a r d e l N o r t e v el B á l ­

t i co . 

c) C o n t i n u a c i ó n d e l t r a b a j o ^ e los e s t a -

h l e o i m i e n t c s i n d u s t r i a l e s <^n U or i l l a i z q u i e r ­

d a d e l R h i n a l s e r v i c i o d o lae demáej p a r t e s 

d e A l e m a n i a . 

f!) Ubre t r á f i co f e r r o v i a r i o ©n e l t e r r i t o . 

r i o o c u p a d o . 

g) Si iminiatTO d e f u e r z a *!léctrica p o r p a r ­

t e d o la o r i l l a i ^ q u i í t d o d e l R h i n á la d e -

r c e h a . 

í ^) Nri d e b e n t»^, l^echos priftiívusros <je 

' fe'""rra, ¡os h o m b r e ' ' s u j e t o s a! p.en'icio r a i h -

t-í", ? ' fc«nsiados, « s I * or i l l a i í q u i e n á a d ' I 

R ¡ ' t n , a u p q u e flcvc-» n,niíorm©, 

•' S>--,-. r,"r4vi ti,'aba3£i.'!do l i « fcutoridades <-i-

•rílps y m i l i t a r e s d e t o d w l a s ca t ego r í a s en 

¡a o r i l l a Í2:c¡uie>da d e ] R h i n . 

O") y k) m u t i l a d o e . ) 

í) D e b e r á 8«r l i b r e e l t r í f i e o d e C o r r e o s , 

T e l í g r a f o g y Te lé fonos de l t e r r i t o r i o o c u p a ­

do c o n l a or i l l a d e r e c h a d e l R h i n y los n e u ­

t ra les^ lo m i s m o q u e ol t r a s l a d o d© v í v e r e s T 

p a s t « s d g t o 3 a s c lases d e s d e l a oriU» i s q u i e r -

d a á, l a o t r a . 

^) C o m o f r o n t e r a a d u a n e r a r e g i r á IA a n ­

t i g u a f r o n t e r a a l e m a n a , i n c l u s o L u x e m b u r g o , 

quíi p e r t e n e c e é la -asociación - a d u a n e r a a l e -

m s n » , q u e s n v i s t a d e q u e di i^posiciones d e 

índe la j u r / d i o a S a b r á n d e j e r f l i t d a s e n *1 

C.onvenio d e P a z ún i ' i amec i - r . 

L"'.s o e r e e b a g a d u a p c r o * h a b r á n d.». s'-r' e e -

br.í-,,-:;. p i ; o s , e n Ja antigi ' .a fr!;ntí>^.l a l e m a -

r ,s , l '^r ailuarj-aroí a.ltsmanes, y i» c-ucnta d"^ 

.,v..~';fiM:'-«. Adema; : . .-rviples-d.TS a l e t a a n e s h a -

br¿n d e e3^^aíY, eegím «líe r « g l * m « j t o t ' e -

fmtn. U s p r o h i b i c i o n e s a l e m a n a s d e e s p o r t e -

c ión, t r á n s i t o 4 i m p o r t a c i ó n . N o s v e m o e ob l i ­

gados á se j i a l a r n u e v a m e n t e , con a h i n c o , qní i 

ia (ffltregra d « s . o o o l o c o m o t o r a s y 1-50.000 v a ­

gones n o s Mapos ib iHtarA, d a d a d a a o t u a l s i ­

t a n iiecesairios p a r a n u e s t r a indas t r i tv , c o m o 

e l eOTÍo áe> c a r b ó n y hieinw a lcmane í ; h a c i a 

el N o r t e , e s p e c i a l m e n t e á los pa í s e s e s c a n -

d i n a v o s . D a e s t e m o d o t e n d r í a n quc' p a r a l i -

z a i s e , ó r e d u c i r p o r lo m e n o s s u p r o d u c c i ó n , 

l a s fedustriee d e m a n a a y e s c a n d i n a v a s co-

rreepondieintefs. P e r o m á s i m p o r t a n t e a ú n r e -

s t i l t a l a c o m p l e t a p a r a l i z a c i ó n de l a p e s c a e n 

d m a r d e l N o r t e •• B á l t i c o , d e co i i t i ua r e', M o ­

q u e o . H e m o s i n \ i t í u l ó s á u u e í t r o s r e p r e s e n -

t a n t s B e n Spai ! q u e de^ ibe rea l e s c i t a d o s d c -

e e o s u r g e n t e s con los r e i p r e e e n t a n t s d e los 

G o b i e r n o s a l i a d o s ; p e r o n o t u v i e r o n é x i t o , 

p u e s t o q u e d i c h o s rf^presentíinteis n o t i e n e n 

p o d e r e s p a r a n e g o c i a r s o b r a el p a r t i c u l a r . 

E n v i s t a del i m n i n e n t e pe i i g ro q u e n o s 

amíBiaza á o»usa d e las abnjmsMifn-as cond i ­

c i o n e s d e l a r m i s t i c i o , r o g a m o s so nos i n d i q u e 

l u g a r d o n d e n u e s t r o s represe ' - i t í i i t es p u d i e r a n 

v e r s e c o n del6!rad(-)a a u t o r i z a d o s «Ir; 1?.; Go-

h i e m o a a l i ados , con obje lo d e t r r t a r las c u e s ­

t i o n e s antc-o c i t a d a s . P u e s t o quo la cues t ión 

d o t r a n s p o r t e s p o r rr^ar y t i ' , ; ' ra so e m i . t c r a 

á d-iari.-), y (••-'nio l a s t r o p a t iendc; i ú r o m p e r 

í 'odcí l.-'s l a / r . s do i-.r<r::;ii?aeió'i cn -o pr',;cipi-

t&da, r e t i r a d a , rogani'-i;-: n o í-o p i r r i l a i l o E p o 

a l g i j : » . p a r a d a m o s ocas ión d e rua te i i e r o! 

cnl íT! , b a i l a al;',:-a roririal.-~.SVio/,''í^ soeK-'.a-

M L.3CÍCTia! ñc Kegooi^,s E x t r a n ] : ;os. •» 

Las Cámaras, disueltas 
B E k K A 1 8 . — D i c e n d e B e r l í n q u e ci G c -

b i e r n o h a p r o m u l g a d o el s i g u i e n t e d e c r e t o : _ _ ^ 

« L a C á m a r a d e los D i p u t a d o s h a s i d o d i - | gozan e n ^ i r t u d de 
sue l í a^ L a C á m a r a d e S e ñ o r e s h a s i d o su -

p.úEgaro lio 
(s, en manera aigunn, r ' -nnnsable do los c r ím" 
nejí deJ pasado, y que •=;; dt^eo m á s aj-dioute "a 
vivir en paz y íraifrii idad con lof- <iemás pueblos 
del inundo. L a sHsicria t>s fi4 testigo do lo qu« 
decimos. E n IS-ÍT y !S40, la nación t ióngara hnbíi 
de defonuer á fangre y fuego su indopondeacia. 
E.sta lucha se decidió por l a intervención del Im 
perio ruso, y H u n T i a c s ju bajo <I gtili.'j d>5 J» 
t i ranía . Postci .erm' ido imploranio'i "n vano < I 

ail.vilio d ' I ) , í' Of>COt, ¡M'O tlíJS %ÍIUO? 
aixindoDudo^ ; _ t i J o \ ^ , cauí-uiotí d' iiiiii re­
sistencia pasiva y estéril, *1 pueblo Eúngaro no 
tuvo m á s remedio que plegarse a l compreaiiso 
de 18i)¡, eu viríiid ü'^l cual quectó eometidft & la 
dinast ía de los Hasburgoe. 

E M O coTipromi-o, que no h i ' c t e fuó ira óbice 
contra- les i)rogreKOs d'"niGfraiiCMR ó,-: Hai ígr ia . "̂> 
convinió ea un loco d'" ma! cspií'iti;, ijivi no ce­
só de emponzoñar las rolacioUiVj eairo fl pnt'biü 
hún<?aro y las otvag naciones. La revoluciSn vic 

! toriosa- d"̂  Octuisre j irauí-ó las úl t imas raices qua 
i qnt'daiMn d'- i;¡, aaiiFiad ein,!-> riow-'roí! y A u í t i i a ; 
: iKTo niicfeírop pucbiü, rrvelu',;ion:irio p< v tempera-' 

mentó, h a conv.iado hoy ím obra con la. proel*-
mación de la ropúbiicii. .\\ rí>mp"r todo» les Ifi-

! ;:n3 que rc-r. b>"l,ian rc:i IÍÍI in?titii.",ionW, i',^ 
! hombres y ln~ i/l",'i? «el pasado, la uaeión hún-
I gara R^ re5:o;i;;i aritr, la iíleii, do qi;o volverá a 
i ocupar un puísto digno y ¡n^nros') «-Ti la í'pcii.,i:vi 
i de las naeioni>», 
I Su'plicanios ,ii rn'opio tiemixi á difhc 
i qao r o s 'uvíc:^, 'o refis P;-o;Uo p-'-ii^'?! 
* ftfí, <u;>;'-!:::Áti,-Oi!, " a la ;Oi;nrid'd 
; pñb'ir:t iiúngava <!i.T>''iE.>ró, la mciin- Bccsiéa i 
' los doit^iíados do \'s iTiicnitimí d'- ia Sociedad de 
las Naciones, r^'^pctaiido al propio t iempo todas 
laí5 pr3rrogativa.s y Todoa los privilagios do que 

di'recho internacional . Lo 
mismo demanda oHa para sus uciegadoe qa« pisn-

p r i m i d a . n ea enviar A, los raimbros de l a Socied.aá do I M 

Ayer comenzó la entrega de Naáom ŝ, de«K>s.a oomo caá de r̂ aniiaar, lo m« 
» I XI i pronto po,-! i ' , k a nlacionea pacíboas ooo li» 

la ilota demás pueble?, civilizados. (Fi rmado.) Miguel Ka-

L O N D R E S 1 8 . — S e g ú n « T h e Glo!>e)>, l a roly, pread-mi • del Consejo.» 

r e n d i c i ó n d e la flota a l e m a n a c o m e n r ó e s t a ( J a d VÍSÍÓD fraUCOSa irá 
K o f i a n a , á la.s c i n c o . 

L t B b u q u e s d e g u e r r a alcm",r;-;,5 d c s i í p : a . ¡ , „ , , . „ , _ f̂^ . ,,,,. , , „ , 
i, í •, t ! u 1 r - \ T ; N A R V ( ' \ IS --Di ' . 'en d'>f=dp B;id-ir>f•^'-. 

,in : ;bora, d a d a h a b e r í o h e - v . i i i . \ . i . t v v ¡/...^n u„..^ie .j..u,it.t.,., 

n..tijriea 
b!e. fi;s aí'Oii 

y\o, la Re-

d';s d e b í a ' 

c h o i. I a m a r y c o n g r e g a r l e e n u n p u n t o d e ­

t e r m i n a d o d e l m a r d e ! N o r t e , d o n d e los es ­

p e r a r á l a e s c u a d r a i n g l e s a . 

L o s b u q u e s a l e m a n e s n o d e b í a n l l e v a r á 

b o r d o s i n o e s c a s o s e f e c t i v o s y n i n g u n a m u . 

n i c i ó n d e g u e r r a . 

E s p r o b a b l e q u e l a e s c u a d r a a l e m a n a s e a 

c o n d u c i d a á S c a p a F l o v v , e n l a s i s l a s O r e a ­

d a s . 

C a d a b u q u e e n e m i g c s e r á v i s i t a d o p o r ofi­

c i a l e s d e l a M a r i c a i n g l e s a y u n d e s t a c a -

m e n t ó d e m a r i n o s i n g l e s e s p a s a r á á b o r d o 

d e c a d a b u q u e . 

L a r e n d i c i ó n d e l o s s u b m a r i n o s d e b e q u e . 

d a r t e r r c i n a d a c n e l p l a z o d e u n a s e m a n a . 

El acto de la proclamación 
X l a s cn.'^e e n pr-!ito se inaugr . r a l a e c -

món en l a f á -nara d e l a s D i p u t a e s t a i i -

3 BudaoBst 
C.-\T;N; 

á Bas i l a : 

«La Agesiüia c o r r e s p o n s a l h ú n g a r a d ice sa ­

be r d e B e l g r a d o qu^i el raípiííro Bc!a L i n t e r 

r . i t if icó, á nombrt . d e : G o b i ' T n o búiigarc>, y e l 

1.J d e N o v i e m b r e , ia convenc ión i n i ü t a v , fijan­

d o la cjoouoi'ón d e l a r r a i s t i e i o c o n c l u i d o c o n 

H u n g r í a . E l c o m a n d a n t e s u p r e m o d e la* t r o . 

pas a l i adas do o c u p a a i ó n , g e n e r a l H o n r y s , e x ­

presó el d . « e b d e |X)der m a n d a r , lo a n ­

te s pos ib l e , y d e a c u e r d o con e l O o b i c n i o 

h ú n g a r o , u n a d iv i s i ón f rancesa á B u d a p e s t . » 

De! viaje de Wilson 
W A S H I N G T O N 

.rio de E í t a d o (-ci 
18.—Mr. L a n s i n g , s e e r e t a -

(•\ .Minister io de los A s n n . 

e e m a n a p r ó x ' K a , 

d o fodoñ el los vresCntií:!-. f̂ o C'.ta la a u s e n c i a 

dp I c i s r i e u i b r o s d*--! Gr.liif'i"io, y a u n las 

ga!.j,r(a! está. ' ! ca.-i d c s i e r t a e . 

E ] p r e s i d e n t e , Cnrií-a S, 'a5í, p ronuncia , el 

s i g u i e n t e d i s c u r s c . : 

« H o n c ^ a b l e s d i p u t a d o s : Diirni-ite el cur;;o 

d e los f a t a l e s á h i s t ó r i c o s a c c n t c c i m i e n t o s 

d e s a r r o l l a d o s e n l a s ú l t i m a s semana .? , el p u e ­

b lo h i ' ingaro h a e c h a d o los f u n d a m e n t o s d e e l p r e s i d e n t e p e r m a n e n t e . 

to3 E . t tTan j e r c : , í3)dr<i la 
P a r a F r a n c i a . 

E n c u a n t o ai Pi-esiden+e W i l s o n , se sab« 
q u e a n t e s d e i r á V&ri-i m e a r á p o r I n g l a t e r r a . 

N i n g u n a comnn-eac ión oficial ba e ido a ó a 
tran^T.i^idrí r r f e r r n t n a (--.-le : ní^ro .'ífí c r e e 
q u e X r . 'Wi'i-r.ri ff^rá acompaña-üo p o r el e i -
ni'r.í.n!^. G r a y s e a y d e su s e c r e t a r i o , místí if 
Tumiii; .T. 

En ioí C e n t r o s d i p l o m á t i c o s se p iensa q u e 
Wilsoii K r á e'i'Eivio prsísidefl 'p, tcniro~a,'TOer'.. 
te, d e las r e u n i o n e s á las ct iaies a s i s t i r á , y 
q u e M. Olerneuceau, se rá , s i n d u d a n i n g u n a . 

1 
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ACCIÓN SOCIAL CATC>I,ICA 

' " "^ Í I^Hr^^ lHuelga de panaderos er 
aliadoü 

w ^ 

SITUACIÓN !NT£R!0?"í' KL TEMPORAL I [^g í'egionallisí^as 
Mejora !a situación 

en Valencia y MálagB 

Hablan Cambó y Ventosa 

Se constituyen tres nuevos \^ 
Sindicatos ; 

•stablecidas 

Sastres, camareros y dapendientesde 
vaquerias 

i;i éxito niíls rotundo La presidido ¡a cons-
tiiu^ion d t l Sindicato Caíáiico de featjti'es, en 
el Centro Obrero CaWjlico, pues al fundai-so 
cuíail* cria cerca de cie)3 asooiados. 

E i t e Kiadicalo, que llena los fines todos 
<Ií% la SindicacK», ¡orrMiri; además, u " <'ar-
Kiar.'o; para proveí.r á les asociados de ios 
úiüee de trabajo. ., 

« « ü 

El Sindicato de Dependientes de Vaque-
rÍRs, quí" criei.'ia con mi-; d e 200 tocios, si-
gii»' K'jir trsbfiíi.s para, h. tref.ción de íf» Co­
operativa d¿ Proúi;i;r:ión y CoiiEinno. qu" t;c-
rá vr<i nuevo triuuío para íEt© Sinrí:':ato. 

•> » « 
El ;.[ort;:p'o C'fjijtr.T; do Camareros, tuya 

con,f;t.ili: :i;'a duta di año JÍ^SÍ), que cuc;:te 
con TinC5 -100 ncijx.s y ur> capital de 102.tXJO 
pesf:ías en f" Cüj» «ociü!; y que t-̂ DÍa su do-
i'-íiíiíio en \i c-slie do !;< Visitación, ?.; íedo 
ra rA Ceoiro Cl-roro Catóiioo, para formar un 

¿olucióu del coníiicto ferroviario en Ciudad ileal.-Los patronos 
madereros de ValGiicia se dan de baja en 3a (Contribución 

BAKCBl.OííA 15.—Ds u.-i tren do carga , V;nOíi. Ij; merc'ado eo í-o.-lier? con r e ' aú i a 
salido aiioch»; do la estación de) Norte liau si . j t rmeia en \OH precios. 
do feustraídog en c\ trayecto iiasta San An. ; * « « 
drés, catorce bultos de lona. So ignora cómo y ' 
por qaién pudo roaiisarse el robo en un t ra . ' BILBAO 18. — Kei-ja gran intranquilidad 
yecto tan corto. ! „ , noticias propaladas rvspücto á la- si-

D . T j o f i / ^ s ' . ,í, n Vi, I tuación polínica V al anuiício de la h;io:<¿a -^!-
BAK01üU).NA_ I S . - ü e OKn comunica.. c,u« | ,,^,. J _^„^.,„-,^ , , ,„,.^ , , , , 

e-lfue 6in solución a hueiga qu<i sostienen , , ' , T , - J I 
Im obrero* d« ia« fábricas de \ i lcwic3 y d« ^^''^'^''^ ^ '° ' P"' '" "^ ^̂ '̂  ^-™"<^ ° ' " ^ " ^ ' ' 

o 

Qomun.sQaiiones n 

MAL-iCA ii-,-iÍ!2 '•i Pala-üo í'ió^üoyal su, 
ütinirár. maílana l'odaa las tiuoio/i'-id'-i; ÍLiOaieii' 
ara aiurírar icCjvroK cou ya'í roinoiiiar « lab cía- i 
p;i líinii-stíTo-as, re;;uua'adfls por el r'-iacu'„o tíiu- i 

acarnos ta revosucion 
desde arr iba" 

¡JOl 

ca-. líe übrros ; ti-abajan trut^aaras 
para d-̂ j;o'i;iS h^rO; ul ¿i.ij-'u>. j 

Fcr iüici.MÍva d-i atiaiau arador Je Correos, co:; \ 
Mariano Jorro, ta organizó una caravana de to- i 
cÍ!t.s y 

«Han desaparecido ios recele,;? con que se miraba nuestra 
obra^'.-«En el Estado español no aspiramos sólo á las ven­
tajas de orden eeorjóaiico sino á las de orden moral».-«La 
libertad do Cüta^uü i cabe dentro de la grandeza de España» 

-Con aeist'ncia de todos ios ! 

i i i -

Sind i 
ti\ 'a. 

Caja 

—'1*|> OJ i^a»" 

NOTAS JAIMISTAS 

Poi don Bartolomé Feíiú 

dies , s 
de Sa:! 
&-i\ a h í 

d d o c; 
cior!r<io-

La 
ta á su 
«1 f:crrr 
D. ASjA 

EOS c o a 

hombre ] 
r.% lo ho. 

c "¡mente, a la-s 
if:io;ia parroiuai 

f~;venti;c] 

X} Qlííí 

:•. o, '-» oc 
fá, en ia 
1. orOisa foleoir;s en sufragio 
^ {••á siiistre católico y n:o-
o.íf.'. ' 'e "a coriiunió'.í trsdi-
.al diri jo; e n tanto acicrlo. 
jaioriista da esta corte inv;-
.-'o!,riric.e y dcirids catóücoE 
pind-'so acto. 

".Píf.'lo Cl rajones de Andaincía y ]1 

ao ba habido a r r i . 

•R! secretario, i bi;;. 1 

o^oi nos 

• eaba de 

imp;^ oeupar-
benemérito 

íallrcer. Jlaña-

•••'^t' ív- ' í i^" 

LhYEND 
i L.¡ / i \ i \>' C 

papel de ia cuenca del río, basta San Juan 
de las Fonts. 

— Las huelgas en ilareciona siguen lo maa. 
mo Olio en la anterior s-j-mana, sin variacifin. 

BAi;Ci'!,(jri'/V IB.—f.ao corrientes que se 
inic'an hacen concebir ía esperanza d© que 
prou;o irán volvicüdo las cotizaciones en el 
tLersedo i loé til»»*, «i no igualas, á los, «ute . 
riorcs á ia güera, jiuí>i b;>ios (i'-.p en la ao. 
tuaÜdad. 

Cnir? jos artícu¡o« de producción nacional 
han bíjado da i>recio esta eemana e! arroz, 
!a cel;acíp, !».=; habicbuek-a, e! maíz y ¡a pi­
mienta. Kn ca-ibio ha;; atimiado los precío.s i 
r tábido a'j-o Joo a^oitcs, aguardiente^ y al-
cobolcB. 

.E] mercado ds aceitn a;),we'."e desanimado; 
los coniprí'dores, retraídoi, y el precio en la 
raiinva tasituTa, excepto los andaluces, ijac 
han eubido a'go. 

üaa 
d e l p a í i . 

A]::odont-i. Esta semana 
\y>í. 

A'intr.dra. E! mercado continúa animado 
j lo5> precios, so'tcnidoa 

Arúcarc;. CoaCnúan escaseando, y aua fal-
t.aado ra-;;; po.^ C/aw])ícto a oan;.;-; cl;,;!¿eí:. 

Buraiao. Durante la somana ban llegado 
220.000 kilogran-oí? Ue Isiandia. 

vjoaos y cafés. Ri mercado í iguo.s ia a r r i -
cuai origina ia tirrs!t-za en laa cot;za-

cioncí, á io cual c/3nír;buy6 :Rh.bica el a!:!a 
en l ie f:Oorib;ci. 

Carbóii. L'a eiraEcitn del increado eigc? 
sicúda nialísinia. í-oai escasas ias eii¿íancias 
del carbón C"pRfioi, y caoi nalas Ine del c.t-
traajf.-o. í<s prfci.os cigoen C-^ajíPradcs. Bu. 
r a r i s la ro'rianí han il".rradi-> G.2S0 toneladas 

\i\íi Asturias 7 1.S50 f'a Jrií.'la'srra. 
' C'.iaros. l ían llegado ."í.'.C'G'i. Continúa la co. 
I tización con tendencia o¡ alza. 
I Trigo;. Bl mercado l;bre «iguo encalmado; 
! jos precios, cc¡; .cnclcncia ú. l,a baja, tie espera 
de lii! aiom?!iio á otro un oargan.onto im-

' pr.rtar.te de trigo arsocCifo, 

-, l ia­ se cte 

cui-sora col P 
d u c t í - i a k ? . 

Por ¡o que á Bilbao respecta, nacía 
ííctar u\'0 iii'.lique proycctoa ni ana pri;pó-
aito-í íU ivol la huo'ga. 

l'ij e¡ Cobicn;o_ l.i, noticias que do t«ua 
la prcviucaa ja rocibcn acusan uaa absoluta 
t.-naí(iuili'rtad. 

i\'> o;:o-i¡nt.;:, tos alarmii tos inii logrado 
influir íM ia Laijo, dcorio l"s v.dores se iiaii 
coWí;ado ¡nás hty:'? que ¿a anteriores bíab. 

LARCLLONA 
tanca, riui' tracBwrió las 6ii>ed;ciüuea j iiarinmcnlarios catalanistas y namcroso publico ' 

«ii'os, corvcsi^oadi-nt'.s á los (lías 15 y 10, guc j dieron EOS anunciadas conferencias, en ¡a Lli- ' 
ba-lii!);oi d'tenidas on üartaj.yo'ia. _ ¡ ja, los- tires. Canibó y Veatosa. 

Ls;.a. roili :• « (svara la bogada do. la del día 17. j 
1. j , Conipaíiia do los 1 errocarnlcs Andaluc^ j 

ion de loB trenes quod*-

En «1 expreso do esta noche msETohan á Ma-
<;rJd los Sres. Cambó, Ventosa y los d«máa pW-
lííraeutarios. 

En Galicia El Sr. Ventosa i . 
coniia en qaa ia co.eaiacion (le los ir»nes quua»- i Comienza diciendo (¡uo ¡a supucMa anarqaía de ; LUGO 17.—En el tren correo han llegado 

i rii rc3t.ab!'cida icañana. i ̂ °^ pueblos no d-be asuütar c-a las coci'^dadcs don- j á La Coruña diversas personalidades para ia 
* * * pío no kay cubapioi. i Asamblea galleguista. 

rvSXELLON 18.-l;o¡nan tur-^s temporales de i Entrará tratar, (te la autonomia catalapa, por, ^̂  i^g ̂ ^^^ ¿^ ^ jp ,¿^ comenzó el acto on 
I a .iue aooga. sm qao c.ta lAir . io, Quc crac M : ̂ j ^^ g^i¿„,_ ,j^^ escenario ÍÍO hallaba d*.-̂  

1 la rambla da las Virdas, la« aguas rebasan ^ - - - o n a jus.a.a j>Kpo;i;ra '\ desaiucadcr.. ae Es- , ^ baudaraa gajiegas osíentando el 
Uietras eJ pu-ní. provisional de b cawetora Pana m dejar iV< inid-vonir en ^ política, smo ! , K^«g»»=, o » e a anao 

• • • • • ' antoa bien ¡ii:uDiü-a el dei^o do robustecer Cata ;'*-'"" '•-'erra e uo,sa.>. 
laüa; paOs mientras niás íutoi.-; í<<<araos-di(:e_ j E l i n i t m íué^p:^eeidida por el Sr. Bonet, 
mayor será "1 concurro rjiia pedamos prestar don- j notario de ífoirTorte, á ipri^n acomjMüabaii 

levoo-

v 

CIÜD-tO ÜEAL b:. 
^ i u o n J i t t o p t . . ( Í : ; . Í I ; L ; O 
d i o í ' í a i i a iX'S''jVí í o r r 

y la fiuOi.ia.) fo 
'• \i C d o i 0 . . ñ o t ú-A 
iria d'. Aí/uorclrju. 

•la Aloora, quoiaiiuo intcr eptado el tránsito. 
lin el cmbaise d"! pantano, no obsta-ute cstat 

.ojicrías ¡.o co:e;oooti:.i, las • agi;;:-̂  íuWeron 26 
i i iatrdri. 

» » » 
- E ! Scn'ieio d« Bomberos con 
i'is caías ini;ndad--3. b.os trn-

.rvieio. 
o Ventanilla o.-urriercn ¡ 

ouimioito,.! cae causaron retrnüos en 

ndíab'es ,'<aÍj.o.'ruiiitas represent-autog de :VS 

v.\[Ji: ';ciA 1 
ioúa düinjoaou 
•íue 1 reauuoaoo 

(lo r¡, t,s';;i^! 

tro uel ii-Oi-1 íOto amor y r'sycio a to<iOi3. ; 
ISo d'„us.i:i03 reri;,Ojios deoitro de noiotros, hoy! 

iine- los problemas na-. iuOalcs eoLán ligados no sú- i 
!o á los pueblos da lijejáa, BÍUO á los da todo i'i j 
manda. .. ¡ • *, 

No Mberar.3 si proipor.-rán, p;ro do ella depen-^ COVC* ;RíS<-e, í í í^uerpl y Losada Diéguez, de 

Ttro pirovincias. 
El público llbaaba tedas las tocaM4a*M»«. 
Pronunciaron elocuentes discursos los se-

j (la e l p o r ' . e i i i r J e to<los !c 09 '.oos <ic lurojvi. 
10", T " 

VALLADOLID 18.—Dosde anoche bti-l-
gan los obreros panaderos, que soiieitan au-
nieulo del 3.:;rr!o| y ciupresión de: trabajo noc-
turoo. 

A pasar d.e la huelga no faltó pan, pues eii 
la mayona de lay tahonas trabajaron los; duo-
üos, ayudados por^e'as famiüat!. 

La pártMa. de paties que enviaren d© So-
govia ío vor.dió en las otJcinai; dol Ayeoita-
ri' i i . -uto. 

En la fábrica «La Constancias, al comen­
zar lo.? trabajoL-, cxpr.jió un incíor. 

8o ci-ep ss t ra ta &a im acto ríe <oíabo''ane-^ d; 
I05 hutlj^uistaa, y éelcd uiubuyon oi st.Oero 
á la impericia de los es'3'^'''oios. 

Las autoridades gestionan activamente la 
sohioión del oonilicto. 1, 

VALENCIA IS.-Lü Sociedad Patronal del Ar­
te dü labrar loadora iia iir''EOntodo li's liojas do-
ciaraioiia-s, eláadcpe d^ b.aja cñ ia contribución. 

•Varias Comisiones 'obrfras trabajasr para solu-
eicaar el coubicío. 

.ABERRACIÓN PATRIÓTICA 

« í o i 'n i j . : . ; . ;a ( 

t an !;'!oilo:o^oo^•^ 
Ittaitofa üii;,:.r?ii I; 
nacioiitvi ha. (ó^rri; 
b a n d a I'G p^op^i 
toi<Aí ios jKinteK, 
n o . i.o^ cj-oouifa 

j » 

£1 coishsvísrxjo en Suiza 
L'ELIIO DE i'AKia 

(Per t i i iax. ) 
o. ha por tu rbauo Su.: 
:•, ba cí^noiuído f!e una \ 
L a ñuneza doi Consejo i 

o'io los, esfuerzos de ur.a j 
áufiislaíj pfocedcntos do.j 
o! tji.rizoi:to rcvolucioria-j 
r ia:; eran, sin Ciísoargio, ' 

muy íavoiíti:'!. :; á ia emp.e.;.!. Dcopuós de 
la )r*vc'lucjóa ruha, !a revolución tdemana ^ 
ob raba pc-eierosan-ronto soc.re los esp/íritus. i 
P r r c*<> o:; no' , hrillant; ' la v-otcria del or-l 

O ' • o •• • , : : : , , o . , : , . . ; . . 

i,o..^ ',:.. ..• . • o - - : , / , ; nc ;";:iOr*riJ;: \ 'O0 i7 f - ; i ' O -

derivtuí oi- ii-ivi:;iiii Jcio ' ies pro lcs iona 'e? , : 
fino de una . to inr ión oi-gaaizada por \A:-\ 
n ine dc:-do t i aías 1916, y de la cual trooxp 
>A p l an en un (.?:UI;-.,OÍ:<:> ¡iobli'Oido rci.:ieiHe-i 
n i e r d o : ff,,i nn^io:! dy ••KI representanl t s 
de; la iz.jui.jrda i.¡o- Zíninporwald en td J>arti- riano de t 'áxia, tn las quo .sa congratula de 
d o &G':ic:ósta ruscf.» b ! objeto corífcRaoIo la paz que dice es de gloria y de justicia, 
es hacer ríe Suiza la poilanca pr inc ipa l del y debe sor para Espafrí lección, ejemplo y 
ÍTnpcr!alií;T<í) r'yb) en l-inrop:). Los raedios csfcímu.o. 
recamondado!;; ^ni : adni¡:>ión d e g^ün nú 

Protestas contra 
la "Marcha Rea 

o 

Aver fo celebró en el Paiáce Hotel la fics-
í^ ourar!Í;;ailo jior lVeu;-íi tiráfica para oo-
i^ibrar cl adve:iiurioa\o do ia paz. 

Crtnaumó numerosísimo púbbco, que lle­
naba todas las mesas de la «bra«&erie». 

El saWn editaba adornado con banderas de 
Eb-i-iaña. Anta el cs-

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

Sociedad 
de Pee .iatría 

En la sala d e Actos del Colegio de Médi­
cos fg cel.ebró ayer, á las seis y media de la 

i tardo, la ,?oiemñe inauguración do.l curso de 
con¡:c;rn:oe;i o:-;.;aoÍ5:ado y^'c la Sociedad do 
l'cdliUvia. 

Presidió el doctor Tolosa Latour, que tem'o 
á d".recha é i^qukrda, respeotivcinente, á loo-
doctores Cnrracido y -Vrquelkda. 

ios paisi-s aoaüoo y oc H-
El Eocrotario CIA 1 a t oi'porae;roi. Sr. Garai 

c!c Wilson. i Jci Dicoíí.'o, ¡oyó la í ícmoría o-.:rresi)oo;di . l a n o Sí» Coi'ÜCO wn g r a n í)u;:á. j C!C t v u s o n . | " e i XJIX:^':.^J, l^^v^^ m j a u u i o n a oi r r e s p o u i l i o o -

'L-espucs de servirse un «hmchí', cl señor j <'5 el tii'dmo curso, y á coEtirmaeión, el doc-
abre de Prensa Gráiioa, agrá-i »o-r W. Aurelio Martín Arquellada dio Icctu 

prestada al acto por los ra ¿ un discur.so, on o] que deearroUó el te:n:' 
I oCáLuios vc-io.alos ,;i la infaGei.a>, a:!ali::iau 

aiíí, cu iiom 
la adhi iO'U 

coDourr .i-fc->' 

Se ;uuaa:i.ct¡tc ioyu onas cuartUTas do iMu-

mero de í-',xlranjerc!:; c-n !.i c isáe obrera .suiza 
y su rsaturtdisación r á i d d a ; lucha encarni­
zada cont ra todo S'.ocioJistno «moderado» ; 
predicación del anti taii i tarisnio y prácát ica 
de la.q anna.s de f u e g o ; explotación de la 
nieriofr al teración dt:l, orden ptüyico. 

C o n r c r í l d o en dic tador ru.so, Lcn inc ins­
t a ló e n la cap i ta l de Suiza una verdadera 
emba jada p a r a poner en cl>ra su sistema. 
U n consejero nac ional , IvL Pla t ten , servía 
allí su» íiKüojiii,. Cn mi l la r de desíTtorcs, 
ia Iio-2 d-5 lt>do;> los ejército.;,'-) extranjeros, 
que rOT-ibía cada uno \iii s-ucldo d iar io de 
11 francos 25 , era pa rnilccia «par lante» . 
E l Consejo federal r¡o ha tenido el valor 
d e haoor ptisar la frontera á t-5tc« cxtfañfw 
tíijdoináticos hasta el día en (jue M. / o b r e , 
ííi repreó:enL;uif.;ri rii:,o en Beri in, l ué expul­
s a d o do su J:imbujada. 

Sin eiuda, e l ('o¡tsejo federal suizo la­
men ta rá hov taP'bi ](>n:;;!'iiiiiidad.» 

lia pevaDeha -.ojbmana 
XA CROIX 

Lue,.;o p:-oaunció un discurso el Sr. Orte­
ga y Oatfcci (D. Jo.-é), que dejó el lecho en 
que fo encontraba enfermo para tomar par­
ta ea el acto. 

Dijo que España no fué indiferenfco á los 
dolaros ajenos, s ^ o que en ellos tomó par­
te como si fueran propios.. 

Cantó á Francia, Inglaterra, Estados teni­
dos y dc>-m4s naciones aliadas, y tuvo tam-
bión un elogio para los -c-pnoidos, que fue-
roa—dice—los primeros en aceptar el ideal 
uo quietre.s los vencieron. 

Terminó diciendo que hoy empieza una 
nutíva edad histórica, y brindó por la paz quo 
nos han hecho, por los pueblos que la íor-
iaron y por que España logre en ella un re­
toño inrnortal. 

T-smiinado ol di.'-rcijriío, una Beñorit,a fran-
oee-A, con trajíj «legórieo de la Piepúbiiea Fran­
cesa, cantó, ó, loe acordes do uaa banda, el 
himno nacional francés, que fué 'escuchado 
en p ie poii todos loa coucurrentt.'s, ique al 
finaiirar .aplaudieron. 

do, dei.'pués do exponer oí caso cu fru genera­
lidad,, ca<lii uua de la,5 var iedad^ quo i 
calculosis ofroc-p, la composición de ios cáleu 
los, su geografía médica y la agrupación, cr 
colecciones, p -̂ira concreiar eji lo posible !• 
bintotnatología y determinar t i tratamiento. 

La concurreneia, tíxia olla distinguida, OIK 
escuchó ia lectura, aplaudió mucho al docto-
Arquelloda. 

El doctor Tolosa íjatour dedicó luego fra 
sos do caluroso elogio para fd rector de b' 
Univorsida;!, y gl doctor CaiTacido contest..' 
ofreeióiidose iacoadicioiíalmento á la Spcio 
dad de Tediatiía. 

U N GONGIERTO" 
A las seis de la tarde do hoy se celebr:i 

el anunciado concierto del pianista, D. Fran. 
cisco Fúster y el riolinista O. Enrique Inics-
tft, en el local de la Congregación do Nuo<: 
tra Sefiora de] Pilar y San Er.ancisoo do Lo- -
ja (Flor Baja). 

Cuantas seíioraa y caballeros deseen eot-
currir k él, sean ó no congregantce, puedei. 
recofíor papeletas ea e] local de la C/ongre-
ga<ñóa durante el día de hoy, hasta una boro, 
antes de comenzar el contiei'Lo. 

- « H » - * -
Tainbién en pie fueron dcbpuós eseucliadoB 

alguno» otroH himnos nacionales do países ex-
«La Prensa f rancesa toma tios direccio^ \ ííaujeros, que eran aplaudidos al terminar. 

u e s divergentc.o, (}ue oorresjionden á sus | Cuando la música empezó á tocar el him-
posicionc-i anter iores . L a inni.:-nsa mayoría | no nacional do España se oyeron algunos eli­
d e los periódiccs \t: con prndc-nte temor i bidos, que la mayor parto del piiblico inteü-
q u e Alemania , tran:iforrp.áiidosc e a Rcpú- • tó ahogar con sus aplausos. 
blica, mantiene, sus cuailros de disciplina | E n individuo subióse entonces á una silla 
Jnte:rior : permanece un ida , y prepiara una i y comenzó ¡i dar gritos de ¡'Viva la república i dente»» do la Academia Gteneral Militar,, 
falor.'íci'>i¡, aurnentftiia por ' 'ur Rejuíbiica | española!, quo contestaron muy pocos voces, I ia que hizo sus estudios e] actual mini.siro do 
aasíroaleniui ía , ou-o .-:crá imperial is ta , .y ten-i Y seguidanirnie eona.nra algunos vivas á E t - ¡ la Guerra, y sipuiendo in costuird)re que f b 
d r á pt;r objei iyo pc/M-fonto un;i guer ra de paba v uno ai Rey. | "^" de exteriorizar lea b,z<,s de e^,n,,ancrb 
revarx:ha. L a p r e g o n e , del K á i s J en H o - La música volvió i. tocar J - - S naciona- - ^ j j - J ^ - - ^ j ^ - - ' ^ J - ^ ; -
k n d a le parece madra is tb ie y p ide a n ú e s - b e s extranjeros, que se escucharon de nuevo, | ^^ ^^^ ^^^ ^, emblema, en oro, de a.nieHa 
tros gobernantes man;f..-}¡ren con vigo;r y c ia - , sin prot^^stas y con aplavwos a su final, y ¡ jj,^u;iora]>¡e Aca<bTr.is. por eer c! t>i¡nv»r ahni! 

NOTAS MILITARE," 

En honor del genera! 
Berenguer 

— o— 
Entre los generales, jefos y oficiales píocf-

, , , , , , ,,,. ^.,,,^, Grandes aplaa.fos por.on íin á las palabras del 
1 Oa ¿o.parecido tocio porigro, Pnes i &• Ventosa. 
ba;an de niva!. j E l S r C o m b Ó 

.<^Kí-<&' • ' • jy continuación el Sr. Cambó se dirige á. los 
congregados. 

Hay que tener oran confianza en la próxima 
autonomía, quo no deptoderá d» eoninras ni do con-
C!!¡¿bulü3. Todo lo lyaa Euced" es cunajaimienío 
d» lo acoidndo en bi A-aiúb'f* de pMlaroOBtarioa, 
y lo quo está o-urrienüo, Eiiaqu-j muchos no ban 
querido verla, es cpae< baccnica la .>-avoii¡ción ív-a 
do arriba. 

Los que cu Noviembre del año anterior dijeron 
que habíamos traicionado á la Asamblea han que­
dado desmentidos con nuestra obra. 

En aquel Gobierno ao bnuidó la vie^a política, 
y cJ actual es un.i realidad do quo ellos no puo-
d'n hacer revivir las üntigiias oligarquías. Esta 
ea la obra do la Mancomunidad, í la quo contri­
buyó el paso de loa Srcí?. Ventola y Rodea por el 
Gobierno, en el que deBon!p''fiaron con lealtad 
sus cargoa, y eso fuera del autouomismo. (Aplán­
eos.) 

Antes eo cref#<qnG los odios deEtrairían la uni­
dad, y hoy ban desaparecido todos cjog recelos, 
PUC..5 Eon ntuchos los españolea que piensan con 
nosotroe y quo están persuadidos de que tenemos 
rajón; pues sólo puede molestar nuestr« obra á 
los q'19 quieren la grandeza con la opresión de 
los demás. 

La aspiración do liljcrtad do Cataluña cabe 
dentro d"; la grandeza de España. 

Ix)s catalanes deben darse cuente da en gran 
responsabilidad en estos momentos, con una auto­
nomía A" poder ejecutÍTO y legislativo, pues la 
libertad ea toda organización indica la limitación 
do la libertad individual. 

Ahora que so proyecf» la Eiga de Naciones, 
¿cómo va á Mmper Cataluña sus vínculos con 
las naciones hermanas? 

El no admitir que se rijan por otros los inte­
reses propios no se opone á la fioe!cda<3 con los 
pueblos cspaColcfi. y si e8» societiad no existiese 

NOTICIAS 
.-l.^rcco \i Vshincs.—VA vecino de Perales 

Santiago Vena, de treinta y ocho años, vino 
á ".ladrij conducienoto dos bueyes, d e su pro-
picoa^d. Al iie.ííar al i 'ueute do Tol.do, írent© 
al fielato, salioroule dos desconocidos qua le 
apalearon, caunáudolo L-siones de pronóstico 
roEcrvado. 

Adooiái, le quitaron ílj ,p2KCta3 que lleva­
ba,., y do?pov;oioron Ivanquilamont;. 

La Casa Morfeaus, Ularqués del Duero, 3 , 
ijartieitía quo, durante esta semana, e-pondrá 
'•,- vond'ertí log modelos di-, las últimas oreacio-
¡vs d'O una rony solicitada iirma do París que 
HO i.ba. do t¡ .OJ- 'íu <:proiniére5 ex profeso para 
c¿ta Cosa. Horas, de 11 á 1 y de o á 7. 

EnfermedadeB de la boca : desoonócense 
usando á diario «Licfl.r de,l Polo». Frasco, 1,50. 

AnHc'dn.TraX García Suárez, antiséptico, pul . 
monal, preve-itivo de la Gripe, bronoonetuiK)-
aias y pulmonías; cura catarrea y tuberculobis. 

- , • — - o — • 
Inioxicadn oon gíías.—El muchacho Loren-

o Tnichado Gurda , de .«úete afio«, domioili»-
0 en el F u e n t e de Vaileoae, comió unas se­
as, quo le «rtisaron una, intoxioaoión t«n 
:rave que, á consecuencia de ella, falleció 
1 ser eonduciiio al Hospital General. 

C'úise'i r.'o J :¡r(ip¡.¿s.-AiA próximo domin-
•'o, por la ta^de, es representarán laa aplau-
.'idas obra? «El amor eu el teatro», «Ilusio­
nes perdida?-:, «Los días <l:> Gloria», y el ©s-

i.ropo d" la comedia en un acto, titulada 
-f'ambiibo de la s io rno . origlral del escritor 
:>. Aivionio i'\ooti,'3 Uubifioí. 

í >ien,stí ; Leña Kovo, do Coruña; Boneti, de 
Mouíorbo, y otros oradores. ; 

!5¿ dedicaron sentidos elogios al tnakigra--
do regionalista Sr. Porfeeiro, fallecido días 
pasados en Santiago. 

Todos los oradores atacaron rudan^ffite al 
caciquismo, que oprime á los pueblos galle­
gos, ,y combai'.ieron á los partidos .de turno. 

Aludieron cl acto que so celebraba hoy por 
los regionaüstas catalanes, quienes demues­
tran no sor separatistas, y abogaron por que 
=0 reconozca la personalidad de Galicia eon 
la autonomía integral democrática, coa re­
forma ó Rin reforma do la Constitución, y 
excitaron "a todos los gallegos a tSSirsa en 
apret-ado haz, fomiando un solo hombre, para 
conseguir la libertad de administrarse el putí-
blo mismo, sin la tutola del Estado. 

E'T'plíblico, entusiasmado, interrumpió •'• 
los oradores oon frenósticos aplausos. 

Ter»%ió el acto cantándose el h i í a ^ ^• 
"ional 5' eon altronadorcs vivas á (Jaffcis. 
° N o h a podido asistir el Sr. Bodes, por ha­
ber concurrido á ia fiesta cstelam*''*» de Bar . 
«eloua. 

CORDSA 17.—Han marohado é Lugo nu-
merosos regionaliafcaa, partí asistir á la Aaam-
ffSa "alloguista que comenzará naañana. 

* » * 

I iüGO 18.—Ea la sesión de boy, últ ima de 
\gs celehrstdas por la Asamblea gaUeguista, 
so acordó diiágir un telegrama al jefe del 
Gobierno para que se conceda 4 Galicia la 
autonomía integral, y se dirigió un ruego á 
todos los Municipios de la región, para que 
á su vez soliciten dicha autonwnls. 

Mañana se darán 4 conocer Jas coneftusio-
ncs aprobada* por la Asamble», 

En las Vascongadas 
VITOBtA, 18.—En la reunión celebrada en 

DE MÚSICA 

La temporada 
del «Real»! 

La Eiíipre.^a del teatro «Real», según ga- ¡ 
iaiitp costumbre de añOs anteriores, reunió 1 
ioooiio, tííi t i restaurante do Lbardy, ú ya-
•ios int..iigeDtos aiioionados, amigos y repr... 
-eu:iaatü3 de Sa Prensa,^ para( cambiar im-
.resionee acerca d^ la próxima temporada de 
ocra on el toatro «Real». 

'.as se&oritas Matilde Muñoz, el 

la crearíamo; 
En el Estado espafiol no aspiramos sólo á lae,. ^. , ., , T i. j 3 

ventajas do orden económico, sino á las de orden | ̂ » P'P'^taoi"«i P » ' 1» J imte de p r o c u r a d l o s 
espiritual: y todo lo que Sí̂ a fort.^lcpor y cix^n-an-
dccer á España, os íor'alecernos nosotros mis­
mo». fApl.au=:o=.) 

No hay conjura aignaa en nuestra solicitud de 
autonomía,' pues nueetra posición eétS bien de 
unida. 

No ntraremos en nin<íún Gobierno si no trae 
la autonomía, y croemos quo debe venir ahora, 
pronto; pues, cuanto más t,ard<!, más difíoil Borá 
la lucha. 

Al terminar estalló una salva de aplanaos, y el 
Sr. Cambó fuá muy felicitado. 

lo la Hermandad GC acordó solieitar del Go-
bie-iio la rofíoíracióa íoral, dentro de la tmi-
oad do la Patria. 

La Prensa oontiniia su campaña para qu» 
sean devueltos á Álava sus derechos focales, 

e * « 

VALENCIA DE ALCÁNTARA 18..—Anf,^ 
numeroso público pronunció un,a ¡nt-sresaiittj 
conferencia D. Juan Luis Cordero, que abo­
gó por la unión ibérica y el resurgimiento de 
Extremadura. 

Asistieron 
Benlliu-•'iirix;tor üenoi-al de Bellas Artep, S; 

e ; ios Sree. Manrique do Lara, Del Campo 
(D Conrado), Cai:-il, Lugín, Miquis, Subí-
rá, Caslel, C^lis. í'.onnat, Arimón, Villar (..«-
'is' Martiñoz Yaque, Cabaldón (D. J . ) , Ma­
j o , Carvaiaí, llíanoo, iSIanteeón, Belda, Fio-
;-es' Bo'-rác, Sanz. R aven tris. Barrios, ó Iniesta. 

i los posVea de una deiiieada ceua, D. Luis 
¡''arís' leyó, entre varias adhesiones, un ca-
Víioso saludo que desde Barcelona, donde se 
Kruentra convaleoiento, dirigía á les reuni­

ólos el Sr. /íenatello. 
D.3 * sobremesa se, hicieron comentarios .y 

;^ dieron curiosas noticias acerca de la pró-
v m a bemiTJorada. La faita de espacio nos 
, bütra á dejarlas paia oiro día. 

Tíos ürc.i. Voloini, paare é hijo, atendie-
i, ' i amablemeuto á los invitados;. 

l í L CONCIERTO D E L 
TEATRO D E L «CENTRO» 

Ta.mbión la falta d.e espacio nos obliga & 
dar solamenti^ una ligera notieis. 

í'll teatro, lleno y bril lantísimo; tan'to la 
-íFilarmÓM'oa», admirablemsntei llevada por Pé-
,,:•?•, Casas, como ia seilorita lilácer, el pro-
brioso ."íñochoi T la señorita Santiberia, fue-
•00. muy aplaudidos.. 

El piroprama, aunque et-eogidisimo, pesó un 
i,:co por su extraordinaria longitud. 

HANS 
al rió ft tocar la í:AIareha Real:? riVKlciOi.i i.í.ara asegurarno.-; e¡ porvenir, otra vez ¡-«̂  vo ino a tocar !a ̂ «:Aiarejia ucat:? ^ ,,^ ,|p ¡¡quella proeode-ncia «luc ha llegado ; 

j;.>í::,r,i'.>t, ooníorn-io;-, : el Ijucn seni ido v d «-s.oaiiola, volvietiJo á oíríi^ silbidos y gritos Ministro. 
pairioriN-nio ¡o imjxnicn. " de ¡ F U Í Í . I I . y cl mismo individuo repilió. So ueUíuií'irá la placa en í i e (0(!o.s. uiediaii 

Otro.s (la Prou,>a s-X'iaíista) quieren ha - • subido en iin.i mesa, k * mit^mos gritos sub- te una cuota, voluntaria, fuya cuantía no 

Ccrnos ere/;r que todo en Aiemania está d e s - ' ver.sivos de antes. 
un ido V 'jue iot l legado cl mrnncnvo de alma- f-'n» mujer, nacida c-ti^ España, daba gritos 
zarnc. 'rbomci.-, no ptiede estar con t-or, es- pidiendo e! biror:o ¡1,. Hiere. A miwno ti<'m-
jííritti '; por;i::íirÍ3los qo.-. cr, o t ro tirníipo, V" V'e '"o moi, nir.r,a de al la lo varias seño-
i m p i d i o r o n ' l a prejiaración de la. gueiTa, y :«» '-xtranjeca-. en .pie, apbsoílían ealurosa-
q u e ahora \cn .1 maiiior:iT;j pa.^'i iincernos me!it,f, cl I.iinino nacional espafiol. 
d V í d a r todas I'CÍ ]o'-o;.:>ncs d^í papado. Alií f'^ oonourreuí^s. ooo ya habían em;pezRdo 
tstí el i)í:!iy;ro do !n?ñana.)> | ''> d->sR!ao- A termin-u- la prirn<-ra ^IMai-sHIo,. 

cederá de una peseta, y siendo el hecho de inL 
rriativ.li 8t»nPra.l, piara tiicauzar la forma eo 
(jn/í habrií ,bo IiaíTr-T; o' nsga y demáii; <)et:i 
lio?, efí ba" (loí-ií?n:ido f,--t03 díiio. <;o "^íite'obb 
una Comisión., compuerta de un joí'e ú oScjai 
de cada Cuerpo y .Arni.a. cuyos ñora brea opor-
rannmeufe s.e sabrán, y quienes corr.'unicar.án 
S todoñ h'S oorapafiwos ]o que doba bator.s,->. 

- • - • - ^ • 

UNA VISITA 

LA CATASTIíOFE DE CASTELLÓN 

Empiezan 
las diligencias 

judiciales 
Se erigirá un mausoleo en memoria 

de las víctimas 

tSEBVIClü TELEFÓNICO) 

CASTELLÓN 18.—La capital ofreoe hoy nn 
aspecto tristísimo. Los ba-ioones d»! Ayunta­
miento* y los de las >Sociedades y entidades os­
tentan colgadnraa y banderas con cresiwnes 
enlutados. 

fc'e han identificado los restantes cadáveres. 
Son: Vicente Vioect Bayí, ele doce aüo i ; Jo­
sé Ccrvera, de nueve; Eanjón Martínez, de 
ocho; Felipe Sábado,, da d iez ; Frauciíco Ba. 
yr, do ocho; Blas CaetiUo, de nueve ; Vicente 
(Tarcia, de once : Antonio l-ostal. do nu6v«; 
Pascual Sofi, d i oac^, y Vicenta Mivallesj üe 
once. 

En el Ayuntamiento se han recibido nume­
rosos telegramas de pésame, entre loe que ea 
encuentran I03 del alcaide jnopietario y de] 
diotidto, qim ec encuentran cu Madrid. 

El .Tuzgado du iastruccióa ha toaiado de. 
claración al gerente de! cine y á loa depea-
dientes del mismo. 

E) Ayuntamiento, en sesión e.xtraordinaria, 
ha acordado ciue el entierro de ]a« víctimas 
be celebre mafiana por la tarde, asistiendo la 
Corporación. Tatrijién b.an íKíoa^lado tufrayar 
los ííaslxi*', levantar un uiausuleo que pOrye. 
túe la memoria de la« víctimas de la catas, 
trofe, invitar ú, las eutidadee y ,corporaci6ae« 
oficiales para que alistan al acto y hacer un 
llauíamieiiso al vedndario X)ar.a quo se asocie 
al saelo, colgando loe balcones de las eaaaíi. 

Hoy debía b,abpr.so verilicado üa apertura 
del curso en el Ins t i tu to ; pero ee lia apla-
íado la eolemnidatl en eeñal d<> due^o. 

.So han presentado en el hospital, para que 
! se Ic.í atendiera, los heridos Tomás Marzo., 

Oposiciones 
y concursos 

ESCUELA NAVAJb 
TrigoHonútria.Seín sido aprobados l«l. f^ 

ñores Boimero Hiato, Fernández d» la í**»^ 
te, Alvear, González Rodríguez, Pintado» ^^ 
les Arcos, Brionca, ürzáiz, Ayal» y Abarzuza. 

• • • » • 

UNA HíAUGDBACION 

£/ Casino de Autores 

El jueves, 21 del coiTiciits, se inaugurará 
esto Casino, constituido, como saben nues­
tros lectores, en la Avenida del Conde de 
Peñalver, número 17. 

La Jun t a directiva proyecta una gran fies­
ta artística, quoi para su mayor lucimiento 
se celebrará eoj uno do loe princijwJes tea-
tros, y cuyos detaUes y program;as dará á co­
nocer á su debido tiempo. 

^ ^ . ^ 

Estado del tiempo 
DÍA 18 D E N O V I E M B R E 

Duiot ref^entcf á Madrid: , 
..Altuia barowíóti'ioa, 704. 
Tüattperattira itiáxima, 11.6. 
í empá-a tu ra mínima, 6,4. 
Huras de sui eücaz, 0,0 horas. 
Recorrido total del víe.nto, 883 kilómetros, 
Dirección düuunante del viento, vario. 
Tiempo probable en la piovtnaa de Ma­

drid : 
Buen tiempo. 
Estado genvral del tiempo sobre el Occi­

dente europeo : 
Durante las veinticuatro horas i'ilfátuas Do-

ACCinrN-( R FFBKOViARÍO 

60 muertos 
y 180 haridosi 

. _ — . . ( ) — 
B A D Í L K . Í b-'.—Diecri do Ibidaixist. quo un gra- | 

ve acoid'Oiío ferroviar:o o- ha producido cu la j 
estación do Kalrot:, eovifl ilo Budapest, k eonrc- ¡ 
cuenfia «le 1'• ."oboa 00 lO' CIP. ; 

So ii;ei-t.;<i. br<-ta sii-jia. CO ni'O'rios y IcO lic. j con 
rido'. 

'Dff>rfp oficJ^^I^ aet din 19 
so. , ,q:;,';u.';-'''0 iie>:ti!eiio'odo e] loosl. en el epií;. : llalrinion'oí.—Kí'ab s licoüciars al t^nienta 
I últimíi bon* só!<.. quclabaa unf.> ciianí,!)--, j ue Caraliinerot; 1). Justo As:ui.V.:r,a y ni CÍT, 

I pilan <'e Infantería Ti. Go-írnión Clcuxí'UüP. 
Giutilicaolonos.—La de 1.500 pesetas od co­

ronel de Intendencia 1). Frapcisco C-iyuela, y 
a de 800 i>esCtae al coronel médico I). Juan 

miiT pocos, que rodeaban y í^'-uci'aban all iiv i 
íÜTicluo-fle 'a silla, y que hablaban do ir á | 
e?Dr':'3r la sslidrv de1 mit in de la «Comedios. 

1,1 IT' O l o a iOidíUMs. 
,•<\»^xV'^^/''•*V•*"•^^"'^/"' ' "V '^ i ' - ' '» 'V.~V'«^r* 'V^ 

LOE maorifías de Valiadolid nos envían un 
:''r';'rama, proíeslando contra !o oeurriuo en 
u líanqu-oio ('cTíó^vfl'jo ayer en oquella cnni-

TJOS copcun'ontp? al ágape coincidieron 
ios reuniu'':!S eo eí Palaee, do Madrid, 

i.Q silbar ]a o^íarolta lieal;> y aplaudir ]•;:: 
;ninn<!ti c ihan je i t* . 

<...! 

Valdivia. 
i'roÍB;or.ido—Se anuncia loocorco par,.i 

proveer una ptlaza de tenieuto profesor en 
la lk«fUo!a Centra! de Tiro. 

Situacioaps.—.-V íoapr-rnumerario el auxiliar 
tercero de Iníendoncia T>. JrMo i^oriiándoio 
y ¡í roepipln!«>, jMJr eofcrn.o, el auxiliar prin­
cipal D. Ricardo Corroro. 

-ü¡p!o<nadoc;.--Se ilfclaraii con apí'tuí! ioo-e 

El Congreso 
e Ingeniería 

eñor u . i n i a t r«de Fomen- I Mouta&ée. Bautista Barl*,rá. Vicente Mir i ̂ '̂ ^ ^^f^ í» >=>*** Beptemnonal «o >:..-.paa&^ 
e.ior m m i s i r p a e i o r a c n j ̂ ^^^^^^^^ ,^^^ , , ^ j ^ ^ Enrique Prowi J José i 5' en algbníis oqmaTcas eopioeament*. 

Mezquita. Vatos da temperatura y lluvias de España • 
Créese ciue han de presentarse aiin ii.Tichoe La Corufi», máxima, 1 4 ; laíninaa, H í 
i«. • Oviedo, 11 y (i ; Santiago, 16 y ffi Voat-c 

* * * vcdra, 18 y 4 ; Lugo, 11 y, 5 ; Ottmo, 2i 
CASTELLtJN 18.—La Dipiiíaciou ha acor-j y j ; León, 12 y 2 : Santander, J2 y -^! U"-

Ei objeto de e í ia visita fué interesarle en cl j dado asistir, en corporación, ai eutierro de \ vja 'gn l i t io , por metro cuadrado,, 15 BilbaOi 
apoyo mo.ra! y matorial ofrecido para la reali- i lag victimas do la catástrofe. También asistí- ift y Q ; Sg^ Sebasicb-in, 10 y 8 ; Zamora, 11 
zaoión thj Congroiw NaeioíiBl do Ingeniería, 11-4 i^ Banda del Hospicio. y 4"; Paleacia, 11 y 2 ; B u r ^ » , '' y 4 ; Va-

ilíip visitado al 
to loe Sr.fS. Laviñti, Ortuño, marqués d 
AJooKo Martínez, Vi'Jasante, Casanova, I tu 
r.oaklo y Párez Lrruí i , qua fva-maa la Jun t a j ,̂.j¿î  
Ub<.otoo'a do; JiLitituío de Ingenieros Civi-i 

itusia&mo se eetá preparando" E n la orden de l cuerpo, el coronel del re. 
gimiento de l 'ctuáu luí bc tbo resnltür la bu­

que (-oo tanto or 
y ürgariiz;i.-do. 

E i sí-vóor raariiuós de Alhucemas hizo pre­
senta á los visit«utes cómo, desdo el principio 
de esta iniciativa, ha prestado siempre su de­
cidido apoyo, por creerla mti.y provoohoea pa­
ra f.l ]j.a!:i, V más m los momentos preet^n-
tos. 

:uanltíiriai conducta do los moldados Pascual 
Espoin, muerto, y Jliguol Erolo,e herido. 

El alcalde ha recibido muchísimos telegra­
mas de pósame. 

El Ayuntamiento de Viliallrrca] asistirá, e " Corona, 10, 9 y 3 : Barcelona, L'í y 7 ; Ta-
eorporaeiÓQ. a! acto <1Í1 entierro, correepon-j ri-agona, 14, 10 y 2 ; Tortosa, 14, 9 y 14 ; 

lladolid. 10 y 2 ; Salamaflca, ^ y 4 ; AvllS; 
7, 3 y 1 ; Toledo, 10, 8-y ¡^; üuadalajar», 
l ó , e V -2; Cuenca, 11, ó y 10 ; Cacares, 12 
y 6 ; "lladojoz, IS y ^ í Oiudad Real, 9, í 
y 10 ; "lx.>.groño, 10, G y 1 ; Pamplona, l l 
y 5 ; Huesoa, IB y 8 ; Zaragoza, 11 , 6 y :) ; 

A nuestros lectoras i V I A J A N T E : 
1^0D^ LA CORilf:SPOXnr::;crA . I D i r i - ; &. de;-:oa ¡m Tiajante para l ir-ra» de ace¡ 

NÍSTRA71VA DVhT: DIF.iaiESn AL s n - i ^o minas y h«ramicDt« . , que tenga práct ica: -• )o. énos.--A I Coo-;. , do S«ntu Barbar,, v | .j^__ (vonb-iomidiH, 
TPno / !nwrnr ,c . . rn / !nnn r^-- '•• riot acreditada en el ramo y buenas í.b^renciQS I bao 1 ornando S6 dcstipa al capiti'n do An 1-i 
mR ADiinaSTKADOR D.. <:^u ühBA^ | ^^^^^_ y^,¿¿) p^sen ta rsc ein ertse con- i üería IL I '« l ro Bfoz do Rivera, noaroué. d- I T"'" I*, alentadoras I 
TEn. / í P A H T A M 6G6. MAVRW dicioriv-s. Dirigirso, á Arrieta y Ci». Pasajes,, j Someruelop. . manifestaron 00 gr.o 

a:i.ímicute SHtjBieoh 
aiabra-; del ministro. 1,-- el 

a f i l u o .•conocimiento. Id; 

uto G¡ JuKgíwk. declararon var.os ¡'efitos, 
rqnit«cto y cl (.b-ttrioista. El .Tu.-̂ gadn mi-
r tomó d". ' i i .•¡..-ió.! á v.O'io:̂  te^^ti^op. 

^Málaga, 16, 12 y 1 : Almei'fa, 22 .y .13; Pfti: 
¡ma de iíalloroa, 17, 13 y 5S; Iví^ Pálmaí;, 

• -"1 , IG ' •'• 
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NotaB políticas Consejos de Ministros 

Se llega á la unanimida 
cuestión política 

LA BOLSA 
D Í A is hlí >:;»vii^íiBiíi: 

M A D R I D 

CASA REAL 

Un teleOTama t)"-

EN LA PRESIDFNCIA | 
El presidenlo <3<3Í Consejo dijo ayer mañaaa; 

á ios periodistas que el dowiiigo lo kabía | 
pasado en la cama, 'lUcs el sábado se acuta- j 
fró may fuerbemeuto. I 

Slaniíeetó despufa (lUe luego de despachar 
coa Su Ma.ie'ítad lia'nia csvado á felicitar á la 
lufai^ía iJciini Ln.bfi, C!:;-.i üssta onomástica 
so ct«obra ii.aaar.a. 

PiC'guntado sobr» ti en ia .ut'.Sn de hoy ha . 
brá propcsic:Ó!i de c-ojifianza, d i jo : 

- -No; No ise ppiisadü en elia nunca. -• 
—'^-i a^E^ que ct' ¡e pare?.':';',? 
—No conoxi o ii.Tia quo f ; la pareJí'». 

E P E C T O S P Ú B L I C O S 
^ por loo Interior 

Serie F de 50.000 ptas. nomii-.'es. 
, E Í5.000 » » 
, D 12.500 » » 
, C' S-CK» » » 
» IS 2.500 » » 
, A 5'-̂ ^ » » 
» Gyl l looysoo > 

En diferentes series 
Aunque se J^a negado que se piense ea pre- 4 por 100 Exterior 

Bentsr e! anuncíalo voto de confianza, -vol- Serie F de 2.1.000 ptas. nominales 
vio anof'he ¡í hablarse de «•lio. aMJgiü-fodoae'• ' í í '-^-O^ * * 

]-'l CouK^jo d<» Ministros e?i..brado aaoc-he 1 quo ci Si-. Alba, en t.u intervaicióa, pruvo- ! * c 
tuvo Doa exc-epc-ioaal impart.anoia. j eará el q'-ie ci Congreso tonga que formular j . B 

Hoy hablarán en el Congreso el jefe del Gobierno, los ministros de 
Estado V Hacienda y todos los jefes de mmonas.-¿No se pe-

^ dirá el voto de confianza? 

Ampliación 

áá bureoiniesue ' » 
de Bruselas 

ASOCIACIÓN _ D E L M A G I S T E T ñ O 

Peticioíies 
ai iiiinistro 

En la TÍBita qnn la Comisitín permanent» 
d'fi !;i .A.fooifl'-ión \'íii-i.-inn! <!<?! Magisterio PrJ . 
r.iario ha iieeho on H <i'a Ha auU'ayt'r al mi­
nistro de InsíTuc-ióh i 'úbl'ca para i"0garle 

I que, con ¡a mayor urrj^'ficía, «a S'I-VR arre.glttr 
I ia cueetián dp Ur- d-x.:-A A,' af^uita;. IB hizo 

«A S. M. el Rey de España : ; emrsga de ins gitfaiaulcrí ns'ticioaes, que, co. 
La ciudad de Bruíjeia-s, en el momento do i "^« " '"^ apre-uiai-.-v, iüte-c:.., á la clase eu 

8u l¡bci-a;CÍ(ju, dirigo un re?p<ítuoEo saludo do 

Su Majestad el R-y i'<-'<̂ ibjó oyer el .si­
guiente telegrama del bvu-g,>inaet<i--e de Bi>.- : 
selas : 

Desde luego fué caei exciusivamonta poli- : gu vot«3. 
despacha- ¡ 

i 

Dato en Palacio tico, porque ios efl^pediontes qu« se aen^aeua- | g ¡ g^.^ j ) ^ ^ ^ ^^ p ^ j 

,^n r.a.e<5ían de particu:ar mteres, apaite d.. , ^^ ^^^^^^ ^^^^ ^^ ̂ ^ ̂ ^^ ^^^ 

r¿la«v,> ai aumc-to ¿ ó un ''^.,^'¿^ J^/^T.^aeio ei jd^. dei partido c o n * 

C.cxx) » » 
4.0CK) » » »' 
2.000 » » 

A Tfíy.1 5 » 
> OyH 100 y 200 » 

En diferentes senes 
uvo ayer en 4 por 100 Amúrtizahle 
rvador dor, i Seris E de 25.000 plus, nominales.. 

' ; . D 12. SCO > » 
1 p; ;o"se" 'pr«. tó á di=«,usi6n p o r q ^ por t n . . - — ' - ^ j ^ ^ . ^ celebrada entre el Mona.-i : B l í S 

índole, y por haber « d o tratada de antt-niaao. , _ . . na. I , j5 , ,1 
d cieoatóda fU sprobaciOu. 

esp''-'dienl«-\í euw r-latAoa á \r^ 
ra5 de escu<3 

era co;-a 
L o s 0Ííí->3 

I ca y ei Sr. Dato fué de bastante duración. 

! Lofí reoublicanos 
I Ej ex dipuLüdo rfiíulíü'iano U. Rodrigo So. 
i riagc «>e ha cfrc-alo aJ B'rt<;tor!o del part ido 

--•rVMro m ha í i^bo e-íe Uaniamieuto á '<»ldj,ltos, libertad condicione! ^ o^ r̂a 

diputados... , ; , „ , , . ' I s ^ i . . . ., . 1 .A. • , 
-iií,u era uu;v Tiatnral, T so liaeo^Eitmprv , ^,. ;j..,^,¿,j ¿.í Coasejo eeí^bo 0° la <»ci- | y ¡jg sido aceptado EU ofreomiento. 

que hay que votar ua pro.rcvto del ^ '^ ' ' ' - ' ' ' ' °- j : •„" j , 'pre.¡,leabf-de plantear, de uu modo j Pasado mailana se reúnen en la Casa do: 
No~orr03 tcrcni-js que vo;«v c-I projeeto e..o-^^^^^^^ y'firriie, b cue.íSión ¿e la unidad y co-i Pufl>!o KI Direciorio repabicano y e! Consejo 
»*^'«^^- Ih 'e ión dc l ' c¿bien:o . 

í -"-P.! tan períi.r 'Utes k s runior.s sobre las 
^^.c-f, interiores • düi Gabinete, qu-> e! Jiñcultaríes mser Congelo de Ministrosu 

^ C / / ¿ 5 L : / ^ " • ' ^ ^ ! ̂ ^ ,^ d„ Aihucem;jtí pensó que no -J-a pô  
A la eníraaa \ ̂ r,^,^ ¡j^g,,, ¿ i» sesión de hov, del Congreeo 

; Min¡etro,= acu-1 sin qi)e quedara d •üni-ia 

uao de 
¿ f-u d'jrj/aciit», raífJ.: IX)r 
j tas «o liuUK-ron lutei io-

d i ü m u y tc- ; ! ipí '^ i ' -
]a cua; ií» iJ-H-.w 

^'''•'''' - .aíuULa f-é viKitauo el Sr. García 
ürs.<. Alba y tsilvtla. 

i,- í.„- ?"!a ! v;ueí,iia.^on á Deg»r j 

i o r j» n̂  
Piieto por K» 

p<..c.o aníí't; d,: 
]o3 <'o;iieiL'r'j.i á 

Ueva f.a:s ei-püd 

;. n i icvi i i j i ' j '3 <;• 

méate <''<= ío« "•!"« --'^ J • 
a.coiitecimi«"f'-'^ poliiioo 
n-B que s¿. han do suse 

aeliViid fic ca-;.i 
1 Oo;;iiTiIO, e-?<^"iál-
03 de ; '̂i'í^í''-', aüle 'OÍ 
, y ante las c-uesik--
tar. aii coiiio la ocr-

ip-oiidii^cual do las ÍU'. as 

1 X'í'l'HCf! 
jr!;ei. ielai . iuaj .dü.j n C'.5CU.6iaá 

i d a y obras. Dt política no saiüa nad.-i, porque n» 
liabía vióto al prs.sidente desdo el eábado. 

íro de ¡a (J<'>b¡'.-nac¡Ó!i.—E¡ o r d e n y 
b i e n . M mir.' 

•:';¿UviO¿e 

l!pga.;í> á 
d? >!:adrid íc 
raba] ios "ii». 

de el despaaho pvec.de; 
do fe;.:;íón;'-;!nit:iitc « a 
Cfioaa, quiííii - ' ¡laiulí^ 
eía en nbscliU^j de fund;.i:i-^i^>. 
quibdad no se había turb3í.o i. 

El ministro d 

U 6anidad-u^nif66t6-Taa muy bien. 
ng Portugal no ?f? tieuen ro . r-.as. _ 

Al Con-ej" lle-!¡ba vario.a •espedicncce, entíe 
ellos'dos'conet di fado la Cruz de Benftficeucia. 

BCTTiués da entrar en el tle-pacho del p r ^ 
To'vió á .al i r ci tír. Silvela, y d i r i . ^ 
á 1% .ieri'-i-liscc^, ¡î s dijü qu« había 1 

' . :..;:.• ..-..tiiti iiL- qug en el Casino j , 
i", a-c-'uraba que eu Bsroelona e-.-; ".' 

pi < iiii". por ha1;er«e pro. I <•'' 
„i.>. l o r i-í-a razóu, des-1 P" P 

coníerencio-' 1 

teza d(?! apo.-o 
que ca;]a uno acaudilla. 

Con tt"-- ár::rr!0 :^ r-ice-l'.í á un .!,.i.cEÍdo 
esam'^^ de ia sitcacióa pc:íti<'a y da t-..dos los 
probleme^s de orden interior prí'í-íníes y pró-
sim.>3. díndoRe. como se cousigua t n ]a no­
ta, u.tia pcn ' c t a -.í'^animida:!. 

Como tor.;-.:uuc::,'ia de •-'••^- u'-nnimidad, tc 
1 ác- líoy iiapad dó-'-'.a-

v-i m;iJi^:;n;s tjuo son ieí-s de fírn-

de gobi<<m'> de la mencionada entidad eo-eía. 
libia. 

> A 5.00 > » 
En diterentes series 

j por ICO Ainorlizable 
Serie F de 50.a» ptas. nominales.. 

> 1; 25.OC0 » » 
> D 12.500 » » . . 
> C S-cx» » , » 
> B 2.500 » . * , .. 
. A 5.00 » » 

En diferentes .serie:: 
j por 100 Artioriimlle (igij) 

Serie F d e 50.000 p tas . n o m i n a l e s . 
> E 25.000 > » 
» D 12.500 » » . 
> C 5.000 » » ' . 
> B 2.500 » » 
, A --0.1 » » 

87 ooi R6 00 
86 80 ' 85 0.T 
86 So: 00 00 i 
n / 0 0 ; S,i 00 
85 80; 36 o'J 
85 801 86 OQ 
89 coi 89 00 
87 00; 00 00 

S4 - : Í 
84 - 5 , 
84 Zi¡ 

84 251 
87 ooj 

00 00 
a ' O") 
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P R O V m c i A S 
}jAi;f ; Í Í . O A Í IS.-^íran numero de ofioia-

l¿.-, <j-s i.ij: :-'̂ i.v ha visi'cdo ai pTe.,idcnte de la i En difi^renies tenes 
Maaton¡unlija<i, adhir'Ciidox; á la iriauifesta-
ciúa celebrada c*l £.-¿bado eti favor de la au-
.tovoiriía. 7 pjdifjmio que el servicio de Correes 
qu-xlti incluí.io entre 103 dts la Mancomunidad, 
al !.!?U-i| qu.' i¡B lia hecbo i'on (.' da Tcl-sfonos. 

Los e'.npieados «¡ue no conocen oj cataiáu 
haa ?o'•'.•;;;>do cjue K(3 ojtai.ve.zcan ciares do 
e-Jí; idioma para poder aprenderlo en horae 
rompaiibleyi con Uü de encina. 

IJTÍ Juventud tvad'eicnalieta organiza para 
en hr-r-vo un gran acto público en pro dg 1,; 
au'o.noTnía do '^.-'íoliu'Sa, 5' cspoüsrla ficsún la 
eat ' rndo el i 'artido. 

po ref;-r:-to d hs cucificncs P'̂ iíiicas y m-, mm^^i^mmmmmsifmmmmm^^ 
cíales. 'i.;.«! q:'e revestirán n;.':-', :iiteros 5;c,an|g3 ' •• - -•••'• 
las di'l f-nnde fl> R':n-;:^.íio»c-4, p.-.;qu:- dccha-; jrt 
r:'in f>"' (••';.¡í^neo cA'isionic ;cl-v-o tu desa' 

G e r a n i o 

¡ a l i i a - J ' ' 
•1 !;obsr"e(U>r da B a r - 11 
ó f/tjn el ruxuor c a r e . | ,¡^ ^ 
Dí'%ii.>. .V q u e l a t r e n . I ' j , ^ ^ 

7ii*>7ie';iito. I 

Croi-.ia ?/ • i a " ' ; a Uc>'aba ,'U. 

\ ,¡\ G->bicrao p o r IEÍJ 

íV.l 'tÍ,:->. 

\ b i r i5n los di 
¡I I ' 

guncs expcdienifb de trRj>aite y rarioe indul 

j í v ^ r 10 a 

d " 1 

1 
tos. 

El 'iiñnis'ro ü 
!'>i;!;;.ba Joi 'S, 

I r (lí^ if 

1 '-> 
o q , 

^Uí ' i 

1. 
!(ii-,.\ia es ¡imitó S asegmrar | t 

que se i.'>iii,;.:ju. •.•'jsv,, ., ;j<3 Franeiseo, cowo I 8e c?ce '! 

£/, minintro ilc Ákaítcr-'m^eníos —Pr<>pttnts I ^ 3 
d'.'ía acerca, de cuándo ha d? 1 | 

I do por un 
cosar 1 a : 

o fc r 
I t 

íiK:;:;3s que siguen ; 

' i tos jefes do mi 
{•> a t fij / a (K 

f V ^ ) d t 1 -? 

T 1 « c j 1 a 

' ' -> a a 1-
•> ' ? c o < i i 

i I 
^ '̂í-a í̂-'̂ - îî ^v ,̂ d 

...4fr;,ci<'>n en el c o n s u m o d e flúidc j 
6 o n c ;«;iav:s b a b i a p->r:i 

3 j é l o h a t u b i . ) 

0^ I : ti! 

inanuf-i-.o qn..̂ -
i aVcn ,.] « n a l d i í<"*¡^i.--

" c , e ¡ ; " ' 0 " ' ; - v . 
ti.i ei srab'<;-.c 

-Erdo-;cos~.>^ le In'-iM;'^: 
t r a ; porque agua, ;ra b:; > :-

—Mo es io r-i-íiuo-roiuí ••'<-: 
Haar lia c:abe' ;- <!"•'• ' - - - , - , • 
otTOP lo miraino5 todo OCÍ'. 
ti.sta. 

El ministro ¿IQ Cae 
tenía quij de<dr 

_-;T-r.ada, n.'-íl 

i-vs que Ee fi! 

1 
d 
do 

1 VT^.^^.S do ov^i^!f-<! 

^ /' 
•-\ f-r. rSnrnica-
: 1: -nia ; y aoí 
of-re punto a 

icnda asoguró que nada 

l i is t i í u" reportero. 

—Mada. T,o qny yo tema 'ii"» dseir 

dc 4 c I f^o, , str- ) 1 p r I I-
t'>r«eio'-t*>6 de oíden puPW) xior k-- fu^ii 
direetoroF do determinadas pcr 'pacione! , 
se trabaja cU ese sentido; p~,ro era. labor •: 

r a |o di- 1 piicuentra eco c" las masas v n.' 'I<''.r ! f.b 

oaUC-.íCin:;jíS DELTSSOSO I 5 FEISIÍERO 
T-Z <9(8 AL 4 POR 100, A UN A?l0 

Serie A de 500 p tas . n o m i n a l e s . . . 
, B í.o:xi » » 

OBLIOACIOKES TKSO-RO T . " J ü l I O I 9 1 5 
Ai^ 4,75 i'OK í^y>, A CiNCü AÑOS 

Serie .'I de 500 ptas. nominales... 
" , B ü-OOO » » 
En diferentes series 

AYtJSTAMlEKTO DE M.̂ DIIID ' 
ReSld lM. . . . ; . . . . . 
Ki'.iísri'Stiío (¡e T8rj¿ 
Kxpri'piacién •fuLerior al 5 por lOO. 
c'édnliii üel Eiirsi.cne. serie B . . . . 
J(iem id id. Emisión de igt< 
Oblip'ieiones pira Deuda;; y Obras. 
Erapréstito «Villa de Madrid> 

CÍD'JLAS HIt'On-:CA)i(i.\S 
I J C ^00 p í a s , n o n - i n a l e s a t 4 j . o r 100 
I ) c t o o » » ai 4 "por 100 
b e 500 * » al 5 P^r lO" 

VALORES DE SOaiDADES 
''r i •'es 

Banca de I 1 
fft ' 'i I n <a 1 d e ~ 1 ees . . 
] ,11- 1H 1 rteri i 1 ( i 
Idcuri ' ¡spano .\mr-i'-ipo 
jdrm l.-ipiuo! '* ̂ ' J'«^ 

' Ir" u Ce Und ^i^^ > 
I T(. 1 E'o tft d»-i l'iu (le ) ata.. 
' ',!( uep Azttc üeT=,¡i^i /V,/ . . . 
, j , e l l i d i d ( . . - i d <; r i , ¿ . ' 
! t;,. I I J «nir r !^ r ^ 

] 1 I . •» (5 'Ic-n d ' ^ < lya».. 
[ ira M< bjii r ^j-<no. 
(•ri o 1 •"» •• r 
1 C ' L / 

' mol t ijaral.' ce ' xtjlo ivos . . . . 
p -) 1 r r i I ' ' ' ' 

, C < t i i i ' ' ' ' " ' ' ' * ' " ' » - ^ 
I d e i " ' 

I L r n ., lecU 

0 0 0 0 
84 50 

, 93 15 
S-i ti''i 03 73 
94 S'̂ í 94 co 
94 r>\ 9; ío 
94 30 5] 50 
94 50; cu 50 
97 /f. jx) 00 
93 9°! 00 00 
93 90i 00 00 
94 oo | 92 ijo 
93 (P iji &o 
95 90 i 92 ^O 
9J 90; 02 yO 
95 2í¡ 00 üo 

ici 23 roo 15 
too 15' 103 JO 

pronta folución: 
cl'eHcioue.s qii,, ¡¡1 .',i-:->í'iac'-ü.'i Xjcjonal del 

ila^iaterio pane e:i iruinoj de V. B. para que 
las íeníja en rúenla a] roví.'a- ol presupuesto: 

Prinr.-era. Como cspr^^-'-'a 'k» i-'S atpií-acio-
ne« mínimas del IMaijitttr.o. ajafiladas ©vi. 
dentemente á la.= r.,áb P.'cuiea-.iJcs regla,s de 
justicia, la Ase"Í!iei¿i' >;ai ic-ciii c'eva respe-
'tnosa>n«nt8 al ii<,ijie(t>>i. y-^^/íi tu itichigión 
en el pr,"snpnc?i<>, b'i 1 sv,i'-'^íCn\c-< plsntilias del 
escalafón dy niaesíra-';: 

<;atefiroría p r imera : !>t1 maestr<:5 á 5.000 pe. 
eatas. tíeíjuiida: lOt) ídem lí 4..VIO. Terc^sra: 
¡200 íd>prr.' á lOOO. Cii^rta : 4 0 útem ú 3.S00. 

CuE h\í -Majestad (.[ Ib-y deípacharen, A l a i q „ j , „ a : «¡O íd-ni í> S.O"í). S :;ta: l.CWI ídem 
hoia, de eo;>t'.:aruie, vt ivi^e del (iobienio y loo. i 5 'i.5110. Sépüu 'a : '-iS!') ídrm á li.íjOO. Octava: 

plantilla se pide para laa maes-
miiiUir al Ciipitián ;íc¡ieral á-¿ Madrid, Sr. Agui- í ^ras. 
le ra ; á les leuici-icí ¡¿.•ncr,.b-.j ^'^e:J. Ampiidiaj 8-;i-iidii. lncorrx>r»ei6n á los presupuestos 
y b.'i:tía;:o y Maijc.; aui-: al general d^ divi. jciol E-^ÍRUO di> jus e.teneiones p.'.-tolarcs de las 
£Íún Sr. Sarilia^ji; ; al de bridada Sr. Ccbailef. • ; Caf.Hrt <i.; B«aett!'t-?/cia. 
á !cs coroneles Sre.;-. Qneipo de Llano, Cesta, 1 Tercera. Ooa:Í!tnacióa de ia cantidad ne-
Arzádura, t^rund y Ooiral ; á los tienientes co-1 cíWaria para la? c'a.si>s de aduijos eu todaa 

bomciiaje á S. M. el iU-v dn J5.spauft, que 
ha VcstirnonirKÍo al pnebio bc<"ga, duraní;® Jas 
crueles prueljas por que óste ha pasado, una 
tan eficaz simpatía, y qu^ ha tenido en el 
ominenle marqués do Villalobar un fiel in-
tírf 'reto de sue piy.e.-.mifatos robles y rrcne-
rr>sc.-5, y aJ r.-iismo táempo uu leai ;ísni,^o del 
pueblo bolga.—hll burgoma-^tro, Maurica Le-
monnier.'» 

Audiencia militar 

g^ JO nunisírcs de iittado y Üracia y Justicia. | oj j-esio á 't.W 
84 Í5 Despulla recibió ol Soberano cu andiemeia ] jo^ta misma ] 

roneic; Sre.«. Ci=nerutf y Xiraénez de Sandoval; ]as escuelas 
a] tcráeuíe de navio íSr. Jaudoiies, y á los agre- dcru.U tíraí 

y desglosada de las 
acaeicrcf. 

I güAoó militares da .'¡i Embajada de Francia, 
MM. TitEÍjere ,v JJuíraure. 

l 'uera d-j audiencia ofre<deron su» reeptitoa 
al Monarca el Obispo de ÍMÓn, Sr. Cardona; 
los capitanes generales marqueses de Tenerife 
y do Eütella; el duque de Zaragoza, el mar-
nucí' de Caiuerena y los generales Balseiro y 
Kodrí;,uez \ 'era. 

-— feiu Jilajcjtad ¡4 Reina Doña Victoria pa. 
seo por la población con eu hermaaio, el Prín­
cipe Alejandro, y al regreso á Palacio fué cum­
plimentada por la marquesa de Valdedmoe. 

i<»-a^- ,^ ¡ 

Cuarta. Que ie e:.;ti."-da ¡a creación de cla­
ses d« aduluií, d dondnica:«-•;, al mayor núii-'S-
ro iKíaible de pi'.uelaji de niíiat;. 

Madrid, IG da Noviombre de 1918.» 
' I t i n n m i . i ' i i t 

10- 751102 5^ 
102 53| io¿ AO 
loi 451 Ovo oj 

Q4 O") 
•76 00 

00 0.1 
03 00 

'J' ''": ';5 5 •" 
95 001 o.) 00 
92 50 • 0-5 00 

7^'-"->i 8S ,5 
90 501 00 75 

c,6 o,j' cp 00 
ibo 00' a-n 00 
106 001 105 50 

6í, 

SDMÁPJO DEL DÍA is 
OlUDKn.A.—ilealci órdeaes disponisudo ee I U(,9. 

díviiclvün á los luáividucrt quo f-e nicueionan 
ra..-, (antidadc's que, =0 ini.icau, las cnaiffi iu . 
grcsaron para redrioir el tiempo de ña torvi-
cio eu fi;,;jíi. 

HACiE:'-:i)A.-£!.eal orden resolviendo el ex, 
pcdlecua iuutretdo á justa uc; i do i). Alber. 
Uí Tliiebaiit y L^^uirín, presidente del Coase-
je de -\dm¡níítracic)u de la Sociedad unión 
K-h,paüo;a de Expiosivo«, eu U que solicita so 
t'sicrmine ¡a forn.u en que ee ha de stable-
ccr Ja percepción del impuesto sobre el con. 
eunio do inaíi'ri.-is e?;plo3Íva« en la* plazas do 
Certa y Malilla/ 

Lá COOPERATIVA HIPOTEG;^RIA 
a rcpíirtiJu í :i l;;s cur,i-;x> aiif.s Ae guerra 

del tsElS al SI . . '1B FOb' ílbilNTO de beae-
ticlo-.-i :i todos ^un Ihiyonei.ÍLS. y ha concedi­
do EN l i i . AcT') el retiro do KUS capitales 
y ahorros á c'jar,!i;s lo ser.citaron. 

Las ope'-fieione:í t.-alizadas en el oorrien-
to ai:o iUi[,orta¡: ¡-lU (;i.¡c vc% cae se hicie­
ron en los 24 me;-e:> do los dos aüas «nte-
tiores. 

M.\S D E 1.-2Q0 S C S C R I P T 0 R E 8 
de IMailr' 1 v pi v ic=a'- & tótiencu ©11 vigor 
nuft rr, i 1 " ¡ ' 1 M • '̂  i.Tjvr-n .,a á 

í ) í . . 
i i -

U>tUD 
' eute. 

3r3 
Gr" , i i •>• i i ' lc ^ ' ' 

rus, puúü^ .!,• ])1 t 

C01,-bKNjVCI0.i\.-;í?ai- orden dictando re-

_,S2 0:V 4'?2 ^o 
;:..,i.j o y | 0 0 0 0 0 
14->. (::i\ i 4 0 c r 

238 ool ooooj^j_^__ p^j,^ ,^ ronvisión á este Minieterio (A;je-
' r is Kcneral de gfgaroe) por las CempaiStaní 

-,', uv 153 "O i íl" eí-fruri» oon^Ta accid»ute« del trabc'jo y Jae A 
M̂4 i.yj "93 '.-5 I •Si.Híiedi'xle.s rnulnas ¡nicritas en «1 Eí^iarro, Prüaor-t 
59 aií 39'̂ -'J dw l.'i. <:tiaaí«tica rela*=i'a á los aocid'in,ts,-5 

C Ud..\ '7Vc 

Airuás 03 

regalos 
i - .q- i \ . ">- ( ' : . 

ur, espe-
fosfoj»-

• .J ÍJ 

V v^R-rcj r. f 
i í 5 0.5 12 , 

(7.-) 0 0 S • 0 0 
l-hWiú nh*, í,fti 

G3 
l%3 

" y . 

rg-1 fx'i 
6^5 oü 
T.!3 0-> 
^02 O'! 
'i-'O •~'~' 

I 

I ¡i-d'-UA 

'•a' o i's 

pet'o mai.ana la coniesia- U.-in-or de quo logren sbs propósitor. 

' UrL o i i e b l o 
-̂̂  _ a r n o t i s : i a d o | 
•̂| iMóciicos foreuc^es apedreados i 

j a .?<-'•'• *^, ' • y^ I 

""^^IZu^yo^ ¿ , í<«to.-Int«rroeado B o b ^ | j : j ^ E S T A D O 
confirma que había Tiwtado « - _ — 

( ^ I j (. ^ as..,. 
U l i l i e í •• 

íTj\ 1 1 ir •:•. 
j s 1 -Ce \ > 1 JJonos. 

C o O | r l f i t r i i a d r n J i u ^ e r í . . . 
TJni n i - í ? 'Vil n i 
V^xxiv.:.xv\V:\:i.\.Pnr,ierahipotcca. 
I d e i u d.-l N o r t e , rriímra sene 

CAMB-O.S FCPiE PI.A2,'.S EXl-KATlJERAS 

Chtcpie. . . 

' 'J^ '^ ocas ri.ios un el auo anterior. , 
^° ^ INST-ICCCION F C B U C A T BELLAS AR. I y ^ ^ ^ ^ ^ c T / 1 
(,j ,j„ r:r¡S.~I!.(,a.i orden diaftonieníla «e iutjereee del r^^ ' 
¡:Í2 oa I íJiniaterio <ii>! ju Cívb^írn.aei.áu i-^rt^^ie á ¡¡a 1 

j02 f/ii 300 o;> IJiput.'íoióa provincial de liueiva ¡a obÜKa.. ' 
,0 1 oo| (-0 00 i üió'i aa i.;U3 efii <i..i cnlar de c!U;a-I.abitr:c:ón ! 
,>̂  ív)| 00 00 ; j^j j i r^elor de !a }l,vc::<is "Normal; de taMs-' 
ly.i r;Ti 00 ro : f.,.̂ ,,,., ^ e.~,-.iHd;¡dei •,..!<. i.'or dicho concepto'' 

• i le a'-'cara r,-:er;da !T::Í;-J :;ciua, y qus ei edl-, 
; \ íicuj dt> lacncioi.ada ilsime'a lo tta¡ra en con.. 

81 5.JJ 00 00 ; fiíe'<me« d>. Eiiubriilad, ••.iítlTOe y deooro. 
í í'5 501 Otra C'':'J;\ ••:'a<;;> aTie \'AA ;i ̂ 0̂ í pese-:;:? que 

el ijaríieulai-, ^xr-.x^,,^^ ^i_„ 
ta maiíana con el Sr. Maura ; pero esto—d 
jo—no titinc nada de particular. Us mi anti­
guo presidente, y, aden..á6. yo t<?n<a que con­
testarle á uua pr«ganta que me babía hecho. 

Añadió que uo tenía notícias de lo que ocu­
r r e cH Portugal. 

El Consejo ba quedado reunido poco des­
pués de las eeie. 

A la salida 
S. \m ái«z menog cuarto terminó ej Con­

sejo, y s í facilitó la siguiente nota : 

« E i ( \ E S O J ' O se ocupó de l a s di f icul ta­

d e s co-n <^ue EC c n c u e a t r a u log; jefes d e 

los Cuerpoí^ ticl E ió rc i í o y A r m a d a p a r a 

Rurninisía-ar los ianchc-s á la t r o p a con l a 

c a n t i d a d a c t u a m i o n t e a s ignada , ntie re ­

s u l t a inHuriei.5ntc, d a d a l̂ .̂ a c t u a l pares-

t í a , a c o r d a n d o , á p r o p u e s t a 

"a G u e r r a , hoDificEr cii 

SEVILL.V r^.-Cou objeto de instruir di'i-
i gmic:as reí?, clorad a 5 con el reciente crim¿n 

V i s í i f í i q I cometido en Santiponce, presentóse en 
V181bd.S 11^,,.,^ p, Juzífalo (ir. San Vi-pnte 

Kl embajador de Inglaterra visita al conde j £i vtciudalia accMÓ ,al J n z e - d " 
de Eomanones cu «u despacho oficial del Mi. des muestras de hoi^tiiidad ' " 
nisterio de l!¡»t«do. 

El tntíT%tAo de Negocios do Francia con-
fareoció coa el subsecretario de dicho depar-

i i'":ancí;s solircParís. 
j Idení » Zurich. 
'• I-ibras » Londres 
! Liras » Roma 

ciuol i 3*rarcos » üerlín. 
' Dólares » N c " Y o * 

jíiii.SA 1311 i> vKíJJ-lLONA 

83 
I'H) 

105 

71 
oc 
fto 
m 

0-
99 
-'4 
82 
17 
5 

5.'a 
. • - ) 

00 
00 
tO 

'5 
75 

70 
35 
co 
7; 
00 
O'i 

O'J < ; • 

00 fju 
00 00 

: .-6 i:«.Tnai\ á lv,:4 ohc'uics p-iru-.-:<:.i .:.- ¡e,s sc-
I cx-ifcari«h de ja« UMinreidadi-fs tt;rt«rc4> do 

QO „-, i la Crdver.sidad Central, regando de ia Pacul-
00 00 I tad de líedicina de .Seviüa y GÍi.-ialeri de ¡as 
00 00 líealos Acadamb-.e de la Ilistoi-ia, de Bollas 

I . \r 'ee de rfan í 'eruando y do Cicneiaa Mcra-
¡ les y I'clítica.= , &o entiendan sea a.OOO pe'jfctatí 

92 7° i ,\o, sueldo y 500 do gratificación, y qu»! en loa 
2,? " I sueldas de p» Becrátarioa d» las UniverBÍda-
00 aa ^^ " " '''^ incluya el imponte de loí quin-
00 oa quanios quo faltan. 

^ 

tamento, Sr, Pciez Caballero. 

OTRAS NOTICIAS 
Maura, en Palacio 

o oon fc^ii. . ,, . . , . , , , 
negác'ioso á fo 1 . *-'-*-"J"*= reoibicos oe, la .Sociedad .4.rnÜB-Ga 

operar á las dijigencias Kumariaies. "" ' I ' ' ' ̂ "̂  Xíavoeiona ; 
Rl juez ordenó la detención Ue cinco i n d i - ' - •^"'®''''^'"' ''''''^^' ^^^'^''^'^'^ 

vdaos, y mientras - -

'iíl 

... i>-"-i> icri el uso da 
. r . ' n I Í ; ÍOI! SUS t a . 

' ' ., •"tii '-éi* el con-
1 1 t u r * ' » da (jvia no 

' ' ' .'• oe; ninsrün 
'• ^irs r . 

1 d»-í».a ji.üííeato quo da* 
.f- '. (.01 ,>eer, es hijo d« 
< -ul j r >:ic;anzudo8 y 

-) .3 fi»t ín-rotias, can. 

' —, : J "o -c i t i Mti. 

. , batían resaltai 
su víúer. 

agruira 

-„ -„„ „(. ̂ mvo muí 1, - Sfl.OO; Amortiza-
•as les tomaba declaración lo¡) 1° ̂  í^ ' ' ^°"' ̂ ^ ' ^ ' Amortizab'e á por 100. 
los frenta al Juzgado pidie- ' ' ^•°'*'*~' '''^-^^ • ^'- ̂ - ••̂ - 72,;i(); Ardalucos, 

tiiud amenazadora, aué se pusi- i , * ' * ' : Oren:'»., 23,G0 ; jlispaiio Colonial, 66,':5; 
' i-edito Mercantil, 00; Tabacos de Filipinas, i 
*J; Fraueos, 24,02 ; labras, 02 50. ! 

BOLSA DE BILBAO 

vecinos 
ron, C'j ce 
ra en iibiríad á los dotenido",. 

S'-l juez orütnó a.l único guardia civil que 
había en el pueblo qws pidiera refuerzoa al 
inmediato puc-éto de .4-lgaba. 

En vista de ia persistente y amenazadora 
actitud del vecindario, hubo necesidad de ce 

0 0 
ó c é n t i m o s 

d e p e s e t a d iar ios c a d a plaza, e n Tanclio 

m i e n t r a s d u r e n e s t a s e ' rounstanc ' .as . 

F--^ n p r o b í d o d i s t in tos cxped i íDtea , y 
ee h a J e u p a d o tanv^ién , c o n u n cr i te r io de 

• idod, d j los di^•ersos asun to . . 

Bespués de conferenciar el Sr. Maura con 
ti ooude de Boimanone», D. Antonio fué á Pa­
lacio, 6in que le fuera dado ver á Su í-b-jc,.-
ttvd, porque no eo encontraba ej Rey eu e¡ I r r a r las pufjrías del Jnzgado, que fueron "ap>o. 
Alcázar. ] rreadas por los vecinos. 

• n i m i = ; ¡ n n CIP. P m h d i i r l A i . Q c í , f^ ^^' requirió el auxilio de 1«6 autori-
J ^ i n i L i l O U a e e m u a j a O O l e s ; dadea, que ee excusaron oon 1» falta do fuer. 

S»> decía ancebe qua los cmbL-jadcrcs de i ''''••f>-
del rninietro | Alemania y Ausír'a-Hungría., que habían pre- \ ^ registró una eseena violentísinMa entre d 

sentado la dimisión da fus earq'o'::. 
sistido de nuevo en tu decisión. 

La sesión de hov 

han 

p e r f e c t a un 
d « po l í t i ca ex ter ior é i n t e r io r .» 

» « » 

De.nués del Consejo conferonciaron con 
presidente durante un largo espacio. 03 nu 
nistrca de la Gobernación y de Abast*:cir-uen 
tos. 

Reina una gran expectación ante los anun­
cios de aconíecimieutoo, políticos. 

Desde el viernes están agotadas lag pape­
letas par^ presenciar la sesión d ^ Congre­
so, 4 la q"e d» mayor interés la iaterrención 

<-,! i da los Sres. Maura y Cierva. 
Desde Jucgo, t e ha acordado suprimir la 

parte destinada á ruegos y prefrimtas, y ee 
entrará, directamente en el debate político. 

juez y ¡a pr imera autoridad local 
! Los periodistas y forenses que oon el juez 
I fueron, salieron del pueblo con diraboión a 
• Sevilla, para, pedir fuerzas, exponiéndose & 
I ¡as ira-í del viecindario, que los apedreó, rS-
fauitando tino de los periodistae contusionado. 

Ha salido de Sevilla Guardia civil de ca­
ballería, que consijuió dispersar los srupos y 
restablecer el orden. 
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K i o s c o d e E L D B B A T B 
CALLE D E ALCALÁ, F R E N T E 

A LAS CAL-ATRAVAS 

Obligaciones del Ayuntamiento dje Bilbao, 
89,50; Banco Eapañol del Río dn la Plata, 
•''50; So:a y -4znar, 2.g0.j ; Izarra," 47.5-

L L VINO U R \ y i A D 0 

? © é ^ P C Q / A I I ! hoce di&ininuír do 
^ ^ ^ r C O % ¿ w i uu gramo por día 

«I asúcar diabético. 
Da fuerza y vigor, caima la sed é impide 

congada, 1.075; unión, S60; Bilbao, 410; La 
R<>bla, 450; Norte, 351; Cala, 31ó ; Hidroeléc­
trica Ibérica, 89»; Papelera EspaSola, 125; 
un ión Pu?sincra Esnaílola, 510; Duro-Felgue-
i-a, 19.5: Libras, 2i.,10 ; Marítima, « 0 . 

BOLSA DE PARÍS 
lÜTterior, 90,10; Norteen, 00; Alicantes, 00; 

Librao, 2-5,97; Francos suizos, 108,51 ; Liras, 
84.01 ; Coronüs noruegas, 00; PeeetBa, 107,49; 
IJú.'ares, 5,4.5. 
"~~~~ ^•^'^f' 

V t,s- j ]Qg acoidcntos diabéticos, gangrena, ántrax, 

S FINANCIERAS 

de po rce l ana p a r a lÍBeas de 

DESDE LA BOLSA 
El maicstar general por que atraviesa ia 

r> ación, aumentado por los anuncias de huel-
üiíx deíinidamente orientadas, y agravado por 
las declaraciones del ministro de Hacienda 
sobre el radicalismo de sus proyectos econó^ 
mieos, influyeron, con tendencia tan franca, 
mentó pesimista en nuestro m«frcado bursá­
til durante su sesión de ayer, que la in t rau . 
quilidad y el desasosiego más oorr.-pletos fne-

V«L j roa base de las cotizaciones, y la baja en los 
m valores fué casi general. 
^ I Como la eseaseí de espacio no nos permite 

hacer más estensa esta reseña, únicamente 
haremos notar que ayer no fué posible averi-

^ ' guaV la cantidad suscripta en Obligaeiones 
^ del Tesoro al 3 por 100. Silffnoio tan elocucn. 
f^ i te dice más que las cifras, 

' i:*'liii|rt)iif)|iiilil><'i«'iii|il,li*i««tMi,>rlitf|>l«ritilililt|if I t i l I I ' * -..i.iiíif iH'i ' IMi 

etcétera. Venta, todas las farmacias 
if •i , .( • .a i i i i r i i i iDi i i i i . i i i i i . f i i . i i i 'Hi . f iKi ' * •ir>;|ii<l<|tf<til'tiiil<l'lii , , , ' f i l ' t i i«fi | .Vii i | . , 

CALZADOS líliSí^-^ 
Modelos oomo ninguna otra casa. 

Frasco, 2,60 pese tas 
Fa rn i i i e i a Carazo 

Pídasa en droguer ías , fenaBclús, y en Ja del a u t o r : 

¡ Píaza de l^íeole^s SalniePóo, 5 
Tel. CQ. 4.92S fOadPid. 

^rífi 3oM3ais 
Aguas alcalinas, siu rival para lai viaa ari . 

narias. Da venta en principales farmacia» y 
drognerfas. Temporada oficiar: De IS de Ju­
nio ú 30 de Septi6m^re 
.,., , < k I ) i , • , ' , ' , • I K i r l i , . • , ' , * ' » • t l < > > ( < ) t , f i i i l i t l l l l i c , t i t f l l l . l 

Enfermos (lê  M̂ M̂ mago 
O'-o - cuTsréis. 

noAiurea p%. 
rc'v, as Ck-ija. 

Tomad « D I G E S T O W ^ C^ 
Desconfiad de las iir- ' ,' c •"-' 
recido.5. Ea todas Itts +-'->ia • i 

CONTRA LA BPIDÍMIAÍSWÍSMÍÍÍMSS'ÍL .. 
Debe prevenirse y foi-talecerse el organismo tomando B ( H T l N V A I j T Ü n í P j N T R S 
el BIOTOKICO ALBIÑ..»N.A. Poderoso reconstituycnto | gl V^ -^ -I-"» » j:3.saxJ\j.k.x^A.l JL XJKJ 

do la 

recuperarais rápid^níat í ) 

Salud, Vigor y Fuerza 
con el poderoso tónico fortificante) 

¿ Han probado los insuperables CHO­
COLATES que en su importante MO­
LINO elabora este conoienzuao in­

dustrial í 

I S ^ H O ^ A A . TtLEPOliüJ.i 
i i ; i i i i i ! i f t i i iMti i i i i i i ; i i i ' inH'<i 

icíícif 
PMTllLIS m mi \ LSCIII 

Fábrica en Logroño 

DEL DR. ARISTEGUi 
Recomendado por todos lea Módicos; 

Enormes existencias en almacén 

SURTIDO COMPLETO EN MATERIALES 
Y ACCESORIOS PARA TODA CL.ASE 

DE INSTALACIÓN FRICAS 

X I L . i l ¿ . \.jn fl 
mi, riiomson ii.o\isíoii eric^ o XA¿% 

Madrid, Barcelona, Bü^sto, Gijói], Sevilla, Yalenoia, Saragoaa 

Un pez grande 
que pese poco 

Este es el problema resuello con la nue-
,a almohada de viaj,-. que hoy ofrecemos. 
Pesa 200 gramos y esíd rellena de vlnifca 
de. corcrio, f.-^r-rada <wn cretoup. fuerte. Tie-
no abrazadera para poiler llevarla cómo- \ 
demeiute. Durará añcs. Mide 31 por 88 cen­
tímetros. Tenga usted f!moh.<5da propia 
para viajar, que es nuW higiénico y más 
barato. 

K í I l C I O : 2,00 Pi iSETAS 
Para en-víus por feriooaTri] (linicamente) 

a ĵ̂ regad 1 .r>0. 

- ASÍ 
iÜiaOS, liyi. á iár i i 

s ae 
illanco;.;. FÍtka, ouc! 

pl^!, i'mica la casa 
ViSlTAD EN MADRiD 
ENr;)i : . iTiíAn;¿iS V I , Í : I \ V D K H . ' > , S G A N G A R V: 

RATOS i'OTOGUA-KK (>S, MT'EBT,ES. P IANOS, PWNf»!.-.w. > 
BIH, £SC()PKTAS, MALETAS Y l'ODA CLASE DK Olfll: 

I ; \ CO^lOCÍT'íA '-.'HA 
(n . ,\.Sii.)X . , ]•':•:::>;< \ 
ATiHA.l..^'-;. ANi' i í i i" s 

c,iA<,ii*:^ 

esanco . Carre-^as, 6 

na-i do fc'jonbir v cosOr Eing'ir C'^eopataa, Rrma.;, toda claK,'̂  de ai^aratíis íotopriücc 3 pr, mai ^os, -ijiic», 
discos y papeletas, acl Monk.. ±V.gamcs bien t ído objeto bonito v Vle valor. Cist SÍJV i, VOlT iLJ¿ ., ' 

•AT. TODO Dn 
i i l l i i , 4',, Y 
•AA.a)KS-, APA-
S Di'l Fí-CTil. 
ííA í i í iGALO 

pvec.de
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
J 

Santa ¡sabel. 
H o y celebrarán sus d ía s ia* geñon iae de Po-

b ' f t , ¿"ue y Sanz V'aldés. 
Ir^íi deseiiaios feücido-des. 

Oi.itinción merecida. 

La condesa v iuda de RcviUagigcd > iia t ;do 
ag.aciacir. por Su MajL-sta*! la i t t ü í a Uoiia Vi t -
tó i í a coii la bai .da cl̂ ) d a m a iiobie de la Ordcu 
de M a r í a Lu i tu . 

i (. <i<. » p j 1 d e Ob l í j L a i j 

f j j , t I * . C a 

J J i c t i u " j 
f v' • <_ L J UO , 
nuc cü (.1 - i - J^i »̂  -1 - do (.1 íi^ 
d e 3p i 1 -c u t / 

í>j 1 t . li ̂  L1 i-> " 1 cc l i i tü ü casndo 
c^a „í>ña Cjiíocí 1̂̂ 1 u i loa y í e r n c u i d e z D u . 
r i n ; ol marquéB d e San ta Cruz de R ivadaUa , 
esposn d e doña Rosar io Comyn Ai lendesa la . 
í » r ; doña Enca rnac ión , sol tera ; doña ¡Manuela, 
doña Concfcpcion, doña J o s e f a y doña Rafae la , 
esposa», Kespeet ivamente, de l marquéa d e Casa 
V a i d é s , D. Vicen t e Gii De lgado Üiazábal , don 
Maijuel Argue l les Arguel len y D. T o m á s San-
ch i s Queeuda. 

La condesa v ioda de Rev i l l ag igedo , p o r sua 
v i r tudos , c a n d a d y agra-dable t r a w , es es t ima­
d a eii la a l t a s 'x is i iad matir i leúa. 

De largo. 

I\>r vez prinier.i hrin vest ido d ira.ie largo 
la:- lj;il¡í:ia:..; scúorUuS f i a r í a d ; Delirólo y 
Aviii.. J a :̂ -'5 UÍÜ.E. s-viú Ciiriovr.£ 

..aZ'MU'j i-i i O ' i l ' i O l 
/»e f ! , ' } )cU57i . 

. ' l y r tí!rd6 hubo ¡-.•/lüanle rcr-í-tíión en casa 

do Í;i i íaptro esc r i to ra cosidcia do P a r d o Ba-

i-.. 'í. 

j! .c ro:)d;do su t r i b u t o i la m u e r t e eJ mar . 
qur:; cié P'^ado Ameno. 

t 011 in ic rva lo do pocos ms íes ha visto m r r i r 
b '>.i d i f-!jñ h i j ' S : dona P i l a r , esposa d e don 
A l i r e d o A l d a y . y J.). Antonio . 

.Oíjii Garios M a r í a J 'a-zorra Or t iz fué perso . 
Ha conocida y e a t a n a ü a e n e s t a cer ta . 

{•>e su a ia t r imoi i io con la m a r q u o i a d e P r a d o 

Amano , doüa CaTOiÍD.a R o m e r o León Cárdenas 
y Gregor io , do ja los s igu ien tes bijos ; D Car-
loa, doña Ofe l ia , doña Carolm-i , doña Paz , do­
ña Mar ía Luisa , dofla Serafina y doña Gloria. 

Descanse en paz el finudo, y reciban sus deu-
-dos n u e s t r o sen t ido ^t••^n^!e. 

— H a na.oado á rní-'or v ida el c o n i r a a l m í r a n . 
i f de la .-\rniada I). Jo;( ' Mar ía Ariñ , Micbc 
lenií. 

'i' í i i^s. b r i U n ' e hoja do servicios . Se ba-
* «.n Cn'i " ' a.' y .Afrii-;) 

A-- u n f < o ri i «u Itgí táina pena a. su vni-
tl . i ' ir D. Mig-üel ''«'ímcí: f'-^no. 

1 o„--no a ' 1 ' tor^-í fin E L D K H A T K t rn -
!i p i i . T t e T -US oraciones la« ahnaE de I09 

f n-idos 
Mejoría _ 

Después de g rav í s ima cr is is p roduc ida por 
la en fe rmedad re inan te - «e baila m u y mejora , 
da , en Gi jón, la s e ñ o r a doña Fel ic ia Fon tana 
d e H u i d o b r o , h e r m a n a de nues t ro q u e n d o co­
labo rador D A l b e r t o Fon tana . 

L o csdebramos. 
Viajero». 

H a n sal ido : p a r a Valenoi», el marqués de 
Casa L e ó n j para P a m p l o n a , D . Vicen te Cal 
dorón, y para Valencia , D. Franc i soo M a M t r e 
L a b o r d e . 

JiegretO. 

H a l legado á M a d r i d , procedent-e de Llanca , 

o! m a r q u é s de los Al t a r e s . 
Fuveral, 

H a ñ a n a , á la« once y media , t end rá lugar un 
{uñera! en la ¡mrroquia de San ta Ba rba ra , por 
c! e t e rno descan ío del aima d e D. E ü f a c l C i ­
ñ e r a PiCÓ, de grata, r n c m o n a . 

Antversafia, 

El 21 se cumple al q n i n t o an iver f .ano do la 
mue r t e de la i lus t re , v i r tuosa y c a r i t a t i v a ba­
ronesa viuda d e Lajoyofa. 

En v a n o s templos d.- M a d r i d , Zaragoza , 
•Marlofa y Lajoyo&a serán ap l icados sufragics 
por el fctemo descanso d e la d i fun ta . 

A su hi ja , la duquesa v iuda de T e r r a n o v a , y 
nie tos , duqu9 d e M e d i n a d e la» Tor r e s , duque . 

sas de Soma y de T e r r a n o v a y oondesa de C a r . 
dona, renovamos \a exp res ión dé nues t ro scut i -
mic-nto. 

Entierro. 

Ur.a distni^^uida concurrencia asietíij a^er a! 
e n t i e r r o d e ; bizarro -oponel de Ingenieros dou 
R a m ó n de Alfaro ¡ íaraboso. EsUa manifes tac ión 
de duelo es prueba ev iden te de la considera­
ción y respeto que el finado d i s f ru tó en vida. 

La /'¡•'•^.•>pto-:tón dg ^'titstro Señora. 
K! 21 í^-TÍn i íí '''•-'•:. .'? ' !aí: ro"de'=;'S --áuda 

•i" P -naiv-r V di- Tab-.iad'-. 
-•cñ:,riif du'Toi-ic-; Ri • a;̂  (D. Luis) y vindiis 

de .Xibarí'ila y nerT:nu''.^;í Re ina . 
Sr;V.jr-.l;-.G de Bcrmú-Jc-'. Ileir.a y Viejo-

i-.L A b . a t 9 F A R I A 
• . - « ^ < S ; - < 2 5 ' — • — • — — -~ 

%f IDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Ola 18. Martes.—Santá~ísabel, Reina de Hun-
e r í a . Santob Policiano, Papa y már t i r ; S-^verino, 
Exui>erio, Feliciano. Bariam y Fausto, m i r t i r e s . 
y Abadías, proleía.—La Misa > Oficio divino son 
de Santa Isabel, con rito doble y color blanco 

Parroquia do San Jerónimo.—A las 10, Misa de 
«Réquiem» en sufragio dn las socias difuntas de ia 
Visita Josefina; á las 4 de la tarae. Jun ta gene­
ral 

Parroquia us Santiaflo.—Continúa la novena 6 
N u e s t r a .Señora d e la Foencis la . .'i lae 8, Mi­
sa d e Comúni(';n pa ra la Congregació-n do San 
J o í é ; á las 5,30 d e la t a rde , el Ejercicio, con 
Su Divina Mai,)St,!i.J wanií icRto, p r e d i c a n d o e! 
Br, \ á'/.íjuez CaniariiE-a. 

Parroquia do San IVIÜIán.—Termins ia novena 
á su ti tular A las .5.'10 do la larde, «-'i Ejtrcicio, 
con Su blviQ?. Ma-.!Stad maniric.j'.o, predicando 
••:i V lldcioi.so Rui;.-

Parroquia ae Sa.o S=tjaslian. —.MÍ^ de Animas, 
l'or la mañana , á las ; ) . Í9 . visilia. Misa y res-
lioDso: ixir la tiii'',;- á I.15 0,80, l>o?arío,dc Difun 
:.o?, scrmún. E.i'." ; a-- cDu protnnd's-) v responso. 
P r e d i o a n : ol d ía 19, c! Sr . Gut ié r rez ; 20, e l 
Sr . Sil-.uíf; : '21. ¡ú Sr. Monees . 22, c¡ Señor 
.-Vrrúe, y 23, e; .señor cura. 

ParrQíiiiia ds San Ildefonso.—Mes do Animas. 

P o r la m a ñ a n a , é, las 8, Misa dg C o m a r i ó n y | 
Ejercicio para l a Congregación do San Jo.=é ¡! 
ií I3.S IO5 vigilia, Misa y responso ; por la Dardo, i 
á las 5„ el Ejerc ic io , p red icando , los d ías 20 y | 
23, el Sr. T e r r e r o . I 

Parroquia da Santa Cruz.—.Mes üo Animas. 1 
í'or la mañana , á las 9, vigilia, Misa y responso; ! 
!-or la tarde, 4 las G. Rosario de . in imas , plática, j 
Ejerc ic io «t>e profundisa y responso. P red ican - ! 
•do ios día* 19 y 20 el Sr . B e n i d i e t o . ! 

Parroquia de San Marcos,—Ejercicio.-; del inca. • 
l'or la mañana , 4 las 3.30, vigilia y Misa liel 
.-lía • Por ia tarde, » las G, Rosario Jo Animas, 
Ejtrcicios, ¡amentos y rsspouHO. 

Parroquia de San Martin.—Ejercicios á-il mes de • 
. \niinas iV-r la tarde, á la,'; 6,30, rosario de .\ni- , 
laa-í, seicüóa, QUC pr^diiia el lído, P. Mani la ; Me ' 
dilación, sDc pi'ofundis» y rcínon^o. 1 

parroquia de la Concepción.—Coníini'a t! m"? 
de Animas. Por la tarde, h las 5.-10, rosario do 
Difuntos; Fiercicios, lamentos, «Da profiindis-» , 
y responso. ' i 

Parroquia de San Jasé.—Moa de Animas Por ; 
la mañana , á las 10, 10.30 y 11, vigilia. -Misa j 
y responso Por la tarde, & las 5, Rosario. Ejer- ' 
cicio, sermón, lamentos. iDe profundis» y respon ' 
60 P r e d i c a n : el día 19, el Sr. R u b i o ; 20, el 
Sr. R e d o n d o ; 21, el Sr, Lázaro ; 22, el señor 
González , y 23, el Sr. Lobo . 

Adoración Nocturna.—Beato Juan de Rivera. 
Buena Dicha—A las 7,^0. 8, S.SO, 9, 9,30, 10, 

10,80 y 11. Misas rezadas. 
Bernardas de| Santísimo Sacramento—Mes de 

•\nimas Por la tardo, á las 6.30. Rosario, sermón. 
Ejercicio, lamentoe, «De profuiidi»» y responso. 
Prodi -an : los días 19, D. Juan Carrillo d- los 
Ri ios ; e ¡ 20, D. Ba lb ino P é r e z ; el 21 , D. Toó-
ti'mo Garc í a , y el 22, D. Ju l i o Gr.icia. 

Cusrcnta Horas—En la Trinilarinis. San Pas-
i-unl. oratorio dol Esm'rilu Snnio, ¡r-"-:!-1 a vas dei 
Sagrado Corazón, Religiosas de María Hcparado-
ra. Slaniíiario del P u r i s m o Corazón <!e María, -Jo-
rúnimas di'l Corpus Christi . Misioneras Euc-insti 
cas 'travc-sio de IVlén; 1), Jubileo Pcrpstuo d<- la-G 
Cuarenta floras, y do 10 á' 1 en el Santo Cristo 
de San Gmés, y por la tarde, en el Pcriictuo f.'o-
corro. en las Hcrinanas del Cuito Eucarífitioo (Doíí.i 
Blanca de Navarra) , en San Manuel y San Be­
nito y Bcalo Orozro 

Corte í-e fiaría.—Ucl Buen Su eso. en su iglo-
v-ia; do la "\'¡.iíacién, en los das ÍJonastcr 'cs de 
Religiosas '-.':i¡--,--aK ó en Santa Bárbara, y del Puer­
to, en su ick-SKi. 

Cristo de la Salud.—.Mes ao A m i n s \ las 7. 8 
y 12 Misa y Ejcrsicio, á las i*, 10 j 11, " sa i'^ 
«Réquicma, á las (i de ia tard-.\ t . j ou i r io , j jr 'di 
cando . ¡os días 21 , Sr. Lá;-aro ; 19. T E tre-
Uai 20 y 22, Sr. .Suúrcz Fau ra , y 23, S- " a . 

C-aiatravas—Mes de Aniroa.s. A ^as - 10, 3,30, 
11 y V¿, Misas y Rosario, á las 10,S0, Misa de 
íRiíquiems. con vigilia y responso, y Ejercicios 
del mes. 

Cristo 6e San Ginés.—Continúan los Fjercicios 
'vpiri t i íal-s 7\i--i, ,-n lai lionor. an-ia!iin::-!i' so afie­
bran . P red icando : el día 22, Sr. B, ¡da , 23, 
rir Aioiiio. i9. Sr -Victo; 20. D, Dcn.Tiiio t-Vr-
uáüdez, y lil. 3 r Benedicto. 

Coí isolaci in . -Cont inua ia novena de las Ani 
mas Bendií is, A la,s ,;;,3-J ae la tnide, ol Ejc-.-cicio, 
nrt^iirau.lo; el día !9 y 21, el P. Monjas, 20, el 
i ' í,-'x!. -̂  ncdi-i::i:í'z: i% -] V l lonipauera. iZ. 
^1 í' Isiaiico. 

Gracia íílumiiladero), '—Novena de -\n1ma3. Por 
::i tai-f!'-. a las .5.^0, el Ejercicio Predican icá 
i^ros i) Mariano Benedicto, 1), Julio Grac.a. don 
l^cdro Martínez. D Ru.iuo Pérez, D, José S. Fau­
ra y D Manuel Belda. 

' Corazón de IKarla.—A las 8, Misa de Comunión 
para la Pía Unión de San Joeé de la Montaña ; 
á las 5 de la tarde. Ejercicio, predicando un Pa­
dre Mis-oncro 

Olivar.—A las 10, Exposición de Su Divina .Ma­
jestad, que quedará manifiesto todo ol o ía : á las 
fi de la tarde. Ejercicio de la -Archicofradia Jo-
.setina, predicando el P, Moráis, O P . 

Santo Niño del Remedio (Douados, 4).—Toaos 
los días, á las 10. Mis» rezada, y á las 5,80 do la 
tardo. Santo Rosario y Ej-inicio propio del Santo 
.\'iño 

Trinlt-jrias (Lope de ".'o,,'a).—(Ciiari'nta H o r a s ) 
Fiesta á Xuís t ra Señora do I.oi-oto, .-\ In-i "' \]\ 
IKMrión de Su Pivina Majc-tad: á las IP. Misa 
mayor. in-oduanJo el Sr iiuiiu; |;or la t:ii<i-', á 
¡:i,s u,31. ^ i a tn^ -3 , Resano. tr!,---a;-'io. licndicior, 
líeserva. 

* f * 
0 IAS DE RETIRO DE MES PARA SEIÍORAS 

En la if'U'si,' de! Sagrsilo Corazón y Si-n (-'r-in 
CISCO do íiorja. el día Ií) ii.aní las Con^reiia-iii-us 
de la Buena Mueitc v Jcsotína. d inc ido por el 
P. Castro. S', J, 

En el Kiint'iiario del Perpetuo Soeorro para tas 
(liv--isa.9 .Vsociai-iones establecidas on ''sta icicsi:,. 
el día id. á las 10, y por la larde, 6 las t.ÜÜ, diri­
gido por el P. Gil (Rodeiilorista) 

Tn li-^ IIc ^ ^ E^ la\a'- d t l S"e»-ido Cora-
' '•1 ,111^ '' ' O l í o i " i ^ ' o>-, el 21, á las 
10 > j ' i ' - ' r ^ i i u a i r i p a , de I,i 
i ' I . 1 , m , u c I ^ , 

1 n le ' M i 0 3 do ^ ' i r í a ' 'm u^afla para c¡ 
' jer \ . i o Ilom *, r ¡Iw • 'cr 'ral, 1¡ ' el día 22, 

I a i i s 10 y pci 'a "a'u a las 4, .i -,ido por el 
i P . -'uan Francisco f.ópcz, ¿'. J, (A las sonoras que 
i iesecn !>asar e-st- día en el Colecio se ¡-""s ruega 
i avisí'n con un día de anticipación.) 

-1 s ,í 

; COí'GREGACION DE MUESTRA SEÑORA 
Di; LOS DOLORÍIS Y SANTO E.NTIERRO 
l-,-r,i Joni'":-'. «.aciiin. recientemente establecida 

I en la i.glssia d- Van Manuel y San Benito, La 
: ce'''br,iüo. eon gran solemnidad, su [ : i fun-
. , lón ríli^io-a 

En iob Lil'.os d" ia tarde, el P . Graciano Mat-
•.ino: .,.U;;!s!iii0) pronuiifió un elocuente sermón, 

• , aiiian'io las t.xcelencias dv la unión y acción c,-i 
I tólicas. 
I En la Reserva ofició el señor Obispo de Jaca. 

(Este periódico se publica coij censura ecle-
• siástica..! 

— ^ ^ - ^ f^ . -

! 'ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

- - n — 
KAKZUELA.—A las 6, La malquerida.—A las 

10, La Priuces-a bebe. 
L.-VK.\.—A las ü. Pu-bla da las mujsree A 

las il. I j . .Mitíte-r tJovei-loy. 
I CE.VTRO.—-\ 'a> '!,!.), Los setnidiosos. 
: EbíM.SüL.—A las 10, Los amantes de Teruel, 

!• ,^1,. ' , \ ,V,—.\ iiisJ i O SO, La -•íeiíúnia esta loca. 
I I M A M A fS , \ l lL i , . - A lati fl.io j 10,15, El 
I i-aslíii,) V iil] -ütño -iv V,il<livia. 
i t ;0"í!: i>JA - A !:ií !), iin'iiiatóai-afo.—A las 
j iíl.io. ! ..11 ,i,i-,n. I,.;,i;:i= ;ir-s,,„¡, 
i l ' ü i - ' E —-\ ':,-. o, i ;is •'ii'.vres ,-lla-as de Be>r 
; hn -A i ;s II). î i -.:.:;,f„ ,|,. \ ¡ | . ,p , in 
1 Cnw'.cn -A las a.Pí r 10, Los il.is pílleles 
! L L ü M O y C 1 ; : ; T L A L , - - A Iss i. pa- : r l„ á 50 
¡ taiifiis, , SMC 1:1!-, "i';!'-:v! y i',;(|i,'ño ,-<iiiii-a Aba 
;iraU-/iii y Ariiiiii-¡ii-¡, La.-Li¡,¡ ;, ,-|) i;i;i;,c6, á ¡j^. 
! la . Muñoz y <'v: z ont.-.i An;:el v P^ r a 

(El anuncio do las obras ineliii-.las en esta car-
teleía no suiíone su recoi:;ii¡ida-..ion ni aprobación.) 

V A N T V E R S A E I O 
L A E X C E L E N T Í S I M A S E S O E A 

„ \ Bafaela Ximéiiez íie Emin Aiigyio 
FERNÁNDEZ D£ NAVARRE FE Y MAZARREDO 

B A R O N E S A V I U D A D E L - U O Y O S A 

mm e! dia 21 de Novietnl̂ re ds 1913 
llabienán rccib'ilo los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

Su b i j a , 
toe, primotí , 

'xCî ' .i -> lo 
iptlíHi.i d? i"-
tsii^ii a-, en 
pil la de ' í; -
Hc^ca /;.< ei' 
u < 1,1, .'''', < 1 

1 ' , . ^ ^ '1 

" iS 'Üüí í , * ! 

la í x c e ' e n t í s i m a s e ñ o r a d n q u o s a -r inda de T e r r a n o v a ; n i e . 
so'sTiiyüí- :',' demí-' . p a r i e n t e s , 

p / ' > 7 t ; - l V y arjraüecir&n la a?htciicia y oraciones. 
111 ^.^- qiu- '59 r i l c b r e n cu fljta c o r t e m a ñ a n a , ¡:9, en ¡a 

-a,! i - ; i « r u l ; el d í a 21, en l a parrocju a del Sa lvado r y San 
, , ("ral p ' u r o n . - t o ele Sa.i,ta I s ab r , y d d í a 22, en i a ca 
. . . , , , ( ' , .. <, de la S a l n d v en 1» i g > s i a d e M c r c e d a r i a s 
-. ( ,0 - to i . , . ; <oúij ' - d j o ' . - , 1111. a'í e^ue se celebren nin-
, I \\ . -1 • ' San i i ü , a'-tar d^l S a n i o t ' ' r iato, en Z a r a . 
'-j " ' " , , , , i . 1 1-1,1.- >.-, d ce uO y 21 en Lis p a r r o . 
,,,;-e'..i ! ' , - "O'"' r r . 'C ' i van . en t e , fcrá i i ap i icadcs en sn-

., / . . , ' . ,, c M » ' ^ , ' r u n a ' • e m r a . 
-..,.;.- ,• <- - .--I i' •-'.- ri-' Su S a n t i d a d , s e ñ o r e s Obispos d e 
u.i , - ó u . V- ^.tro- i - . l e i d o í , P i c i a d o * , han. c o n c e d ' d o i n d u l . 

(5) 

iMrm't^i^m 
VS!S^!S:S'-¡S¡-S:Í ~-í--?ffí "r5',TS"-5'l»>SS'Si'J'3'[ffi5'iS!ES'5í?áP;s'S'S'ír'S'ff!5'!5'3' 

I Unión Patronal Católica 
P H O T S C T O S . " ^ D ü , L 0 5 S i W D Í C A T O á 0 B B E R 0 . 3 C-Jl Í ' 0 L ? C 0 3 

DUQUE DE OSUNA, NUM. 3 
E-5ta'entidad se i iace carteo d e t o d a c l i s e d e o b r a s , s ea c u a l q u i e r a su i r a p o r -

tano:<i, e rap ícaRdo en eLa?! a l a s o b r e r o s d e los Círculo.s y S i n d i c a t o s c a tMicos 
LA L'.Xi .\ P A T i i - í . - . . \ i . cu- 'n;a c i u d i r e c c i ó n t - . -n ica y m a e s t r o s de todos 

!or c ; ; . ; 5. 

R r e s u p u e s s c o s g ; r 3 t i a 

Oficinas:-Duque do Osuna, 3, de tres á och'o. 

Esquelas ds defun­
ción V an!V3rs3rij 

SUPERFOSFATOS 
mineral s y do hucso, á 31,50 ptas. 

' Sacos do 100 kilos, sobre vagón, .Madrid. 
AUXILIAR DE INDUSTRIAS ESPAÑOLAS 

on !a imp.'-enta, oaüs dj jf s 
bs Cano3, núm. 4. Ta-11 
léfono 33i liaoíi la 

tres de la nianani. ii 
S e v u r . - ! en V E R T I C U . ^ T R O F£OP.»,ñoon 'a .accdit^ 

pomi'.da de Trejo Pro io, T Ü E S pese tas , 'Por coireo, ;í,i 
PLAZA DEL P R O G R E S O . tS, FARMACIA 

ElaneeitíiÉPilMi: 

! 

Dlroctor, A. üryes IVicren* 

La m i s ant igua da Madrid, ¡ 

por so funtíacíin, y la más 

moderna, po.- sus procedi­

mientos. Prados sin eompe-

Icncia pera s r c í ios, recla­

mos, noticias ?!;, Jlas y ani-

; : : : : vsráar'os. : : : s : 

C U . O R O . B O R O - S O D I C . A S 

B¿™«. i Boca, garganta y toses rebeldes 
^ : 5 I M U M E Z D E A R C E , 17 : : t\A-\0(=ttO 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

PROOBESO DE LA OBTO?EO!á 
I Curacioneti ¡n-.:!t!p>!cs do ia Heni ia . Di-íoiinidatles dei ctiei. 
! po, pies y mnnoa, vicntrcE caídos, oixisidad. l'ie.Tiaa y brffl-
j eos ortificiakK de divenKis sistemas y jixoios, por el .'̂ Cspe-
j cialista Ortopédico Sf. l'c-nilla. Cc:u'.;!'-.^a y so coiivcncefia. 
j fc'oílttos Ki-Htis. Mtniiíj:. Álware, ¿, y Santa ísaüii , I . 

PelEíiría da! Cariiisn 
Novívladcs en inaMíoieta?, 

mansiiitog y mellos. Ca.sa 
jspccial on abrigos á mc<ldi 
Refornio toda clase coufec-
c iones. 
Carmen. 14. Tol. 23-32 M. 

D I iM E: RO 
sin coinis-ióii, dinii-to del ca 
|i:taiista al coii ieico, indas 
tria y preipií-tarios ' n Ma 
drid. Gran reserva. Sin in 
terrue.Jiaiiím. Oicllaua, 0. 
principal dei-ccha; dn tic>» ó 
seis. 

P I E L E S 
500 modelos c i i e l t e , es-tolas. 
capas, abri.cos, j ie l suelta 
pars eiiollos y piiaruiciones, 

Cabaljero de Gracia, 82. 

Capitalista 
sab'ciido cinco idiomas á le 
(ic^'ex'cj'ón se asocia i-ía con 
industria!, Mi'-i :d, Bu.rc"'o-
ua ó pv:;vinaia;. Ei-'-ribid; ; 
Eícuela. l l ü c i a s , 10, Mindrid. I 

.•S'iIJS-'íi-'í'tirSJfSiSiiSiiSSiieiiffrgicgi^ngiSiijPiSWSijí 

iilCffllES i 
líJDySí.^iALES i 
ScrBdero» y r i le facc ióa % • 

TBpor coa reKS-eso á 1» cal- i 
ders peí. 9 toa? ciusa do su- | 
dostriü:-,, ci.ítrí-tia pri-íi!p3!«-1 
do, patfl.titado, con eccao- ' 
¡r.íft 7S (,.,'r iüO Pur,i;,-<doT!i,? : 
e ísvadoics sg>;a, íuncionp,'»-' 
de. oiempro ' bien. Urand . í s ' 
Hiflalocioneu hechas ea t eda j 
España . Solicíteuae catáis- { 
goe. t a c o m a Hermanos, Bar- j 
cciionai ^axiíio tí&a J u a u . 44, , 

ii^SIliili g v j ig: 
£. o *» 
t-S o 3a-

Patentes de fninci§n nüfns.52.4?6 y 55.0Í3 
i,; Dr. L'rar iosío Herapielüni y la rai.é^i soci,il Apo í.c-

ji-'i it ' Indiisírio G. m. b, IL , propici-arios d'''- estas; patente! 
-;,--.r í l ' n . 'príx-'-tlipiieino para la ía-bricación do enbaílo, mo-
iianki i-cradnra del canio» y «Un aglut inante tlUido para 
ci.'-ro», Ut-siam v c n d ' r ó conceder licencia para la explota­
ción do su iuvCDio en España. 

Dirigirse á los Srcs Garraaa y Brever. 
PLAZA DE COLLlíM, S . - M A D R I D 

No quiere subir precios. 
Barato y vender mucho. 

Espoz y Mina, 20, L» v i 0 1 
y Romanenes, 14, tda. VICI 

•W" 

..^^ ^SA.ía^^"^^^L.a^ 

léiñ 

E L SE.^OR 

faüeció el día 9 d}. Noviembre de 1918 
habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

O 

R. I. p 
Su desconso lada esposa, doña Luisa Dominpo Tn .s -án ; h i jos , doña 

-•ijbina y J-). K a í a e l ; l i c r m a n a . doña P i l a r ; h e r m a n o s !;O,UÍCOÍÍ, sob r inos 
y d o m a s par ie i i rea y t e s t a m e u i a r i o s , 

RUEGAN á sux artigo.^ se sirvan evconcndor su alma 

d Dios y asis¿<r al funcra; i¡uc en 9utri:n¡o de .«u alma 

se lia de ce¡eijrar el dij iiO ,i'c/ corrivnie. á la i once y me­

dia de su ma<^oaa, en la iahsia parroquial de Santa 

Bárbara^ por io qitc recibirán espíCiaí Javor. 

L a s m i s a s co icbrndas c! 18 del a c t u a l e n lâ > Esclavas dei Sagrrado 

Agencia de Publicidad Cortés.—Val verde, 8, 1." 

LL DEBATE Redacción y Administra­
ción, Marqués de Cubas, 3 

EMILIO CORTES 
. Vaiverde. 8 primero. 

Pll̂  yo Lib re r í a de la V i u d a de 
ARENAL, 6.-MADRID 

Pídase catálog-o, que se enviará gratis 

ÜPEIIO SáRáVILLOSO 
P J a vijlrar 'o« í-aíj"!. - I b •> o í j su prirnitivo ro.lnr á 
L iO d a.̂  (1 li l i a ' 11 ( II! L i l i a co.a el AUÜA 
D E CüLO.MA H J G I I NiC-V «I-V OARMEL.A»; mo 
m a n c h a n i 1" , ,e1 m la lo.ia, i i r d e coiplsarea como 
periorao en ei < r% u U . i r s t ca el pañuelo, etc., 
í t c t t e r a , ce enp lea con la mano, y su acción es de . 
lit'Ja ? ' oxíarco dsi ai-3 i i r o, .) JO.—DEPÓSITOS: 
M-'.TÍn y O n n m , y P i r - *'ari-in V E N T A : Msycr. 
Í.U,_ I 1 r icu i _ n las L, inas far,. acias, drafs-snas. 

",' S P -v.ri>, T, perfumería, 
¡ O P E Z CARO (do lii Fa-
1 ti ' -' ! frascos, franco 
o 'V 1> nesetas. 

/ • . - . • » - . • • • W!'J»X"JWJ»A"JMLVJIA^?qBPWLM.^JtML^:Ull|J>J 

ttffl*WÍÍS¡6M;íl 
r 
\ r 

i'i 

'í, l ias 
\.>T, e n 

,Mr ClJ.,a 
i i - i t i a 'o , ' 

/ICREDITA003 TAIIE3H? DEL ESO'JLTOl 

VICEIIMTE TENA 
J Ü A G E N E S , A L T A S E S Y TOOft CLASE DS 
C A R P I N T E R Í A ( Í E L Í C I O S A . ACTiVEOAn DS-
MOSTRADA EN LOS M Ú L T I P L E S ENCA!t< 
e o s , D E B I D O AL NUMEROSO S IMSTRUiOO 

PERSONAL 

PARA LA CORRESPONDENCIA. 
i m , EsoüLTOi), VALEüOiA 

aB»^éi«i»!a> FJ4SRÉ GA'̂ .ílELL 
Crlopoíiioo d9 ia Clinioa tía nifios 39 ia Faouiíai (ia ".ía.lisina 

( i^ath 'adnr ' i ' ' ; , aun íap raás .Tníignas v 
í^ volamiuosas, incluso laa cveainJei-oncs lerpías 

í.i. r, rt-'-vorrc; 
c . l a l , i- so i;oie;\,',;^ 
fut-'eiiia cspceiaL .' 
ievnio. i^iids e-oií'O 
.;,-o i;.-:enuinado 

-iclivo.. 

Pt 1 * ^ * ^ sin ' 

mm ertiisiies ^ 

í-, i uua i , á ,a operación do ¡as iiiis-
;h5 de 'a efpelda, Eiicmas y plos ne 
„eii, SKf;un Fea la afección, oon nuest io 
' Jí ' neees.iria !a viresentación dsl cn-
•0 l-is a¡;uraM-is >.{' contruyen para cad.a 

h a n de eoníi'oniar sieinjiro con 
-i,s anatómico!'. 

Bin tntoreg iaterale» da 
ac^ro, ron pies de cau-

esponjoao, dis-
pueííjos dd mudo que. prcscindifndo d'' toda CIM» 
de enlac«, piezaa y rerortcs supletorios, imitan los 
movmuentoB de! pie natura l , con patente de inv«a-
ei6n t u las pi-ir>cipal«>» nacioaes de! mondo. 

Hc-s rt. I L & I y de 4 fi a 
G . B Í N E T E O R T O P E D Í C O 

Calla dn i can do Mena, Z3, pr imero—Madrid . 
RíiviM'iio--, prona u ccédifos y 4 part 'ouiaros nueatm 
libK' ffllF.lt.NlAí' V C U K S T I O N E 8 ENIvAZADA3 
CON tiO i'ií.'í i 'A .y lENTÜí y toda d a s e de detalle» 

• resix'iiii á los demás aparcfos de nuPítra - - - - ' • 

AGENCIAS LiE NEGOCIOS 

F B A N C I S! CO M a r t i n 

tiLir.. M a d e r a , Sá, M a ­

dr id . 

ALMOrJEDAS 

A L M O N E D A u r g e n t e . 

C o m e d o r , a l c o b a caob.a-, 

KaJón, j a r r o n e s , p i a n o , t a ­

pice» , ca inaa d o r a d a s , ar­

m a r i o s , c o l c h o n e s , vaji-

Ea . B a r c o , 6 , p r inc ipa l 

de rao l ia . 

t-K OUCLERES 

C E D O h a b i t a c i ó n , p r o p i a 

p a r a d e s p a c h o . E v a r i s t o 

San M i g u e l , 8 . 

ÍÜSIPBA» 

óKLliüi'ái eapaüoies pago 
.^i vaáa a l toa p rec ios , coa 
i- r o £ o r o a c i a d e 1300 i 
ifcíU. Cr t i s , -i-j M a d r i d . 

C ü M P H O cuadroB, m u o . 
u les a n t i g u o s , telfta, 
aban icoa , m i o i a t u r a a , e n . 
C8je», p o r c e l a n a s . Ga le r ía 
G e n e r a l d e Ar te . P l a z a 
Sai; M i g u e l , 8 , p r i n c i p a l . 

L I B B O S , b ib l io t ecas , 

res tos e d ' c i o n e e , c o m p r o . 

J a c o m e t r e z o , 76 . L i b r e r í a 

• a m e r i c a n a . 

C O M r a o aiUaja.s, d c u t a -
-i,¡raE. o ro , p l a t i n o , p la -
i'i. i ' iaza ivfa>-<)r. 2 3 , esu 
q u i n a C i u d a d Kodr igo . 

l a t e r í a . 

A U X I L I A R E S E s t a d í s t i -

ca ( a m b o s sexos) , p r e p a ­

r ac ión p e r s o n a l C u e r p o , 

p a r a p r ó x i m a s opos ic io ­

nes . I m p e r i a l , 14 (Cole­

g io) . M a t r í c u l a , 6 á 7 . 

P R O X I M . A c o n v o c a t o r i a 

50 p l a z a s , con '2.&Ü0 pe ­

s e t a s , E í t a d i s t i c u . A d m i -

ttui sefi-.iritas. Pi- i | -ara-

cióti I n s i ' . i u t o R o u s . P r e ­

c i ados , 2 3 , í d ' c i r i d . l e -

léfono 4 .086 . 

H U E S P E D E S 

i ' . ^ M l L I - A d i s t i n g u i d a y 

rel igiosa d sea h u é s p e d e s 

e s t a b l e s ; l iorniosos gabi ­

n e t e s c i t e r i o r a . P a l m a , 

42 , p r i n c i p a l , e s q u i n a San 

B e r n a r d o . 

G A B I N E T E , h a b i t a c i o ­

n e s e x t e r i o r e s i n d e p e n ­

d i e n t e s , M a y o r , 55 . p r in -

m e r o i z q u i e r d a . 

P E N S I Ó N I r i s . San 

F j e m a r d o , 2 . CSedo h a b i -

ÍQcionefi e x t e r i o r e s . P r e ­

c io m ó d i c o . 

OFERTAS Y DEMAÍIDAS 

S E N E C E S I T . - W obre ros 

.para la c o n s t r u c c i ó n d e 

c a m a s do h i e r r o e n l a fá­

b r i c a , ftcgüviíi, 29 . 

¡3 E S O U . \ d i s i i n g u i d a , 

e s t r a n j e r a , c a t ó l i c a , ea-

b ionJo bien f r ancés , in-

glé,^, a l ru i i ín , dib'iijo, iiJ-

go d e p i n t u r a y ( oda d a ­

se l a b o r e s , desea, leccio­

n e s e n c a s a s d i s t i n g u i ­

d a s , e spañola^ . E s c r i b i d : 

« C e l n : : . M o n t e r a , 19 , 

A n u n c i o s . 

N E C E S I T A S E c r i a d a pa ­

ra t o d o el s e r v i c i o d e ca­

sa : I n ú t i l pres-entars& sin 

buei ic« i n fon i i e s . Cal le 

Feriian-.l-o c] Cntó l ico , 18, 

li^fcero c k r e c h a . 

S O E A i U i S neeefit-:.. p a r a 

cJ i f iour . .Preferible s i t io 

ceíntrico. .\p,arU!,do d e Co­

r reos 7 8 1 , I n ú t i l co r re ­

d o r e s . 

O i ' I C I A L E j é r c i t o d e s e a 

a soc i a r se con capi ta l á 

C e n t r o En6'--ñariza im­

p o r t a n t e , a c r e d i t a d o , de8-

e m p e f l a n d o c la ses , a c e p ­

t a n d o i n d i s t i n t a m e n t e 

p ro feso rado Civ i l , Re l i -

gioso. P r o p o s i c i o n e s « P r o . 

fesoradoi?, C-ontinent-al-

M a d r i d . . \ l c a l á , 2, 

C Ü L O C A C I O K E S fseiUt» 
Cen t ro Cnt.-'lico. J a c o m a -
t r e z o , 6 2 ; 5.150 coloca­
dos , l'-.-léfonj 65-78 . 

N E G O C I O s i g u r o , a d m i ­

n i s t r a d o poi ' s í m i s m o . M i l 

p e s e t a s r e n t a n c i n c u e n t a 

m e n s u a l e s . I n f o r m e s , g r a ­

t i s . c L a C o o p e r a e i ó a » . 

C a r r e r a San J e r ó n i m o , 

14 , p r i n c i p a l . D i e z á un.^ 

y c inco á se i s . Casa m á s 

a n t i g u a . 

A V I C U L T O R E S : Conejos 

g i g a n t e s , a v e s aouaticafi 

m u y p r o d u c t i v a s . Ca tá lo ­

gos i l u e t r a d o s , g r a t i s . 

G r a n j a Me l ina . Ñ a p ó l e s , 

9 9 , B a r c e l o n a . 

T O D A difioulta-d en cua ! 

q u i e r a i n d u s t r i a la Ooy 

r e s u e l t a p r á c t i c a m e n t e ' . 

O r t e g a . L a b o r a t o r i o . Bil­

bao . 

VENTAS 

A P A R A T O S fotográf icos , 

g r a n reba ja p o r t e r m i n a -

o ióa g u e r r a . C lave l . 13 , 

VeguiUas . 

P I E L E S p a r a cue l los y 

cart '^rae. Sa ldo . Caba ­

l lero G r a c i a , 56. 

V E N D O c a s a m u y b a r a ­

t a . S á n c h e z . Zor r i l l a , 9. 

S E S O R AS : p a g a r d iez 

m e s e s , ves t idos sastre- y 

fan t a s i a . H u e r t a s , 20 , t e r . 

L E Ñ A y S B R R I N , r i p i a , 
va l las . M a r t í n e z C a m ­
p o s , 3 . 

B A R A T I S I M O : p lazos , 
c o n t a d o . P i e l e s , V e s t i d o s , 
A b r i g o s , S o m b r e r o s , Te­
j idos , M e d i a s . C a r m e n , 

6 y 8 , e n t r e s u e l o . «Lo 
Más Ch ic» . 

T A P I Z n u d o s , eesent-á 

m-i t ros . C l a v e l , 1 3 . V e g u i . 

Uas. 

P R O T E C C I Ó N a l t r a b a ­

jo d e l a m u j e r . E r p o s i -

oión y v e n t a d e labor-es; 

g r an va r i edad de j e r s e y s 

y v e s t i d i t o s ; in f in idad d e 

p r e n d a s p a r a los r o p e r o s 

d e c a r i d a d . 3 9 , C a r . 

m e n , 39 . 

A R B O L E S f ru t a l e s d e 

s o m b r a ; 13.000 a l m j n -

d r o s , m u y b a r a t o s . V i d e s 

a m e r i c a n a s . Z a r a goza , 

p l aza M e s o n e s , 4 , Ca la -

t a y u d . P e d r o G i l . 

O C A S I Ó N , m e s a biUar. 

" l a v e l , 13 . Vegu i l l a s . 

V É N D E S E a u t o - ó r g a n o , 
con t e c l a d o , 68 rol los , 
m u y b a r a t o . San B e r n a r ­
d o , 124, TaUer . I s ido ro 
G ó m e z . 

P L A N C H A S y h o m i U o s 
e l ée t r i cos , eÍB c o m p e t a n -
c ia en p r e c i o s y ca l idad . 
O r u e t a , Núfiez d s .Ar­
ce , 7, 

lOLSi oa mmn 
NECESITAN TRABAJO 

C O N I N M E J O R A B L E S 

re fe renc ia s of récese b u e ­

n a m o d i s t a y s o m b r e r e ­

ra. Cafii z a r e s , 16, s e ­

g u n d o . 

S O L E D A D G o n z á l e z , saa-

t r a y c o s t u r e r a , áe of rece 

p a r a t r a b a j a r e n su casa 

ó á domic i l i o . J o r n a l mó­

d ico . E s p i n o , 8 . 

M A N U E L áe l a F u e n w 
de«<ía c o l o c a s i i a e s c r i t o ­
rio, c o n t a b i l i d a d , e t c . , con 
b u e n a s r e f e r a a c i a s . E s -
p a r t i n u s . 6 . 

O F I C I N A Ca tó l i ca d e Co-
i o c a c i o a e j l - t m e u i n a e y 
Bolsa dol Tea t a j o . E s . 
, ' ada , 4 , p r i n e i f n ! ; d e 9 
á 1 y d o 4 á 7. C r ? ' , 
donce l l a s , c o c i n e r a s 'v m . 
c h a c h a s p a r a todo. Ofre­
c e m o s profesora d e p in­
t u r a y profesoras d e ele­
m e n t a l , s u p e r i o r v d e a le 
m a n ; seflorae d e compa" 
ilía y p o r t e r a s , y p a r a t o . 
,.,* c lase d e serv ic io d o . 
m ó s t i o o . 

£SOü£LA fmmh 0£ LEH8UAS VIVAS 
FUNDADA EN 1900 

MONTERA, 41, Z.". ¡JEBECMA 

D I I I E C T O K : 

Leo von Carsfenn ücfitarlslile 
Profesores comiietentfsimos, na tura les <!o ia nación, 

euyo idioma enséflan 
Francés, inoléa, a lemán, italiano, español. 

MÉTODO ALGE 
PREClUi , ' MÓDICOS 

Glisei parllcu aras-aiiüiios. fi.as.s ca,.a. Í aihísas gsneraiss, 
jíift.'.';-'ís«íatsaMESí»ri'5i,--?«-i,•.-,• •.-, •',,•,,•-„«,-,??'-.-k' 

afe^-wi2LÍA-.l:ítíj::.^í-;.l-,„,;L¿l-;,lli..í_-'S¿áaá¿l^-3i 

L A B O L A D S N I E V E 
Trajes, camisetas, panlaiones, cubre-
corsés, jerseys, abrigos, fajas, guantes, 
medias, calcetiiies, í-oquiüoiiss, cha­
les, polainas y abriguitos en lana, hilo, 
seda y algodón. 30, Atocha, 30. Fábri­
ca de géneros de punto á precios bara­

tísimos. 

LA CATALANA 
X SEGL'ROS CONTRA INCENDIOS Y EXPLOS'OTS ".': ]'^1\ Z^-fíL .-• 

contra la pérdida de alquileres. rip-:;'o-: lo-af--,'o !•(-̂  !ciai-so,5 
y dopai-alizaeión do f>-:iliiilo á f̂ nr--:! -i,- iiiínnuUo. 

K U N D A - 1 ) - ' K N ;;:jf>.s, 

Inscri ta en el Registro de! .Minislci-io do Fomento. 

D o m i c i l i a d a en B a r c e l o n a : 

Rambla de Cataluña, 15, .y Cortea, 62% 
Desenvolvimiento de la Compañía durante el ejercicio de 191 

Capital suscrito... 
ídem desembolsado „ „ í 
Reserva estatutaria. „„,| 
Keservas tócii ícaN „¡ i 
ídem do pre-vn'sión y íjarantía ..;| 
Prima* de eiercicio M 
Siniestros indemnizados hasta 31 ' 

(ie ! 1 :eieM' Inn ., 

BALArJCíS COMPARADOS 

i o n 
3.000.003,'» 
1.500.1)00.00 
l.Olfl.000.* 
8.2.-jli.«7->.*' 
U0l.&J7.n6 
7.808.8S9,lo 

19! 6 
6.óoo.oooSir 
i..")'i.i.(K)o.;ia 
l.-i(ia,íK,;),'Ti 
í-;.T."jl).'«0,7i3 
1.1J\<!(«,<)Í 
C.S0-l.ü5!,tp 

2-1 .u: >,T,.r)03.23 3 7 . g - « ' 5 . M ' 

Delegación en Madrid: M a y o r , 7 y 9 . 

fef; í i i&a 

(Lfi m?%m'MTñ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Iiidií-TutJllrsuperioridííf' sobro lodo.s los purgantes,por ser A INSOLUTA MENTE NATURAL. Caracióii dQlas-í'ifariiie-
ü tc t í del apáraledigest v , del hígado y de ia piel, con especialidad: congestióncereoí'al, bilis herpes, escrófulas, /an­

ees, erisipelas y espeeaies de la mujer. Uso mteriioexterno-

;-: MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVERSAL :-: DEPOSITO: y JARDINES, 15. MAD-ílíO :-i 
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